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S I N O P S E 
No p r e s e n t e t r a b a l h o ë a n a l i s a d a a p o p u l a ç ã o da ParÓ^ 
quia de Nossa Senhora da Luz de C u r i t i b a q u a n t o a sua es-
trutura e d i n â m i c a , no p e r í o d o de 1851 a 1880. Dentro dis^ 
so se estudou algumas de suas c a r a c t e r í s t i c a s d e m o g r á f i c a s , 
como a d i s t r i b u i ç ã o da p o p u l a ç ã o por i d a d e , sexo, estado ci_ 
vil, c o n d i ç ã o social e a s p e c t o s da m i g r a ç ã o ; a i m i g r a ç ã o e£ 
trangeira e a m i g r a ç ã o interna para C u r i t i b a . Com isso pre) 
c u r o u - s e v e r i f i c a r a i n t e n s i d a d e das a l t e r a ç õ e s o c o r r i d a s na 
s o c i e d a d e c u r i t i b a n a atravës das v a r i á v e i s e s t u d a d a s e tam 
bem corno se p r o c e s s a r a m as t r a n s f o r m a ç õ e s d e c o r r e n t e s da i_n 
trodução dos i m i g r a n t e s na mesma s o c i e d a d e . 
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I N T R O D U Ç Ã O 
A conjuntura h i s t ó r i c a e s c o l h i d a para o p r e s e n t e estu_ 
do é a de 1351 a 1880 p e r í o d o que regi s t r a a c o n t e c i m e n t o s 
de relevada importancia para a h i s t o r i a regional p a r a n a e n 
se. 
Desde sua e m a n c i p a ç ã o p o l í t i c a - a d m i n i s t r a t i v a , na SÉÍ 
gunda m e t a d e do sé c u l o XIX, o P a r a n á , p r o m o v e n d o uma polí-
tica imigratória no sen t i d o de cria r uma ag ri cu 1 tu ra de abas^ 
t e c i m e n t o , condicionou o a p a r e c i m e n t o de uma nova e s t r u t u r a 
agrária com um pr o c e s s o de t r a n s f o r m a ç ã o da já exi stente ,a_r 
c a i c a , dos Campos G e r a i s . 
Assim com a cria ç ã o da nova P r o v í n c i a , bem corno a iji 
trodução de c o n t i n g e n t e s p o p u l a c i o n a i s l i g a d o s a outr o s f_e 
nÓrnenos h i s t ó r i c o s , s o c i a i s , e c o n ô m i c o s e d e m o g r á f i c o s , são 
os e l e m e n t o s que c o n t r i b u e m para a e x p l i c a ç ã o d a q u e l a muda_n 
ça e oferecem também p o s s i b i l i d a d e s de m e l h o r c o m p r e e n s ã o do 
passado. Segundo Alfred S a u v y , "a ma i o r i a dos acontecimentos 
h i s t ó r i c o s p r o f u n d o s - e n c o n t r a m sua e x p l i c a ç ã o em f e n ô m e n o s 
de população"''. 
i ~ . . * 
SAUVY, Alfred. A populaçao, suas leis, seu equilíbrio. Rio de 
Janeiro, Livraria da Casã~dõ"Estü3ãõt~íT5"Brãsí 1 194b. 156 p. p. 14-
15. 
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C o n s e q ü e n t e m e n t e a i n t e r p r e t a ç ã o cia e s t r u t u r a social 
e h i s t ó r i c a no p e r í o d o acima r e f e r i d o tem como q u a d r o s de 
r e f e r ê n c i a , principalmente., a p o p u l a ç ã o da P a r ó q u i a de N o ¿ 
sa Senhora da Luz de C u r i t i b a . 
Para isso, foram api i c a d a s . d u a s e s p é c i e s de m e d i d a : 
- uma, e s t á t i c a , relativa ao e s t a d o dessa p o p u l a ç ã o , c o n h £ 
cido p r i n c i p a l m e n t e através dos censos demogrãfi cos de 1854 
e de 1872. Esses estudos p e r m i t i r a m e s t a b e l e c e r aquela e_s 
trutura h i s t ó r i c a segundo c a r a c t e r í s t i c a s i m p o r t a n t e s co-
mo, a d i s t r i b u i ç ã o da p o p u l a ç ã o por i d a d e , s e x o , estado ci_ 
vil, cor, raça e c o n d i ç ã o s o c i a l ; 
- o u t r a , d i n â m i c a , r e f e r e - s e ao m o v i m e n t o da p o p u l a ç ã o , a_s 
pecto que c l a s s i f i c a os a c o n t e c i m e n t o s d e m o g r á f i c o s detejr 
m i n a d o s neste e s t u d o a t r a v é s dos r e g i s t r o s p a r o q u i a i s de 
^ a t i z a d o s , c a s a m e n t o s e Ó b i t o s . Essas séries p e r m i t i r a m o 
c o n h e c i m e n t o de outro m o v i m e n t o , as m i g r a ç õ e s , tanto a imj_ 
gração e s t r a n g e i r a como a m i g r a ç ã o i n t e r n a , uma vez que em 
Curitiba e l e v a d o n ú m e r o d e s s e s e l e m e n t o s se f i x a r a m . 
Dessa m a n e i r a , a t r a v é s dos censos d e m o g r á f i c o s e dos 
r e g i s t r o s p a r o q u i a i s , fontes básicas para, este e s t u d o , pro> 
curamos v e r i f i c a r essa p o p u l a ç ã o , vinteenove anos em anãlj_ 
se, c o n s e r v o u as m e s m a s c a r a c t e r í s t i c a s demogrãfi cas , ou se 
ela e v o l u i u , "seja a u m e n t a n d o , seja d i m i n u i n d o , seja apre 
sentando variações q u a l i t a t i v a s ; a q u e l e s a u m e n t o s q u a n t i t y 
tivos provem da n a t a l i d a d e e da i m igração , as d i m i n u i ç õ e s , 
2 
2 da m o r t a l i d a d e e da e m i g r a ç a o . " 
Os r e g i s t r o s p a r o q u i a i s de b a l i z a d o s , c a s a m e n t o s e 
Ób i t o s , u t i l i z a d o s como fontes e n c o n t r a m - s e no A r q u i v o da 
Paroquia de Nossa Senhora da Luz de C u r i t i b a ; q u a n t o aos 
censos o de 1854 e o de 1872, foram c o n f e c c i o n a d a s copias 
dos m e s m o s . 0 de 1854 foi ret i r a d o do R e l a t ó r i o do Presi_ 
dente da Província do P a r a n a , Z a c a r i a s de Góes e V a s c o n c £ 
los, e o de 1872 foi e x t r a í d o do A n u a r i o E s t a t í s t i c o do 
Brasil de 1916, do Inst i t u t o B r a s i l e i r o de G e o g r a f i a e Es^ 
tatís t i c a . 
Os m é t o d o s e técni c a s e m p r e g a d a s neste e s t u d o de De^ 
mog r a f i a H i s t ó r i c a e R e t r o s p e c t i v a f o r a m , os p r e c o n i z a d o s 
3 por Louis Henry e Michel Fl eury , a d a p t a d o s ac caso brasj 
4 
leiro pela p r o f e s s o r a A l t i v a Pilatti Balhana. U s o u - s e aijn 
da o mé t o d o h i s t ó r i c o t r a d i c i o n a l e té c n i c a s quaji 
titativas." 
A l g u m a s c o m p a r a ç õ e s e p r e c i s õ e s c o m p l e m e n t a r e s pa^ 
ra o es t u d o da p o p u l a ç ã o da Paroquia de Nossa Se^ 
nhora da Luz de C u r i t i b a , na segun d a meta d e d o século 
X I X , f o r a m f o r n e c i d a s por estudos de outras paroquias como a de 
2SAUVY, p. 14-15 
3 
FLEURY, M. & HENRY, L. Nouveau manuel c!e dépouillement et 
d'explotation de l'état civil ancien. Paris, INED, 1965. 182 p. 
4 - . -BALHANA, Altiva Pilatti. Historia demográfica do Parana. 
Boletim da Universidade Federal do Parana, Curitiba, Conselho de Pes-
(ju i. s a s ; OP):"!/ - '36. T97CL . 
3 
Crulai e Ca s t e l n a u de M o n t r a t i e r , na F r a n ç a , a Pa r o q u i a da 
Sé de São Pau l o , e a de Nossa S e n h o r a da Luz de Cu r i t i b a 
entre 1751 e 1800 e de 1801 a 1850. Para i s t o , u s a m o s "o 
mét o d o c o m p a r a t i v o , que é sem d ú v i d a , f u n d a m e n t a l nesses 
estudos h i s t o r i c o - s o c i a i s, e e x i g e , para a val i d a d e d e seus 
r e s u l t a d o s , que as un i d a d e s a serem c o m p a r a d a s ,sejam estjj 
5 
dadas com os mesm o s c r i t e r i o s m e t o d o l o g i c o s . " 
Na a b o r d a g e m h i s t o r i c o - s o c i a l dada a esta p e s q u i s a 
p r o c u r a m o s v e r i f i c a r a i n t e n s i d a d e das a l t e r a ç õ e s ocorri_ 
das na so c i e d a d e c u r i t i b a n a através das v a r i á v e i s d e m o g r á 
ficas e s t u d a d a s e p r i n c i p a l m e n t e como se p r o c e s s a r a m as 
tr a n s f o r m a ç õ e s d e c o r r e n t e s da i n t r o d u ç ã o dos m i g r a n t e s e 
em que m e d i d a sua pr e s e n ç a foi s i g n i f i c a t i v a nesta m e s m a s_o 
c i e d a d e , no período de 1851 a 1880. 
A autora do tr a b a l h o a g r a d e c e aos P r o f e s s o r e s do C u £ 
so de P õ s - G r a d u a ç ã o em h i s t o r i a do B r a s i l , da U n i v e r s i d a d e 
Federal do Pa r a n a , pelo e m b á s a m e n t o teõrico-metodol cg i co de 
les r e c e b i d o d u r a n t e a r e a l i z a ç ã o do Curso de M e s t r a d o ; ao 
Con s e l h o de Ensino e P e s q u i s a s desta U n i v e r s i d a d e pela bol_ 
sa de estudos para a r e a l i z a ç ã o do m e s m o ; ao D e p a r t a m e n t o 
de Historia por have r sido i n c l u í d a em sua equi p e de trabji 
lho d a n d o - l h e com isso a p o s s i b i l i d a d e de e f e t u a r a preseri 
te pesquisa como parcela de um proj e t o global sobre o estjj 
do q u a n t i t a t i v o da p o p u l a ç ã o e da e s t r u t u r a soeial paranaense. 
^l-!ACHADO, Brasil Pinheiro, et alii. Contribuição ao estudo da 
história agraria do Parana. In: SIMPÓSIO DOS PROFESSORES UNIVERSITÉ 
RIOS DE HISTORIA, 2, Curitiba. 1962. Faculdade de Filosofia da Uni 
versidade Federal do Paraná, 1962. 129-193 p. p.190. 
4 
Apresenta a g r a d e c i m e n t o s a Doutora Oksana B o r u s z e n k o , 
sua orientadora durante o Curso de M e s t r a d o e e'm especial 
a Doutora Altiva Pilatti Balhana em questões ligadas a pre: 
sente Dissertação. Estende também o a g r a d e c i m e n t o a todos 
aqueles que c o n t r i b u í r a m com sugestões e incentivo para a 
realização desta D i s s e r t a ç ã o de M e s t r a d o . 
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CAPITULO I 
1.0. Curitiba na Conjuntura Provincial 
Durante as primeiras décadas do século XIX, a socieda^ 
de p a r a n a e n s e , fundada em grande parte nos latifúndios dos 
Campos G e r a i s , a p r e s e n t a v a - s e e s t a b i l i z a d a , com as famílias 
residindo nas fazendas ã base do trabalho escravo e a moci-
dade e n c o n t r a n d o , nas a t i v i d a d e s do t r o p e i r i s m o , a forma de 
participar na ordem social. 
0 "criatõrio" p a r a n a e n s e e s t a b e l e c e u um sistema de r£ 
lações atendendo a um a m b i e n t e de a p r o x i m a ç ã o entre proprie-
tários, peões e a g r e g a d o s , "uma vez também que o próprio c r i £ 
dor não fora nunca um t o d o - p o d e r o s o , como sucedia nos clãs 
rurais de origem a g r í c o l a , como o senhor de engenho."^ 
Uma fase de a t i v i d a d e , p r o p o r c i o n a d a pelo tropeirismo 
associado ã criação e c o m é r c i o do gado incorporaria a popu-
lação de Curitiba aquela e s t r u t u r a . Essa nova a t i v i d a d e foi 
estimulada pela c r e s c e n t e d i f i c u l d a d e de a b a s t e c i m e n t o das 
regiões de m i n e r a ç ã o do centro do B r a s i l , Minas e Goiás. Es-
t a b e l e c e u - s e , assim, uma sociedade regional que proveria a 
sua subsistência e manteria a estrutura tradicional ate os 
meados do século XIX. 
Por sua l o c a l i z a ç ã o g e o g r á f i c a , situada entre os cen-
tros produtores e as feiras dis tri bu i doras, os Campos Ge-
^LINHARES, Temistocles. Paraná vivo - um retrato sem retoques. 
Rio de Janeiro, José Olympio, 360 p. 74" 
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rais t r a n s f o r m a r a m - s e &rç passagem o b r i g a t ó r i a das tropas. 
O c o r r e u , então, que os p r o p r i e t á r i o s d;? te r r a s , v e n d o - a s 
v a l o r i z a d a s , p r o p u s e r a m - s e a a u f e r i r lucros pelo seu alt[ 
guel , embora este uso para a e n v e r n a g e m r e d u z i s s e a cria_ 
ção de gado n a q u e l a s p a r a g e n s . 
Esse seria um dos ele m e n t o s q u e , j u n t a m e n t e com a 
baixa q u a l i d a d e do gado dos Ca m p o s G e r a i s , f a v o r e c e r i a a . 
form a ç ã o de novos c e n t r o s " c r i a d o r e s " e re d u z i r i a a q u i , 
a a t i v i d a d e " c r i a t Ó r i a " . 
"Tenho o u v i d o , por v e z e s , q u e i x a r e m - s e da inferio-
ridade do nosso gado q u e , s e g u n d o me enfermarão, obtém pr_e 
ços m e n o s v a n t a j o s o s que os o f f e r e c i d o s ao de outr a s pro 
2 
vTncias c r i a d o r a s " . 
"A invernagem de an i m a i s d e s e n v o l v e u - s e tão conside 
r a v e l m e n t e entre 1 855 a 1 860 que chegou a consti tu ir-se ' na - 3 principal a t i v i d a d e e c o n o m i c a da re g i ã o " . 
Lamenha L i n s , em seu R e l a t ó r i o de 1876, a f i r m a v a : 
" P e r c o r r e n d o os Camp o s G e r a i s . . . notei que a c r i ^ 
ção de gado não c o r r e s p o n d e ã ex t e n s ã o e riqueza 
dos p a s t e s . . . D i s s e r a m alguns f a z e n d e i r o s . . . que 
isto era d e v i d o ao a b a n d o n o que ate bem pouco e_s 
tivera a cr i a ç ã o do gado. Os f a z e n d e i r o s leva-
dos pelo lucro fácil e grande que tiveram com as 
o _ „ ^ 
PEDROSA, João José. Relatório apresentado a Assemblera Le-
gislativa do Parana em 15 de fevereiro de 1676. Curityba, Typ. Pe_r 
severança, 1881. 129 p. p. 37. 
3Ibid., p. 39. 
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invernadas das tropas que vieram do Sul... dei-
4 
xaram a criação de gado quase a b a n d o n a d a " . 
"Enquanto o Parana se ma n t e v e sob a influência exclu-
siva do regime econômico do p a s t o r e i r o , . . . a sua vida t r a n £ 
correu apagada e sem relevo algum em qu a l q u e r s e n t i d o " . Ecc) 
nomicamente o Parana v i v i a , mais do que outra região qual-
quer, sob o signo da "Civilização do Co u r o " , da classif i c a -
ção do velho Cap i stra no, no seu exclus i vi smo de vida assen-5 
te na pecua r i a . " Porem, p a r a l e l a m e n t e a essa a t i v i d a d e , to 
ma incremento e se de s e n v o l v e uma economia baseada na extra^ 
ção da erva m a t e . 
Na época da emanc i p a ç ã o da Pr o v i n c i a , a economia para^ 
naense se encontrava em uma crise c o n j u n t u r a l , a c o n t e c e n d o 
o mesmo com o Império B r a s i l e i r o , c o n t u d o , "de todas as Pro 
vín c i a s , a do Paraná era a que menos prejuisos sofreria na 
sua economia que se baseava na criação de gado dos Campos 
Gerais, nas suas invernadas e na indústria extrativa do ma-
te em franco d e s e n v o l v i m e n t o " . ^ 
A situação da erva mate era ex t r e m a m e n t e previlegia^ 
da, pois as exp o r t a ç õ e s deste produto haviam sofrido um au 
mentó quer quanto ãs qu a n t i d a d e s e x p o r t a d a s , quer quanto 
aos preços de ex p o r t a ç ã o , p r i n c i p a l m e n t e no período de 
4 - ' -
LINS, Adolpho Lamenha. Relatorio apresentado a Assembleia Le-
gislativa do Parana em 15 de fevereiro de 1876. Curityba, Typ. Viuva 
Lopes, 1876. 148 p. p. 
5LINHARES, Paraná... p. 74-75. 
6WACHOWICZ, Ruy C. Santa Candida. Fundação Cultural de Curiti-
ba. Boletim Informativo, Curitiba, _2(16) :n.l-15, dez. 1975. 
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1852 a 1860. Isto e x p l i c a , porque a eco n o m i a e r v a t e i r a não 
depen d i a da mão de obra e s c r a v a e também p o r q u e o u t r o s pro 
dutos de ex p o r t a ç ã o do m e r c a d o nacional haviam d e c l i n a d o . 
Embora a eco n o m i a p a r a n a e n s e e s t i v e s s e com o seu p r ^ 
duto base - a erva m a t e - d o m i n a n d o o c o m é r c i o exportador re 
gio n a l , este sofreu f l u t u a ç õ e s c o n t i n u a s , principai mente com 
os m e r c a d o s c o n s u m i d o r e s da bacia do Prata e suas injunções 
p o l í t i c a s . "£ o ciclo que se obser v a na co n j u n t u r a da Guer 
ra do Paraguai j ..-.com altas e x p o r t a ç õ e s de e r v a - m a t e paranae_n 
se para o Rio da P r a t a , m o t i v a d a s pela a u s ê n c i a das ervas pa 
raguaias naqueles m e r c a d o s , e o f l a g r a n t e c o l a p s o em queine_r 
gulham as refe r i d a s e x p o r t a ç õ e s com o térm i n o da g u e r r a " . 7 
O b j e t i v a n d o a a m p l i a ç ã o de m e r c a d o s , Z a c a r i a s de Goes 
e V a s c o n c e l o s d e t e r m i n a , em 185 5 , a c o n s t r u ç ã o da "Estrada 
da G r a c i o s a " , que ligaria C u r i t i b a mais f a c i l m e n t e ao lito 
ral. A s s i m , o c o r r e r i a a t r a n s f e r ê n c i a dos m u i t o s e n g e n h o s 
b e n e f i c i a d o r e s l i t o r â n e o s para C u r i t i b a , r e s u l t a n d o disto a 
eli m i n a ç ã o do prob l e m a dos t r a n s p o r t e s e a ele v a ç ã o do nume^ 
ro de pessoas do pla n a l t o a se de d i c a r e m ao tr a b a l h o nos e_n 
genhos. Visto d e s t e m o d o "o sistema e c o n Õ m i c o - s o c i a l e s t r £ 
turado com fu n d a m e n t o na pro d u ç ã o do m a t e , teve possibil ida^ 
de de d e s e n v o l v e r - s e i n t e r n a m e n t e , d e s l o c a n d o c a p i t a i s para 
WESTPHALEN, Cecília Maria. O porto de Faranagua e as flutua-
çocs da economia ocidental no século XIX. Boletim da Universidade Fe-
deral do Paraná, Curitiba, (20):49-63, 1973, p. 60. 
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c o m e r c i a l i z a ç ã o da m a d e i r a , a t i v i d a d e s a r t e z a n a i s ou manufa_ 
tureiras".^ 
Essas a t i v i d a d e s tem asp e c t o s que se r e l a c i o n a m dire-
tamente com as m u d a n ç a s da es t r u t u r a e c o n ô m i c a , social e po 
lítica de C u r i t i b a , r e s u l t a n d o no d e s e n v o l v i m e n t o do comear 
cio e no predomínio da cidade sobre o meio r u r a l . 
Desta forma, as t r a n s f o r m a ç õ e s o c o r r i d a s no Paraná e 
em C u r i t i b a , na co n j u n t u r a s e p a r a t i s t a , foram e m ' g r a n d e par 
te fa v o r e c i d a s pela e v o l u ç ã o sensível de sua e c o n o m i a . A ljj 
ta pela e m a n c i p a ç ã o teria sido mais difícil- se a sit u a ç ã o 
e c o n ô m i c a do Paraná não tiv e s s e e v o l u í d o . " F o r a m , al i as , os 
homens do comércio e x p o r t a d o r de e r v a - m a t e , via de regra c £ 
mer c i a n t e s de Pa r a n a g u á e Curi tiba bem como aquel es do comé_r 
cio de gado m u a r , da elite c a m p e i r a dos Camp o s G e r a i s , os 
que trabalharam e, enfim o b t i v e r a m em 1 853 , a e m a n e i p a ç ã o po_ 
1 í t i co-admi ni s trati va da Pro v í n c i a do Paraná e que constj_ 
tuiram as oli g a r q u i a s p o l í t i c a s d o m i n a n t e s em todo o perío 
do provincial". 9 A o r g a n i z a ç ã o da nova P r o v í n c i a respon-
d i a , pois, a int e r e s s e s não so quant o a setores de agricul_ 
t u r a , como também i n d u s t r i a i s , c o m e r c i a i s e administrativos, 
para que então se d e f i n i s s e m r e a l m e n t e as fun ç õ e s e c o n ô m i -
cas do Para n á , como também d o m i n a r a i n s t a b i l i d a d e da pro-
FURTADO, Celso. Unia economia dependente. Rio de Janeiro, Edi-
ção do Serviço de Documentação do Ministério da EducaçaoeCultura, 1956. 
187 p. p. 78. 
9 ,. ' . 
WESTPKALEN, Cecília Maria, et alii. Historia do Parana. Curi 
tiba, Grafipar, 1969. v.l p. 113. 
1 0 
pria estrutura e c o n o m i c a , a qual era i n t e i r a m e n t e d e p e n d e ^ 
te de merca d o s e x t e r n o s . Para i s s o , "o governo' provincial 
d e s e n v o l v e u uma ativa política de im i g r a ç ã o européia e de 
co l o n i z a ç ã o a g r í c o l a " . ^ 
"^MACHADO, Brasil Pinheiro, et alii. História do Parana. Curi-
tiba, Grafipar, 1969., v. 1. p. 133. ~ ~ 
11 
CAPITULO II 
2.0. As Fontes 
2.1. Arquivos e Fontes: 
Para cumprir os objetivos propostos no presente estudo, 
eram necessários dados e fontes que po s s i b i l i t a s s e m uma vi-
são das condições rea i s da comuni d a d e c u r i t i b a n a n o contexto 
escolhido e da sua população. i 
No levantamento e coleta de dados foram c o n s u l t a d o s Ajr 
quivos e Bibliotecas públicas e par t i c u l a r e s . Entre os pri-
meiros o principal foi o A r q u i v o d a Paróquia de Nossa Senhora 
da Luz de Curitiba.^ 
As pesquisas realizadas em bibliotecas c o m p r e e n d e r a m 
as seguintes: 
Biblioteca Pública do Para n á , 
Biblioteca do Setor de Ciências H u m a n a s , L e t r a s e Artes 
da Universidade Federal do Para n á , 
Biblioteca do Instituto Brasileiro de Geografia e Est£ 
tística do Rio de Ja n e i r o , 
Biblioteca do Instituto B r a s i l e i r o de Geografia e Estei 
tística do Paraná - Cu r i t i b a , 
Biblioteca do Depa r t a m e n t o de His t o r i a , da U n i v e r s i d a d e 
Federal do Para n á , 
Biblioteca do Museu P a r a n a e n s e , 
"...os registros paroquiais são a principal fonte acerca das mu 
danças da população... "HOLLINGSWORTH,Thomas H. Uma conceituação de d_e 
mografia histórica e as diferentes fontes utilizadas em seu estudo. In: 
MARCÍLIO, Maria Luiza. Demografía histórica. São Paulo, Pioneiro,1977. 
261. p. p. 24. 
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Biblioteca do D e p a r t a m e n t o de Psicologia e A n t r o p o l o -
gia, da U n i v e r s i d a d e Federal do P a r a n á , 
Bibliotecas p a r t i c u l a r e s , sobretudo para consultas de 
obras c o n c e r n e n t e s aos problemas relativos a mortalidji 
de e migração. 
Entre as principais publicações regionais e nacionais 
foram consultadas as seguintes: 
Relatórios dos Presidentes e Vice-Presi dentes da Pro-
víncia do Paraná 1 8 5 4 / 1 8 8 9 , na Biblioteca Pública do Paraná 
e na Biblioteca do D e p a r t a m e n t o de H i s t o r i a . 
Boletins do D e p a r t a m e n t o de H i s t ó r i a , da U n i v e r s i d a d e Federal 
do Paraná, anos 1962, 1963, 1968, 1 9 7 0 , 1 9 7 2 , 1973; números 2, 
3, 6 e 7, 10, 15 e 19, 20, na B i b l i o t e c a do D e p a r t a m e n t o de 
História. 
Boletim da Fundação Cultural de C u r i t i b a , ano 1975, númerol6. 
Revista de Imigração e C o l o n i z a ç ã o , anos 1944, 1946, 1947, 
1948, 1950, 1951, na Biblioteca do D e p a r t a m e n t o de P s i c o l o -
gia e A n t r o p o l o g i a . 
Revista do Circulo de Estudos B a n d e i r a n t e s , anos 1929, 1935, 
1938, 1939, 1941, 1949, 1954, em Bibliotecas p a r t i c u l a r e s . 
Através da Biblioteca do Instituto B r a s i l e i r o de Geogra_ 
fia e Estatística do Rio de J a n e i r o , foram obtidos os dados 
do censo de 1872, quanto ao censo.de 1854, nos Relatórios dos 
Presidentes de Província do Paraná. 
Na Biblioteca do Instituto B r a s i l e i r o de Geografia e E¿ 
tatística do Parana, muitos subsídios importantes foram colj? 
tados sobre a população em geral, bem como dados sobre a inH 
gração para o Paraná. 
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Na Biblioteca do Museu Paranaense foram encontradas foji 
tes que auxiliaram a parte teórica do trabalho 
Outras fontes u t i l i z a d a s , sejam quanto aos aspectos d^ e 
mográfi c o s , h i s t o r i c o s e out r o s , q u e ampliaram os conhecimen-
tos para a interp r e t a ç ã o do tema em es t u d o , e s t ã o r e f e r e n c i a 
dos na b i b l i o g r a f i a . 
2.2. A p r e s e n t a ç ã o e Critica das Fontes Básicas 
A população p a r a n a e n s e , p o r suas p e c u l i a r i d a d e s , tais 
como o grande c r e s c i m e n t o e a variedade de elementos étnicos 
de sua compos ição, apresenta condições para estudos demogrã-
ficos correntes e re t r o s p e c t i v o s . Para isso existem diversas 
2 fontes, entre outras: listas nomi nativas de habitan t e s , 1 i s -
3 4 tas de el e i t o r e s , m a t r í c u l a s de e s c r a v o s , dados censita-
5 6 ri os , registros p a r o q u i a i s , escrituras de compras e ven-
BONI, Maria Ignês Mancini de. A populaçao de Curitiba segundo as 
listas nominativas de habitantes, 1765-1785. Curitiba, 1974. 146p. (Dis 
sertaçao de Mestrado. Universidade Federal do Paraná). 
3 -
CARDOSO, Jayme Antonio. A populaçao votante de Curitiba, 1853-
1881. Curitiba, 1974. 221 p. (Dissertaçao de Mestrado. Universidade 
Federal do Paraná). 4 ~ ^ GRAF, Mareia Elisa de Campos. Populaçao escrava da Província do 
Parana a partir das listas de classificaçao para emancipaçao, 1873-1886. 
Curitiba, 1974. (Dissertaçao de Mestrado. Universidade Federal do Paraná). 
^BALHANA, Altiva Pilatti. Estruturas populacionais do Paraná no 
ano da independência. Boletim da Universidade Federal do Paraná. Curiti 
ba (19) 5-26, 1972. 
^KUBO, Elvira Mari. Aspectos demográficos de Curitiba,1801-1850. 
Curitiba, 1974. 124 p. (Dissertaçao de Mestrado. Universidade Federal 
do Parana. 
1 4 
das de e s c r a v o s , 7 bem como fal 1 a s , m e n s a g e n s e relatórios de 
Presidentes da Provincia. 
Entre aquelas fontes c i t a d a s , s ã o de grande importân-
cia para este trabalho os Relatór i o s dos Pres i d e n t e s da Pro 
víncia, os censos de 1854 e 1872,e as series dos registros 
p a r o q u i a i s , as quais são con s i d e r a d a s básicas para este es-
tudo da população de Cu r i t i b a , na segunda m e t a d e do século 
XIX. 
Os Relatórios dos Pre s i d e n t e s de P r o v i n c i a , porque. fo_r 
necem dados e informações que auxi l i a m a co m p r e e n s ã o da coji 
juntura p o l í t i c a , econômica e social da então recém emanci-
pada Provincia. Trazem ainda variadas r e f e r e n c i a s sobre a 
imigração e o tratamento dado à mesma pelos g o v e r n a n t e s pa-
ranaenses da época. Tais r e f e r e n c i a s ajudam o embas a m e n t o 
deste e s t u d o , que tem entre os seus objetivos d e m o n s t r a r a 
importância dos imigrantes não apenas como fator da evolu-
ção da po p u l a ç ã o , mas também de sua atuação como força de 
trabalho, e introdutor de mudan ç a s na com u n i d a d e curitiba-
na. 
Através da mesma fonte, foi possível a n a l i s a r mais 
uma variável de tr a b a l h o , qual seja, a mi g r a ç ã o i nter-proviji 
ciai, uma vez que a mesma continha diversas r e f e r ê n c i a s SJD 
bre o assunto. Assim foi levantada essa população através 
das séries dos registros p a r o q u i a i s (batismos, casamentos e 
^SANTOS, Carlos Roberto Antunes dos. L'economie et la société 
esclavagistes ao Paraná (Brésil) de 1854 a 188T. Paris, 1976. (These 
pour le doctorat de 3eme cicle historie. Universite de Paris X Nanter-
re) . 
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Ó b i t o s ) , c a r a c t e r i z a n d o outro tipo de m o b i l i d a d e , isto Ó, mj_ 
grações internas em Cur i t i b a , que nao c'eve ficar isolada no 
conjunto de sua historia d e m o g r á f i c a . 
As series dos registros p a r o q u i a i s c o n s t i t u e m a mais 
importante d o c u m e n t a ç ã o sobre a população c u r i t i b a n a , tanto 
por seu co n t e ú d o , como pelas variáveis que delas se pode ex 
trair, com base para estudos d e m o g r á f i c o s r e t r o s p e c t i v o s . 
Estas fontes formam o "corpo de dados mais impo_r 
tantes para f u n d a m e n t a r os estudos da dinâ m i c a e 
esta do das populaç õ e s m o d e r n a s de tradição crijs 
tã. Assim os registros paroquiai s ou registros do 
estado civil de b a t i s m o s , casamentos e Óbitosfu n 
.damentam .os estudos em Demografia H i s t ó r i c a dos 
movi m e n t o s p o p u l a c i o n a i s contínuos e a longo pra_ 
zo e cont é m , ainda indicações preciosas sobre a 
__ o 
estrutura d e m o g r á f i c a . " 
2.3. Os Censos D e m o g r á f i c o s de 1854 e 1872 
Os censos r e l a c i o n a d o s com os registros paroquiais for; 
necem indicações s u f i c i e n t e s para dar uma idéia da evolução 
geral de uma po p u l a ç ã o , de seu passado d e m o g r á f i c o ou de uma 
parte dele. "Os censos são como um instantâneo da popula-
ç ã o . " 9 
0 r e c e n s e a m e n t o de 1854 foi anal i s a d o através do qua-
dro publicado no Relatório do Pre s i d e n t e da P r o v í n c i a , Zaca-
rias de Góes e Vas c o n c e l o s e o re c e n s e a m e n t o de 1872 , a t r a -
vés de publicação realizada no Anu á r i o E s t a t í s t i c o do Bra-
sil, ano de 1916. 
^MARCÍLIO, Maria Luiza. Dos registros paroquiais ã demografia 
histórica do Brasil. Anais de História, Assis, 2:81-100, 1970. p. 83. 
9 
PRESSAT, Roland. El analisis demográfico. Mexico, Fondo de Cul-
tura Economico, 1967. 440 p. p. 16. 
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A opção pelo estudo de uma parte da popu l a ç ã o paranaeji 
se, ou seja, a de Cu r i t i b a , tornou n e c e s s á r i o proceder ã anjí 
lise e critica dos re c e n s e a m e n t o s de 1834 e de 1872, uma vez 
que os mesmos contem informações numéricas i m p r e s c i n d T v e i s ao 
estudo dessa população. De outra f o r m a , "os censos p r o p o r e i ^ 
nam, a imagem, em um instante d a d o , de uma população em evo-
lução c o n s t a n t e , sob a influência dos ac o n t e c i m e n t o s demogrjí 
fieos que nela p r o d u z e m , e s p e c i a l m e n t e n a s c i m e n t o s , matrimo-
nios e f a l e c i m e n t o s , bem como a divisão da população segun-
do s e x o , idade, estado civil e n a c i o n a l i d a d e , na época de seu 
1 e v a n t a m e n t o . " ^ 0 
Ao a n a l i s a r tipos de fontes como os re c e n s e a m e n t o s , p o -
de ser dito que, i s o l a d a m e n t e , eles não ofer e c e m resultados 
com rigorosa e x a t i d ã o . Estes d o c u m e n t o s porém informam sobre 
as grandes linhas da estrutur a da po p u l a ç ã o , f o r n e c e n d o or-
dens de grandeza a respeito de um período pouco conhecido do 
passado d e m o g r á f i c o da região e s t u d a d a . 
Não nos é de s c o n h e c i d o o caráte r imperfeito dos anti-
gos r e c e n s e a m e n t o s , r e a l i z a d o s por métodos v a r i a d o s , o que 
vem influenciar n e g a t i v a m e n t e no valor dos resultados obti-
dos. Também as técnicas de leva n t a m e n t o u t i l i z a d a s diferi-
am de um censo para o outro. Isso aconteceu devido a fato-
res como : probl emas de com u n i c a ç ã o causados pela distância ejn 
tre uma e outra vila ou ci d a d e ; d i s p e r s ã o dos habi tantes ; pos^ 
síveis negligências daquelas pessoas ( c a p i t ã e s - m o r e s . p á r o c o s 
1 0 P R E S S A T . El analises... p. 16. 
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e outros a u x i l i a r e s ) responsáveis pelos m e s m o s . Alem d i sso, 
devido as d i f i c u l d a d e s de c l a s s i f i c a ç ã o , p u b l i c a v a m - s e os re^ 
sultados após grande demora, o que constituía serio obstácu-
lo quanto ãs perspectivas esperadas. 
E n t r e t a n t o , o que mais preocupa o p e s q u i s a d o r , quando 
da análise dos dados de um c e n s o , ê o número a b s o l u t o da po-
pulação, variável indispensável para a d e t e r m i n a ç ã o do estji 
do e do m o v i m e n t o da população estudada com suas flutuações 
demográficas em d e t e r m i n a d o espaço de tempo. 
Apesar das d e f i c i ê n c i a s a p o n t a d a s , e n e c e s s á r i o lem-
brar o grande valor dos censos a n t i g o s , como uma das fontes 
ma is eficientes na reconsti tui ção das populações do passado 
e do presente. 
0 primeiro censo oficial do Paraná foi realizado em 
1853 quando da e m a n c i p a ç ã o política da Província. Isso vinha 
d e m o n s t r a r a p r e o c u p a ç ã o do P r e s i d e n t e Zacarias de Góes e Vas_ 
concelos em o r d e n a r a população de Curitiba e suas fregue-
sias. Os dados desse censo d e m o g r á f i c o foram o r g a n i z a d o s por 
José Machado de O l i v e i r a . 0 referido censo e um e s t u d o , sob 
os mais variados a s p e c t o s , da p o p u l a ç ã o das cidades e vilas 
provinciais. 
Os dados do censo foram elaborados de acordo com a 
divisão a d m i n i s t r a t i v a e a repartição da população. Admi n i £ 
t r a t i v ã m e n t e , a nova Província se compunha de sete termos com 
as respectivas vilas e cidades que deles faziam parte. Nes-
sa d i v i s ã o , foram também c l a s s i f i c a d o s todos os quarte i rões. 
Ver Quadro I. 
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Quadro I 
Divisão A d m i n i s t r a t i v a do Paraná em 1654 
Termos 1954 Q u a r t e i r õ e s Total dos Termos 
19 Paranaguá 10 11573 
Guaraqueçaba 14 
Guaratuba 10 
29 Antoni na 12 4160 
39 Morretes 9 3709 
49 Curitiba 27 
São José dos Pinhais 20 
Campo Largo . 14 
Palmeira 7 20629 
Iguaçu 6 
Votuverava 14 
59 Pri nci pe 
Rio Negro 4 7290 
69 Castro 16 
Ponta Grossa 17 11643 
Jaguari ai va 2 
Ti bagi 7 
79 Guarapuava 10 3254 
Palmas 3 
SOMA 212 62258 
Fonte : Relatório do P r e s i d e n t e da P r o v í n c i a , C u r i t i b a , 1854. 
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"Durante o período provincial a área c o r r e s p o n d e n t e ã 
paróquia de Cu r i t i b a . . . , sofreu diversa:: a l t e r a ç õ e s em vir-
tude, s o b r e t u d o , de de s m e m b r a m e n t o s com ele v a ç ã o de c a t e g o -
ria para certas localidades por elas ag r a n g i d a s originalmen-
t e . " ^ Muitas variações também o c o r r e r a m em seus q u a r t e i — 
1 2 rões, seja devido a autonomia do ponto de vista e l e i t o r a l , 
seja por aglut i n a ç ã o de alguns q u a r t e i r õ e s , d e s m e m b r a m e n t o s 
13 de outros, ou anexaçao a uma outra paroquia." 
Quanto ao leva n t a m e n t o e repartição da popu l a ç ã o o cen-
so de 1854 demonstra a seguinte c l a s s i f i c a ç ã o : 
por sexo; i d a d e s , por grupos etários de até 21 ano s , até 40 
anos, mais de 40 anos; estado c i v i l , cor; escravos estes em 
número total, os qu a i s , nos itens acima, foram somados aos 
livres; soma parcial e total dos termos. 
Desse censo estamos a n a l i s a n d o , e s p e c i a l m e n t e os dados 
referentes ao 49 ter m o , Curitiba e suas f r e g u e s i a s . 
Em relação a popu l a ç ã o escrava do mesmo t e r m o , bem co-
mo da P r o v í n c i a , foi reg i s t r a d o apenas o total d a q u e l a , sem 
11 
CARDOSO, p. 56. 
1 2 - ~ 
Segundo Jayme Antonio Cardoso, a expressão utilizada "quartei-
rão", não corresponde, no seu sentido mais geral, ao que se entende boje, 
pelo menos para indicar o que era realmente. Poderia indicar a área ur-
bana de Curitiba, quando do primeiro quarteirao das listas de votantes, 
como quarteirões da cidade, "o da cidade" ou simplesmente "cidade" bem -
como aqueles que se localizavam a grande distancia da área urbana de Cur^L 
tiba, mas dentro daquela região referida há pouco. Ha documentos que de-
nominam "bairro" as mesmas áreas indicadas como quarteirões. 
1 3 Ibid, p. 57. 
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e s p e c i f i c a ç ã o de sexo, idade e estado civil. Para a popula-
ção b r a n c a , não e s c r a v a , a análise Ó ma>s detalh'ada, pois 
a mesma apresenta elementos para um estudo mai s prof undo quarr 
to a estrutura e dinâmica da p o p u l a ç ã o c u r i t i b a n a . 
No quadro II, a divisão por estado civil c o m p r e e n d e 
apenas o total de s o l t e i r o s , casados e v i ú v o s , sem especifi-
car o sexo dos m e s m o s ; na s e p a r a ç ã o das faixas e t á r i a s , cri-
anças e jovens são incluídos na faixa de zero a vinte e um 
anos, ao mesmo tempo que os adultos e p o p u l a ç ã o velha 'com 
preendem as faixas de até quarenta e mais de q u a r e n t a anos. 
Essa divisão não permitiu a c l a s s i f i c a ç ã o de c r i a n ç a s , jo-
vens, adultos e velhos de modo s u f i c i e n t e m e n t e claro para 
que determinadas v a r i a v e i s , relativas ã d i s t r i b u i ç ã o da pop]j 
lação por faixas etárias fossem e x p l o r a d a s c o n v e n i e n t e m e n t e . 
Pelo modo como foram e s t a b e l e c i d a s , as c l a s s i f i c a ç õ e s 
acima citadas não p e r m i t i r a m a e l a b o r a ç ã o da taxa e razão de 
masculi nidade entre solteiros por grupos de i d a d e , variáveis 
importantes no estudo da estrutura da população. 
Na elaboração do censo de 1854, não foi d e c l a r a d a a na^ 
c i o n a l i d a d e , c a r a c t e r í s t i c a i m p o r t a n t e , visto que desde a s£ 
gunda década do século XIX um certo número de imigrantes 
afluía ao Paraná. 
0 censo de 1854, cujos dados foram a n a l i s a d o s no pre-
sente t r a b a l h o , foi iniciativa oficial da Província do Parji 
nã, enquanto que o censo d e ' 1 8 7 2 , que a seguir será critica-
do, representa a p r e o c u p a ç ã o do governo Imperial em estimu-
lar o progresso e c o n ô m i c o , social e i n t e l e c t u a l , b a s e a n d o - s e 
21 
Quadro II 
R e p a r t i ç ã o da P o p u l a ç ã o de Curitiba em 1854 
SEXO IDADES ESTADO CORES ' SOMA TOTAL DO 
TERMO TERMO 
Ate Até Mais Soltei Casa Viú Bran Mula Pre- Escra 
' 1854 H M 11 40 de ros dos vos cos tos tos vos 
Anos Anos 40 anos • 
CURITIBA 3433 3358 4236 1899 656 5115 1494 182 4624 1293 874 578 6791 
SÄO JOSE! DOS • 
PINHAIS 2301 235S 2881 1251 528 3286 1208 166 2696 992 972 365 4660 
49 CAMPO LARGO • 1783 /1907 2182 1000 508 2470 1064 156 2101 972 610 359 3690 
PALMEIRA • 900 918 1037 518 263 1326 373 119 1028 427 363 269 1818 
¿Ub¿y 
IGUAÇU 831 821 893 471 288 1143 460 49 952 629 71 71 1652 
VOTUVERAVA 1070 948 1255 531 232 1390 569 59 1060 815 143 126 2018 
S O M A 10318 10311 12484 5670 2475 14730 5168 811 . 10449 3691 3033 1768 20629 
Fonte: Relatório do Presidente da Província, Curitiba, 1854. 
ro ro 
em informes p r e c i o s o s , p r i n c i p a l m e n t e de ordem d e m o g r á f i c a . 
"Abre-se com este primeiro recens<!amento g e r a l , a era 
da estatística no B r a s i l , pois a partir de então, os censos 
14 
serão realizados e publicados s i s t e m a t i c a m e n t e . " 
Apesar de suas i m p e r f e i ç õ e s , o censo de 1872 marca um 
conhecimento demográfico mais p r e c i s o , por ter sido o "mais 
regular e s e g u r o , mais completo que todos os tentados ante-15 
riormente no Brasil." 
Apresenta esse censo uma divisão por P r o v í n c i a , Muni-
cípios, C a p i t a i s , Paróquias e F r e g u e s i a s , incluindo desta 
forma tanto a divisão a d m i n i s t r a t i v a quanto a ec l e s i á s t i c a . 
0 quadro geral da popu l a ç ã o foi co n s i d e r a d o quanto a 
livres e es c r a v o s , contendo dados em relação a sexo, estado 
c i v i l , idade, e t n i a , r e l i g i ã o , grau de inst r u ç ã o , com indi-
cação dos números de casas e fogos e profissão. 
Como não foi possível obter toda a do c u m e n t a ç ã o r e f £ 
rente ao censo de 1 872 , o mesmo será a n a l i s a d o apenas no que 
se refere a Curitiba e ã Província do Para n á , quanto aos se^ 
guintes itens: 
a) estado civil; 
b ) i d a d e ; 
c) sexo; 
d) condi ção social; 
^MARCÍLIO, Maria Luiza. Crescimento histórico da população bra 
sileira até 1872. Cadernos CEBRAP, Sao Paulo,(16): 3-16,1973. p. 7. 
^Relatório apresentado ao Conselheiro Dr.João Alfredo Corrêa de 
Oliveira, Ministro e Secretario d'Estado dos Negocios do Imperio. Dire-
toria Geral de Estatística, Rio de Janeiro, 1873. p. 46. Apud: MARCÍLIQ 
Maria Luiza. A cidade de São Paulo. São Paulo, Pioneira, 1973. 216 p. 
p. 48. 
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Todas essas variáveis são n e c e s s á r i a s ã presente pes-
quisa. 
Esta população foi c o n s i d e r a d a quanto ao estado civil 
em s o l t e i r o s , casados e v i ú v o s , divididos por sexo; quanto 
a idade em m e s e s , até 1 ano; idades completas de 1 a 5 anos, 
bem como cinco q ü i n q ü ê n i o s de 5 a 29 anos e sete decênios 
de 30 a 99 anos e ainda idades com 100 anos e mais. 
Em relação ã condição s o c i a l , os dados referentes ã 
população escrava se e n c o n t r a m e s p e c i f i c a d a s em quadros a 
parte daqueles da p o p u l a ç ã o livre. 
No quadro referente ã população das c a p i t a i s , a clas-
sificação e feita por sexo e idade, sem e s p e c i f i c a r estado 
civil e condição social. 
Desse m o d o , para a P r o v í n c i a , assim como para Curiti-
ba, só foi possível e s t a b e l e c e r razão e taxa de masculinida. 
de por grupos de idade em g e r a l , isto é, de menos de 1 ano 
até mais de 100 anos, e não entre os solteiros por grupos 
de idade, como o desejado. 
Dos censos c r i t i c a d o s , o mais incompleto e o de 1854. 
Isso, porém, não diminui em a b s o l u t o o valor da referida foni 
te, pois a mesma permitiu uma visão da p o p u l a ç ã o num perío-
do onde inúmeras transformações o c o r r e r a m . 0 censo de 1872 
apresenta mais informações e dados n u m é r i c o s . Deve-se consi_ 
derar, porém, que de uma para outra d a t a , houve uma e v o l u -
ção nas técnicas de p r o c e d i m e n t o da i n v e s t i g a ç ã o censitã-
ria, bem como um maior interesse do c o n h e c i m e n t o da popula-
ção, para e s t a b e l e c i m e n t o das d i r e t r i z e s da política imperj_ 
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al e provi nci al. 
2.4. Os Registros Paroquiais 
Entre os livros que compõem o acervo do Arq u i v o da Paro 
quia de Nossa Senhora da Luz de Cur i t i b a , os de maior i m p o r -
tância para o estudo da população de Curitiba são os de batis^ 
mos, casamentos e ó b i t o s , uma vez que permitem também a n a l i -
sar o movi m e n t o da população. 
Para o período de 1851 a 1880 foram levantados 11 li-
vros de b a t i z a d o s , 5 de casamen t o s e 5 de óbitos. 
BATIZADOS: 
1 Bati zados. Livro no 21. 1848 (1851 ) 1 6 1852. 
1 Batizados. Livro nQ '22. 1 852- 1855. 255 fis. 
3 Batizados. Li vro n9 23. 1855- 1857. 250 fis . 
4 Bati zados. Livro nQ 24. 1857- 1859. 150 fis. 
5 Bati zados. Livro n<? 25. 1859- 1 862. 200 fis . 
6 Bati zados. Livro n9 26. 1862- 1 865. 202 fis. 
7 Bati zados. Livro n9 27. 1865- 1 868. 296 fis. 
8 Bati zados. Li vro nQ 28. . .1868- 1871 . 282 fis . 
9 Bati zados. Livro no 29. 1871- 1 874. 248 fis. 
10 Bati zados. Livro n9 30. 1 874-1878. 250 fis. 
11 Batizados. Livro n? 31 . 1878- 1881 . 256 fis. 
Para cada um des tes 1 ivros há um termo de abertura e um 
de e n c e r r a m e n t o , sendo que não existe naquel es i ndi cações quaji 
to a livros especiais para assentos só de br a n c o s , escrjî 
16 
As atas de batizados foram levantadas e criticadas a partir de 
1851, pois é o início do período para o presente estudo. 
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vos, forros ou a d m i n i s t r a d o s , como para muitos daqueles do 
século XVIII e primeira metade do século XIX. 
De modo geral os livros estão bem con s e r v a d o s . 
O c a s i o n a l m e n t e ha folhas rasgadas. A leitura algumas v£ 
zes se torna mais difícil pela grafia de quem efetuou os re 
gistros. 
A ordem cronológica foi seg u i d a , inclusive quanto aos 
dias, o que facilita bastante não apenas quanto aos levanta-
mentos d e m o g r á f i c o s , mais também para leigos que necessitem 
utilizar estas atas. 
/ 
Outra c a r a c t e r í s t i c a destes livros é a enu m e r a ç ã o de 
cada r e g i s t r o , seguida do nome da criança e a palavra "inno-
cente". Tudo as margens da folha. 
Os livros de registros de b a t i z a d o s , tem intervalos má 
ximo de tres anos, como pode ser observado nos 11 volumes re 
ferenciados. Já nos de casamentos e Óbitos registram i n t e r v £ 
los de até 11 e 17 anos r e s p e c t i v a m e n t e . Pela leitura das 
atas de batismos já se pode observar a alta n a t a l i d a d e em 
Curi tiba entre 1851 a 1 880. 
CASAMENTOS: 
1 Casamentos. Livro n<? 8. 1 8 4 9 ( 1 851)171 85 4 . 195 fis. 
2 Casamentos. Livro n? 9. 1854-1865. 151 fis. 
3 Ca s a m e n t o s . Livro n<?10. 1865-1 870. 1 48 fis. 
4 Casamentos. Livro n<?n . 1 870-1 875. 1 99 fis. 
5 Casamentos. Livro n<?1 2. 1 875-1 882. 96 fis. 
^ ^ As atas de casamentos foram levantadas e criticadas a partir de 
1851, pois ê o início do período para o presente estudo. 
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Todos os livros de c a s a m e n t o , apresentam termo de abe£ 
tura e de ence r r a m e n t o . Não há i ndi ,:açõ : s em nerlhum deles c£ 
mo sendo livros apenas para assentos de pessoas de cor bran-
ca, ou então e s c r a v o s , f o r r o s , e ad m i n i s t r a d o s . 
No livro número 12, para 1 8 7 5 - 1 8 8 2 , consta um termo de 
abertura especial que é assinado pelo vigário geral forense, 
Júlio Ribeiro de Camp o s , datado de 10 de feve r e i r o de 1882, 
por m o t i v o de impedimento do vigário da P a r o q u i a , A g o s t i n h o 
Machado Lima. Nesse mesmo livro consta um pro v i m e n t o em-visji_ 
ta p a s t o r a l , que e assinado pelo bispo D. Lino Deodato R. de 
Carvalho autorizando ao vigário José Joaquim do Prado a assj_ 
nar os registros em aberto ou os que estão sem assi natura. Ne) 
ta-se pela leitura desses p r o v i m e n t o s , que ha uma preocupa-
ção constante quanto ao andamento ordenado dos registros. 
De modo geral a ordem c r o n o l ó g i c a é o b e d e c i d a , em dia, 
mes e ano. 
A c o n s e r v a ç ã o destes livros é boa, pode-se d i z e r sem 
razura. Estão completos. Algumas atas ja se tornam pouco l£ 
gível, em virtude do efeito do tempo sobre a tinta. 
Nesta série, para cada ano é iniciada uma nova pagina-
ç ã o , e todos os registros são enumera d o s ãs margens da fo-
lha. As vezes a numeração é seguida até o final do livro, em 
outras é iniciada uma en u m e r a ç ã o por ano. 
ÖBITOS: 
1 Öbitos. Livro n<?'6. 1839(1 851 ) 1 8 1856. 195 fis. 
18 
As atas de óbitos foram levantadas e criticadas a partir de 
1851, pois e o início do período para o presente estudo. 
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2 Obitos. Livro n9 7. 1856-1868. 250 fis. 
3 Obitos. Livro nÇ 8. 1868-1876. 198 fis. 
4 Obitos. Livro n? 9. 1876-1880. 143 fis. 
5 Obitos. Livro nÇ10. 1880-1884. 138 fis. 
Os 5 livros de óbitos contem termo de abertura e de eji 
cerramento e em nenhum deles consta alguma indicação que os 
mesmos fossem para assentos de óbitos de b r a n c o s , escravos , 
forros ou de a d m i n i s t r a d o s . 
0 livro 8 que registra os assentos de 1868 a 1 876, coji 
tem um provimento em v i s i t a , o q u a l , entre outros assuntos 
notifica não ser permitido lançamentos de assentos atrazados 
e que os mesmos devem ser feitos em livros especiais. Que a 
ordem cronológica deve ser o b e d e c i d a r i g o r o s a m e n t e . Comoexem 
pio disso, nesse livro 8, ã folha 22, o espaço para o regis-
tro de número 344 não foi preenchido. 0 mesmo foi encerrado e 
arquivado. 
Para o período e s t u d a d o , raramente se e n c o n t r o u , tanto 
para os registros de Ó b i t o s , casamentos e de b a t i s m o s , irre-
gularidades quanto a seqüência c r o n o l ó g i c a . 
2.5. Conteúdo e Crítica das Atas Paroquiais 
Batizados 
Nestas atas constam informações como: data, seja o dia 
e o mês do evento. 0 local onde se realizou a c e r i m ô n i a . £ 
anotado se na sede da paróquia.ou capela filiada. 
Em raras atas não constam a a d m i n i s t r a ç ã o dos santos 
Óleos. 
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Logo a seguir vem o nome c o m p l e t o do b a t i z a n d o , idade 
f i l i a ç ã o , condição quanto a l e g i t i m i d a d e , nome dos pais e 
padrinhos, o estado civil dos mesmos e as r e s p e c t i v a s resi-
dências. Por fim a assinatura do vigário que fez o assento. 
Comparando o conteúdo dessas atas com as do século 
XVIII, foi v e r i f i c a d o ' que certas i n f o r m a ç õ e s omitidas para 
aquele época, já constam para o século XIX. Por e x e m p l o , a 
idade da criança até em d i a s , como também é registrada a d<a 
ta do nascimento. 
Encontra-se r e g u l a r m e n t e anotado à margem das f o l h a s , 
o preñóme do b a t i z a n d o , seguido da d e n o m i n a ç ã o pagão, i noceji 
te e também r e f e r ê n c i a s quanto a c o n d i ç ã o social, p r i n c i p a ^ 
m e n t e , quando e s c r a v o . 
Poucos foram os r e g i s t r o s de expostos no período estu_ 
dado. 
A l e g i t i m i d a d e dos b a t i z a n d o s ê sempre a n o t a d a . Em 
muitas atas não consta o estado civil dos pais. 
Raramente são e n c o n t r a d a s r e f e r ê n c i a s quanto a cor dos 
pais ou apenas da criança para o referido período. 
Em assentos d e - f i l h o s de e s c r a v o s , é sempre anotado 
o nome do proprietário dos m e s m o s . 
Em assentos de batismos de filhos de pessoas de maior 
prestigio social e econômico são mais bem r e d i g i d o s , infor-
mando inclusive o nome dos avÕs m a t e r n o s e p a t e r n o s , p r o f i ¿ 
são dos pais e as vezes dos'pad rinhos. E comum indicar car-
gos, funções ou títulos tais como: m a j o r , cap i tão, tenente 
ou então, apenas d o u t o r . 
2 9 
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Exemplos de Atas de Batismos 
Aos três dias do mes d ' j a n e i r o do ano de mil e oitoceji 
tos e cincoenta e hü, nesta Igreja Matris de Nossa Senhora 
da Lus de Cu r y t i b a , de licença m i n h a , o Reverendo João d'Abreu 
Sá Sotto Maior, baptizou e poz os Santos Oleos inoccente Fraji 
cisca nascida a quatro meses filha de João Britto e de sua 
mulher Maria Britto: padrinhos Francisco Carvalho e Maria 
da Trindade, ambos solteiros: todos des ta Parochia do que 
para constar fiz este a s s e n t o , que afirmo 
0 Vigário E n c o m e n d a d o 
: - 20 Mathias Carneiro M. de Sa. ( a s s i n a t u r a ) 
Aos quinze dias do mes de outubro do ano d e m i ! oitoceji 
tos e cinqüenta e hã nesta Igreja Matris da Senhora da Lus 
de C u r y t i b a , baptizei e pus os Santos Oleos no innocente J o £ 
quim, nascido a quinze m e s e s , filho de pai incognito e de Ger_ 
trudes, s o l t e i r a , escrava de Lucas Ludzino: forão padrinhos 
Vidal G o n ç a l v e s , solteiro e Efigenia de Ol i v e i r a , casada. T<) 
dos naturais e fregueses desta P a r o c h i a . Do que fiz o assen-
to. 
0 Vigário E n c o m e n d a d o 
Mathias Carneiro M. de Sã. ( a s s i n a t u r a ) 
19 Exemplo extraído do Livro de Batismos 21, 1848/1852. f1. 106. 
2 0 ^ Exemplo extraído do Livro de Batismos 21, 1848/1852. fl. 156. 
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C a s a m e n t o s 
Como para os b a t i s m o s , Õ i n i c i a l m e n t e regi stra do dia , 
mês e ano da realização da c e r i m o n i a . E indicado o local da 
m e s m a , cidade ou freguesia que os nubentes p e r t e n c e m . De mo-
do geral na ata vem o nome do sacerdote o f i c i a n t e , seguido 
pelo nome completo das t e s t e m u n h a s , estado civil e r e s i d ê n -
cia. 
Q horário da c e r i m o n i a , seguido do nome dos noivos, sua 
n a t u r a l i d a d e , l e g i t i m i d a d e , filiação e estado civil. 
Poucas são as referências quanto a profissão dos noi-
vos e de seus pais. 
Por último a assinatura do vigário. 
Conforme a importância social dos nubentes e de suas 
f a m í l i a s , o registro traz maiores i n f o r m a ç õ e s . E anotado a 
profissão dos pais ou dos p a d r i n h o s . São dadas licenças para 
a realização da cerimônia em o r a t ó r i o s p a r t i c u l a r e s . 
Em muitas atas vem indicado o r e c e b i m e n t o dos sacrameji 
tos . 
Na questão do i m p e d i m e n t o , seja por c o n s a n g ü i n i d a d e , 
religião ou a idade, o c a s a m e n t o é realizado após a 1 i c e n ç a d o 
vi gãri o. 
Para os r e c a s a m e n t o s , consta na ata o nome do cônjuge 
falecido, bem como é explicada a situação de viúvo ou viúva. 
No livro 8, 1 8 4 9 / 1 8 5 4 , inúmeras atas contêm as assina-
turas dos testemunhos. 
Outra c a r a c t e r í s t i c a nesses assentos ê o registro de 
casamentos entre livres e e s c r a v o s , variável que será anali-
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sada no presente t r a b a l h o , o b j e t i v a n d o v e r i f i c a r , pelos da-
dos o b t i d o s , a ocorrência de r e c a s a m e n t o s na Paróquia de N o £ 
sa Senhora da Luz de Curitiba entre aquela p o p u l a ç ã o . 
Foram e n c o n t r a d o s registros de c a s a m e n t o s de imigran-
tes desde o inicio do l e v a n t a m e n t o , mas o número cresceu a 
partir dos anos s e s s e n t a . Para este t r a b a l h o , o estudo da imi_ 
gração realizado também através do l e v a n t a m e n t o dessas atas, 
é uma d e t e r m i n a n t e das mais i m p o r t a n t e s , pois irá auxiliar 
na comprovação das hipóteses que q u e r e m o s d e m o n s t r a r . 
Através da leitura daquelas atas, p e r c e b e - s e que Curi-
tiba recebeu m i g r a n t e s de d i v e r s a s partes' do Império, os 
quais concorrem para a c e l e r a r seu c r e s c i m e n t o d e m o g r á f i c o e, 
de certa forma, ampliar um m e r c a d o de serviço e c o n s u m o , por 
suas a t i v i d a d e s p r o d u t i v a s . 
No livro 12, ã folha 21, foi anotado um assento ãs ma;r 
gens do m e s m o , constando apenas o nome dos c o n t r a e n t e s e o 
dia do c a s a m e n t o , sendo aquele remetido para outra folha. Es^ 
tá rubricado pelo vigário Júlio Ribeiro de Campos que o noti_ 
fica da seguinte forma: "Em 8 de o u t u b r o de 1880 casaram - s e 
Adolfo Ribas de Oliveira Franco com Ana Rosa Garcez. Vide 
a s s e n t o a f l . 6 6 " . 
Para m e l h o r exempli ficar t r a n s c r e v e u - s e o assento aci-
ma referido. 
Aos oito dias de Outubro de mil o i t o c e n t o s e oitenta, 
n'esta cidade de C u r i t i b a , d i s p e n s a d o s os proclamas por mim, 
sem impedimentos algum, tendo antes os c o n t r a e n t e s confessa-
do e c o m u n g a d o , em oratório d o m é s t i c o , erecto com autoriza-
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ção m i n h a , pelas oito e meia horas da noite, em minha preseji 
ça no impedimento do Reverendo Vigário Collado A g o s t i n h o Ma-
chado Lima e das testemunhas Capitães Joaquim Lurenço de Sã 
Ribas e Aurélio Ribeiro de Ca m p o s , s o l t e i r o s , pessoas conhe-
cidas, r e c e b e r ã o - s e s o l e n e m e n t e em ma t r i m o n i o o Tenente Adol_ 
fo Ribas de Oliveira F r a n c o , trinta e tres a n o s , filho legí-
timo do Com e n d a d o r Manuel de Oliveira F r a n c o , já falecido e 
Dona Escolástica Joaquina de Sã Ribas - e - Dona Anna Rosa 
Garcez de vinte e um anos filha legítima do Alferes Joaquim 
Moreira Garcez, f a l l e c i d o , e de Dona Maria do Rosário Borges 
Garcez, e o co n t r a h e n t e desta cidade e parochia de Cur i t i b a , 
donde ambos são fr e g u e s e s . Na mesma ocasião receberão as 
bênçãos nupciais. E para constar abri aqui este assento por 
não haver encontrado no lugar próprio. Curitiba 25 de março 
de 1882. 0 Vigário Geral Forense do Paraná Padre Júlio Ri-
beiro de Camp o s , e n c a r r e g a d o interino do serviço parochial 
pelo senhor Bispo D i o c e s a n o . 
21 Julio Ribeiro de Campos. (Assinatura). 
Aos vinte e quatro de setembro de mil o i t o c e n t o s e oi-
tenta e dois, precedidas as for m a l i d a d e s de estylo,cumpri dos 
os preceitos quaresma i s e disp e n s a d o s pelo Vigário Geral Jú-
lio Ribeiro de Campos do impedimento de c o n s a n g ü i n i d a d e de 
terceiro grão misto ao segundo em linha lateral solenemente 
se receberão em ma t r i m o n i o perante missa e as testemunhas 
E x e m p l o extraído do Livro de Casamentos 12, 1875/1882. f 1.66-67. 
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Mi guel da Costa Cabral e Joaquim Gonsalves L a n h o s o , José Fraji 
cisco Taborda e Leopol di na Gonsalves do Espirito S a n t o . Do 
que faço este assento. 0 Vigário interino 
- 22 Jose Joaquim do Prado (assinatura). 
Obitos 
Quanto aos óbit o s , as informações são as segui ntes : da^ 
ta do fa l e c i m e n t o , r e s p e c t i v a m e n t e , dia mes e ano; local on-
de morreu o individuo e seu nome. Indica a na t u r a l i d a d e e o 
estado civil. Se vi ú v o ( a ) ,consta o nome do cônjuge ja fale-
cido. ' 
E registrada ainda sua fi l i a ç ã o , idade e legitimidade. 
Por fim, a assinatura do vigário. 
Mui tos registros e v i d e n c i a m a condição social do f al ¡e 
cido, (guarda n a c i o n a l , t e n e n t e ) e de seus pais, (coronel, -
doutor). Ao passo que em outr o s , nem sequer é anotado o nome 
dos pais do morto. 
A causa-mortis nem sempre é registrada e dependia do 
vigário que f i z e s s e o assento. Para o ano de 1857, no qual três 
curas foram responsáveis pelos r e g i s t r o s , apenas um deles fa^ 
zia referências ao porque do fale c i m e n t o . Há e x c e ç õ e s , como 
no livro 6, onde se encontrou entre 1851 e 1856, muitos as-
sentos que registram a m.esma. 
Âs vezes a p a r e c e . n a s margens do livro,por e x e m p l o , no 
de número 9, o nome do f a l e c i d o , se es c r a v o , menor ( c o m a ida_ 
2 2 Exemplo extraído do Livro de Casamento 12, 1875/1882. fl. 87. 
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de indicada), ou ainda a palavra c a s a d a , inocente e . também 
o nome do cemitério onde foi sepultado. Existem' igual m e n t e 
referências a cor e a origem. 
Nesta série é grande o número de registros de óbitos 
de m i g r a n t e s , s e j a m , e s t r a n g e i r o s ou bras i l e i r o s que aqui se 
instalaram. 
0 período de 1876-18 8 0 é de grande m o r t a l i d a d e . Re-
gistra a morte de muitos inocentes. 
Como representa um período de grande m i g r a ç ã o em Curj_ 
tiba, uma das explicações pode ser enco n t r a d a aí, uma vez que 
é observada grande m o r t a l i d a d e entre os filhos de migrantes 
r e c é m - c h e g a d o s ; outra p o s s i b i l i d a d e , Ó de que a população te 
nha sido afetada pelos surtos e p i d ê m i c o s de va r í o l a , sarampo 
23 
e escarlatina ocorridos na década. 
Estes Óbitos somados aos da população local possibili-
tarão o estudo da m o r t a l i d a d e e algumas de suas variáveis. 
Deparou-se f r e q ü e n t e m e n t e com a indicação "mais ou m £ 
nos", nos assentos de Ób i t o s , quando na informação acerca da 
idade. 0 sacerdote que fazia ata registra assim a informa-
ção devido a poucos e s c l a r e c i m e n t o s que lhe são dados sobre 
o morto. 
Para o período de 1851 a 1880, as series de registros 
paroquiais da população livre quanto aos b a t i z a d o s , casamen-
tos e Ób i t o s , perfazem úm' total de 25.645. 
2 3 ~ -
BALHANA, Altiva Pilatti. A evolução demográfica de Curitiba 
tio século XIX. Boletim da Universidade Federal do Paraná,Curitiba, (15): 
5-16, 1972, p. 14. 
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Quadro III 
Total de B a t i z a d o s , Casamentos e Obitos 
Paroquia de Nossa Senhora da Luz de Curitiba. 
População L i v r e , 1 8 5 1 - 1 8 8 0 
n9 abs. População Livre % 
Batizados 17.552 68,45 
Casamentos 3.177 12,38 
Obitos 4.916 19,37 
Total 25.645 100,00 
Os registros dos batizados c o n s t i t u e m a maioria dentre 
as series e s t u d a d a s ; e m seguida vêm os registros de Óbitos e 
c a s a m e n t o s , como pode ser o b s e r v a d o no quadro acima. 
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C A P Í T U L O III 
3.0. Metodos e Técnicas 
0 presente trabalho é parte i n t e g r a n t e do "Projeto de 
Pesquisa Histórica Demográfica do P a r a n á " , ini ci ado em 1 969 , 
e atualmente adiantado no que se refere a seus o b j e t i v o s , q u e 
e o estudo q u a n t i t a t i v o da população e das estruturas soci-
ais paranaenses. Isto porque vários estudos já foram reali-
zados trazendo c o n t r i b u i ç õ e s importantes sobre a história 
do Paraná. 
Ao iniciar, em 1974, o Curso de P ó s - G r a d u a ç ã o em His-
toria do Brasil na U n i v e r s i d a d e Federal do P a r a n á , escolhe-
m o s , entre as opções o f e r t a d a s , a História D e m o g r á f i c a . Es-
colhida esta opção nos propusemos a e s t u d a r a população da 
Paróquia de Nossa Senhora da Luz de C u r i t i b a , no período 
1851-1880, cuja d e l i m i t a ç ã o , teve por principal objetivo dar 
continuidade aos estudos que vinham sendo d e s e n v o l v i d o s no 
Departamento de H i s t ó r i a , com base nas séries de registros 
da referida Paroquia. 
A determinação do tema teve por f i n a l i d a d e também, 
contribuir com este t r a b a l h o , para a c o m p r e e n s ã o e explica-
ção das mudanças demogrãfi cas, s o e i o - e c o n Õ m i c a s e culturais 
de Curitiba naquela c o n j u n t u r a , c a r a c t e r i z a d a por forte cres^ 
cimento populacional e o aumento de fluxo m i g r a t ó r i o . 
A análise desta população realizada através do estudo 
de sua estrutura e d i n â m i c a , fatores d e t e r m i n a n t e s que evj_ 
denciam suas t r a n s f o r m a ç õ e s , permitem colocar algumas inda-
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gaçoes. 
E sabido que essa população tem cond i ç õ e s * peculiares 
quanto ã sua formação d e m o g r á f i c a . Porque se ela até o séct¿ 
lo XIX, se identifica com o mo d e l o c l á s s i c o da população bra^ 
sileira,^ a partir da segunda m e t a d e do m e s m o , pela intro-
2 
duçao de cont i n g e n t e s p o p u l a c i o n a i s de m i g r a n t e s , sua e s t r ^ 
tura demográfica iria se alt e r a r . 
A evolução seria tão rápida sem a par t i c i p a ç ã o dos 
mi g r a n t e s ? 
Em que medida a população local, somada aqueles contiri 
gentes auxiliaram na evolução populacional c u r i t i b a n a ? 
Até que ponto os dados obtidos permitiriam a c a r a c t £ 
rização da estrutura e da dinâmica da população da Paróquia 
de Nossa Senhora da Luz? 
A informação e s t a t í s t i c a e essencial nos estudos demo-
g r á f i c o s , mas até onde se pode q u a n t i f i c a r para que não se-
ja deformada a realidade? ' 
Segundo A l b e r t S o b o u l , devemos "precaver-nos contra 
a ilusão dos números e a verti g em do número; o hi s t o r i a d o r 
não se deve deixar ludibriar pela sua enganadora certeza,nem 3 pela sua aparente precisão". 
WLHANA, Altiva Pilatti. Historia demográfica do Paraná. Bole-
tim da Universidade Federal d¿ Paraná. Curitiba, (10):27-36, 1970. p. 
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imigrantes, sejam os vindos da Europa no século XIX, como também 
os que aqui chegaram de outras províncias do Imperio. 
^OBOUL, Albert. Descrição e medida em história social. In: HISTO 
RIA social, problemas, fontes e métodos. Coloquio da Escola Normal Supe^ 
rior de Saint Cloud. Lisboa, Cosmos, 1973. 348 p. p. 34. 
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O e m b a s a m e n t o teórico m e t o d o l ó g i c o foi adqu i r i d o atra-
vés do método c i e n t i f i c o e do métod o h i s t ó r i c o , o s quais c o n £ 
tituiram os instrumentos o p e r a c i o n a i s de traba l h o , seguido 
de métodos e técnicas de an a l i s e d e m o g r á f i c a e es t a t í s t i c a . 
Foram utilizadas técnicas b i b l i o g r á f i c a s , estudos com-
parativos, bem como técnicas de e n t r e v i s t a s . 
0 presente estudo segue modelos de pesquisas r e a l i z a -
das na França pelo grupo de pe s q u i s a d o r e s do "Institut Nacic) 
nal de Etudes D é m o g r a p h i q u e s " , entre os qu a i s , Louis Henryk 
5 6 7 e Michel 1 Fleury, Roland P r e s s â t , e Pierre V a l m a r y , . 
Seguindo a linha de trabalho daqueles p e s q u i s a d o r e s em 
seus e s t u d o s , porém a d a p t a n d o modelos para o caso brasilei-
ro, isto é, pela as pe c u l i a r i d a d e s da do c u m e n t a ç ã o e da p o p £ 
lação, como o fizeram outros e s t u d i o s o s de assuntos d e m o g r £ 
fieos no Brasil. 
Na elaboração desse c a p i t u l o , para m e l h o r a p r e s e n t a r a 
metod o l o g i a e as técnicas e m p r e g a d a s na a n á l i s e , foram s e p £ 
radas as partes referentes a dinâmica e a estrutur a da popu-
1 ação. 
4 . . . . 
HENRY, Louis. Manuel de demographie historique. Paris, Droz, 
1967. 146 p. 
4 . " -. Demographie, analyses et modeles. Paris, Larou£ 
se, 1972. 340 p. 
^FLEURY, Michell & HENRY, Louis. Nouveau manuel de dépouillement 
et d'exploitation de l'état civil ancien. Paris, INED, 1965. 182 p. 
^PRESSAT, Roland. El análisis demográfico. Mexico, Fondo de 
Cultura Econômica. 1973. 418 p. 
7VALMARY, Pierre. Familles paysannes du XVIII siecle en Bas-
Quercy. Paris, INED, 1965. 192 p. 
I 
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As c a r a c t e r í s t i c a s da estrutura da população da Paró-
quia de Nossa Senhora da Luz de Curitiba foram .anal isadas -
através dos dados contidos nos censos de 1854 e de 1872. Na 
exploração dos mesmos foram u t i l i z a d o s métodos e técnicas 
apresentados por Louis Henry em duas obras f u n d a m e n t a i s : 
8 "Manuel de Demographie H i s t o r i q u e " , de 1957 e no "Demogra-
9 
phie, analyse et Modeies , de 1972. 
I n i c i a l m e n t e , foram s e l e c i o n a d o s e compatibi1 izadosos 
dados fornecidos pelos respectivos censos. A seguir foram 
isolados os dados de cada um deles quanto a idade, sexo, e ¿ 
tado civil. A seguir foram r e a g r u p a d o s , segundo as necessj_ 
dades de análise daquelas variáveis e então efetuados os cãj_ 
culos. 
Os censos de 1854 e 1 872 foram e l a b o r a d o s de modo dj_ 
ferente, devido a própria evolução das técnicas de levanta-
mentos censitãrios verificada entre a realização de ambos , 
cujo intervalo é superior a vinte anos. Daí o cuidado exi-
gido quando foram coletados seus dados e a preocupação de 
esta b e l e c e r o que, a partir deles, poderia ser utilizado pa^ 
ra c a r a c t e r i z a r a estrutura da popu l a ç ã o . 
Para o censo de 1854 foram a d o t a d o s , quando de sua 
el a b o r a ç ã o , os seguintes critérios quanto a repartição da 
população; que foi class i f i c a d a por sexo, idade - grupos eta 
rios até 21 anos, ate 40 anos e mais de 40 anos - ; estado 
civil, cor e condição social. 
— . 
HENRY, Louis. Manuel... 146 p. 
13 
Demographie ... p.340 
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Para o presente estudo a di s t r i b u i ç ã o da população quaji 
to aos grupos de idade deixa muito l d e s e j a r , impossibilitan-
do uma exploração mais precisa segundo os critérios atuais. 
Quanto ao censo de 1872, além de a p r e s e n t a r , no quadro 
geral da população a di s t r i b u i ç ã o por idades, s e x o , e s t a d o ci-
vil, acrescenta dados sobre raça, r e l i g i ã o , n a c i o n a l i d a d e s , -
grau de instrução, número de casas e fogos, e profissão. E, 
pois, bastante d i f e r e n t e do an t e r i o r tanto nos critérios uti-
lizados, como na quanti d a d e de informações. Quanto aos 'gru-
pos de idades estes a p r e s e n t a m - s e da seguinte forma: grupo de 
meses até um ano, idades completas de 1 a 5 anos, de 5 a 29 
anos os grupos são qüin q ü e n a i s e de 30 a 99 estes são dece-
nais. 
Para que a análise fosse r e a l i z a d a , foi necessário esta 
belecer alguns critérios que seguem m e n c i o n a d o s . 
- 0 estudo da população da Paroquia de Nossa Senhora da 
Luz, quanto a sua estrutura foi realizado sobre o global da 
população. Isto porque os mapas do censo de 1 854 , não apreseji 
tam s e p a r a d a m e n t e a população livre da população e s c r a v a , no 
que se refere a idade, sexo, cor e idade civil. 
- Desse modo., foi procurado trabalhar com o censo de 
1872 nas mesmas condições. Isto e, uma maneira de homo g e n i z a r 
os dados. 
"De la estr u c t u r a de una poblacion según el sexo y la 
edad deriva lo que se conece con el nombre de pirámide de 
10PRESSAT. El análisis... p. 252. 
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- Para o censo de 1854, não foi e s t a b e l e c i d a a pirámide 
de idades, em razão dos dados relativos a divisão de idades 
e sexo não terem c l a s s i f i c a d o a população de acordo c o m a s nor^ 
mas necessárias para a e x p l o r a ç ã o dessa variável. Já o de 
1872 o p e r m i t i u , devido a m e l h o r repartição da população em 
faixas etárias. 
- Para as pirâmides e s t a b e l e c i d a s neste estudo a idade 
foi representada em grupos decenais de 0 a 9 anos e ate mais 
de 80 anos. Técnica comumente adotada em análises demográfi-
cas . 
- Percebida a i m p o s s i b i l i d a d e de comparar a estrutura -
da população de C u r i t i b a , através das pirâmides e t á r i a s , no 
momento dos dois c e n s o s , foi procurado fazer a comparação com 
a população da Provincia do P a r a n á , cujos dados foram retira-
dos também do censo de 1872. Para isso foi e l a b o r a d a a pirâ-
mide de idades, em cuja r e p r e s e n t a ç ã o gráfica ambas aparecem 
justapostas. Este p r o c e d i m e n t o permitiu uma visão m e l h o r , no 
c o n j u n t o , dos resultados a p r e s e n t a d o s . 
- A pirâmide de idades permitiu a i n d a , a classificação 
da população em j o v e n s , adultos e velhos; bem como classifi-
ca-la em ativa e inativa, isto devido a uma r e d i s t r i b u i ç ã o da 
população em très grupos de idades. 
índice importante para se c o m p r e e n d e r a e s t r u t u r a , bem 
como a dinâmica d e m o g r á f i c a , é a razão de m a s c u l i n i d a d e , isto 
e, a proporção de homens para cada cem m u l h e r e s , que se ex-
M m 
pressa com 100. -j^ , ou seja Nm, o número de nascimentos mas-
culinos e Nf, o de n a s c i m e n t o s femininos. 
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"A razão de niascul i ni dade dos nascimentos a f a s t a - s e -
pouco de 105 todas as p o p u l a ç õ e s . ^ Quando os dados fogem 
nitidamente desses limites, (Sic) o registro estã incomple-
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to,, ao menos para um dos sexos". 
- Para o censo de 1854 apesar da razão de masculinida. 
de ter sido elaborada apenas pela divisão por sexo, sem in-
cluir outras c a t e g o r i a s ; estado civil grupos de idade e coji 
dição s o c i a l , a mesma e n c o n t r ã - s e dentro dos limites médios i 
estabeleci dos. 
- Os dados do censo de 1872, p e r m i t i r a m e l a b o r a r a 
razão de masculi nidade por sexo e grupos de idades, contudo 
ultrapassa com grande diferença o limite médio de 105. 
- Esta diferença foi registrada não somente no censo 
de 1872, mas confirmada através dos registros paroquiais 
da população local e de migr a n t e s . 
- Diante das informações obtidas pelos censos demogrã^ 
fieos e registros p a r o q u i a i s , foi impossível verificar po£ 
que a razão de masculi n i d a d e , se apre s e n t o u tão alt a , pois 
fosse o caso de s u b r e g i s t r o , uma das fontes o ev i d e n c i a r i a . 
- Desse m o d o , "as técnicas empregadas para a obtenção 
da razão de masculi nidade d e m o n s t r a r a m que a população em 
Curi t i b a , apresentava um elevado número de home n s , e a ex-
plicação disso reside no fato de que o período 1851 a 1880, 
é de grande i m i g r a ç ã o , sendo que a década de 1870-18 8 0 re-
gistra intensa n a t a l i d a d e e nupeial idade, e que a m o r t a l i d ^ 
li - - . HENRY, Louis. Técnicas de analise em demografia histórica. Cur^ L 
tiba. A. M. Cavalcanti, 1976. 169 p. p. 99. 
1 2Ibid, p. 60. 
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de é inferior a estes dois fenômenos. 
Para o estudo da dinâmica da pop J1 ação, os registros 
paroquiais - séries de ba t i z a d o s , casamentos e Óbitos -
constituiram a principal d o c u m e n t a ç ã o . 
Na e x p l o r a ç ã o desses r e g i s t r o s , mais uma vez, o m é t £ 
do e as técnicas de Louis Henry e de Michell Fleury, des-
critas no "Nouveau Manuel de d é p o u i l l e m e n t et de exploita-
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tion de l'état c i v i l " , foram usadas largamente. C o n t r e 
buiram s o b r e m a n e i r a , porque os autores a p r e s e n t a m técnicas 
também aplicáveis ãs fontes b r a s i l e i r a s . 
Nesse e s t u d o , a primeira e t a p a . s e r i a o levantamento 
das fontes. Deve ser registrado que o mesmo já havia sido 
realizado quando do inicio do projeto. Porém , cabe dizer 
que se teve o cuidado de revizã-lo para o período em anãlj_ 
se, voltando aos arquivos da P a r o q u i a , bem como tratá-lo 
por um rigoroso trabalho heurítico e criticá-lo para que 
fossem obtidos os resultados desejados. 
As informações n e c e s s á r i a s para o presente estudo 
foram obtidas através do levantamento n o m i n a t i v o abreviado. 
Destas folhas constam: data, (dia e m e s ) , ata (se de batis^ 
mo, casamento ou ó b i t o ) , sexo, l e g i t i m i d a d e , estado civil, 
idade, origem, r e s i d ê n c i a , p r o f i s s ã o , nome, s o b r e n o m e , rela^ 
ção de parentesco e g e n e r a l i d a d e s , bem como foram acresceji 1 4 
tadas ao modelo o r i g i n a l , duas novas colunas que se refe^ 
rem a cor e a condição social. 
13 FLEURY, & HENRY. Nouveau... 182 p. 
4 . -BALHANA. Historia... p. 34. 
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Aquelas folhas pelo modo com que foram o r d e n a d a s , pos-
sibilitaram coletar mais r a p i d a m e n t e , grande numero de dados 
sobre os indivíduos r e g i s t r a d o s , nas atas de b a t i s m o s , casa-
mentos e Õbi tos . 
Para a analise c o r r e s p o n d e n t e ao período estudado fo-
ram a r r o l a d a s , 17.552 atas de b a t i s m o , 3.177 de c a s a m e n t o s , e 
4.196 de óbitos, perfazendo um total de 25.645. A partir dai, 
foram c o n s t r u í d a s as series de dados para cada um dos tres 
tipos de r e g i s t r o s , e a s s i m , e l a b o r a r as t a b u l a ç õ e s e obter 
r e s u 1 t a d o s r e f e r e n t e s i n i c i a l m e n t e , ao m o v i m e n t o a n u a l , dece-
nal ou quinzenal de n a s c i m e n t o s , c a s a m e n t o s e Ó b i t o s , o esta 
belecimento dos dados m á x i m o s e mínimos para os tres tipos de 
registros; repartição dos Óbitos por idade e estado civil, 
freqüência do celibato d e f i n i t i v o , de n a s c i m e n t o de ilegíti-
mos, de r e c a s a m e n t o s , de prenomes e também origem dos migraji 
tes por sexo e estado civil. 
Para a análise da freqüência de r e c a s a m e n t o s e origem 
e residência dos n o i v o s , é que foram a p l i c a d a s as técnicas 
de cortes q u i n z e n a i s , isto é, o período e s t u d a d o dividido em 
dois cortes de quinze anos. Para o estudo daquela última va_ 
v a r i á v e l , foi necessário a adoção de mais um critério entre 
aqueles preconizados pela m e t o d o l o g i a u t i l i z a d a . Seja a c a t £ 
goria D, "cônjuges e s t r a n g e i r o s " . Isto devido ao grande núine 
ro de imigrantes r e g i s t r a d o s nas séries dos registros paro-
quiais. Estes imigrantes foram separados da categoria "nascj_ 
dos fora e residindo na p a r ó q u i a " , na qua 1'poderiam ter sido 
c l a s s i f i c a d o s , porém para uma melhor análise foi adotado o 
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procedimento acima referido. 
Para a obtenção daqueles r e s u l t a d o s , além de ter si-
do empregado técnicas de analise denigrafi cas , foram apli-
cadas também as e s t a t í s t i c a s . Assim para o estudo das flu-
tuações de n a s c i m e n t o s , c a s a m e n t o s e ó b i t o s , os dados fo-
ram ordenados por més e ano civil; após o p e r a c i o n a d o s , fo-
ram elaboradas tabelas para as séries anuais dos três ti-
pos de registros paroquiais em a n a l i s e . 
A tabela de número seis mostra as três c a t e g o r i a s ta 
buladas por ano civil; os anexos I, II e III r e f e r e m - s e 'a 
contagem dos b a t i s m o s , c a s a m e n t o s e ó b i t o s , por més e ano 
d i s c r i m i n a n d o cada tipo de ata; e o anexo VII, que mostra 
o número dessas o c o r r ê n c i a s através das r e s p e c t i v a s categc) 
rias por ano civil, porém nos registros de batisados hou-
ve a separação quanto a legítimos e i l e g í t i m o s . 
Para melhor serem e v i d e n c i a d a s aquelas f l u t u a ç õ e s , 
foram traçadas as curvas c o r r e s p o n d e n t e s que estão traduzj^ 
das nas r e p r e s e n t a ç õ e s g r á f i c a s . 
Como os resultados preliminares da tabela seis, foi 
construído um gráfico ge r a l , o de número três, por ano ci-
vil do m o v i m e n t o anual de b a t i s m o s , c a s a m e n t o s e ó b i t o s , 
que auxiliou na interpretação das três ordens de eventos. 
A elaboração das curvas foi i m p o r t a n t e , p o r q u e , re-
presentando as séries c r o n o l ó g i c a s de n a s c i m e n t o s , casameji 
tos e f a l e c i m e n t o s , p o s s i b i l i t a r a m o b s e r v a r os pontos a 1 -
tos e baixos desses fenômenos d e m o g r á f i c o , evidenciandosuas 
tendências a longo prazo. Para m e l h o r v i s u a l i z a r essas tejí 
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déncias, foi adotado "o método do corte de cada ordem de 
eventos por períodos de 10 anos c i v i s , isto é, substituí-
mos a série anual por uma série de médias anuais por pe-
ríodos de 10 ano s ' O ^ Mesmo com este p r o c e d i m e n t o , as flij 
tuações subs i s tem. 
Por haverem seguido os mesmos critérios m e t o d o l ó g i -
cos foi possível comparar o estudo d e m o g r ã f i c o da Parõquia 
de Nossa Senhora da Luz de Curitiba entre 1851 a 1880 com 
1 r 
o de outras paróquias como a de Crul a i , e Castelnau de 
17 - ~ 18 Mon t r a t i e r , na Fran ç a , a da Se de Sao Paulo, como tam 
bém e s t a b e l e c e r c o m p a r a ç õ e s entre a paróquia e s t u d a d a , m a s 
1 9 
em épocas d i f e r e n t e s , seja entre 1751 a 1800. e de 
1801 a 1 8 5 0 . 2 0 
Uma das comp a r a ç õ e s é . q u a n t o aos mo v i m e n t o s sazo-
nais de batismo, casamentos e ób i t o s , e foi estab e l e c i d a 
com todas aquelas c i t a d a s . Outra efetuada foi quanto ao 
fenômeno da il e t i m i d a d e , p o r é m , apenas para a Paróquia de 
Nossa Senhora da Luz entre a primeira e a segunda m e t a d e 
do século XIX. 
1 5MARCÍLIO. A cidade... p. 142. 
1 6GAUTIER, Etienne & HENRY, Louis. La population de Crulai, pa 
roisse normande. Paris, Presses Universitaires de France, 1958. 
269 p. 
1 7VALMARY, Familles... 192 p. 
18 MARCÏLIO. A cidade... 220 p. 
19 ~ 
BURMESTER, Ana Maria. .Populaçao de Curitiba no século XVIII. 
1751-1800. Dissertação de Mestrado. Curitiba, Departamento de His-
tõria, Setor de Ciencias Humanas Letras e Artes. Universidade Fe-
deral do Paraná, 1974. 107 p. 20 - . . . -KUBO, Elvira Mari. Aspectos demográficos de Curitiba no secu 
lo XIX, 1801-1850. Dissertaçao de Mestrado. Curitiba, Departamento 
de Historia, Setor de Ciencias Humanas Letras e Artes. Universidade 
Federal do Paraná, 1974. 124 p. 
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Foram c o m p a r a d a s as tendências da m o r t a l i d a d e desde 
1751 a 1880, através do estudo da cousa m o r t i s . Quanto a 
esta foram encontradas d i f i c u l d a d e s no q'je se refere a 
denominação das d o e n ç a s , porque nos registros de óbitos 
foi registrado o nome popular das m e s m a s , ou então nomes 
imprecisos. Por isso, mesmo utilizando os cõdi gos da "Cl as. 
sificação Internacional de D o e n ç a s " , ( 1 965 ) foi custoso de 
terminar a causa da m o r t e . Para maiores e s c l a r e c i m e n t o s e 
possibilidades de u t i l i z a ç ã o daqueles dados foram procura^ 
das pessoas que pudessem informar sobre o a s s u n t o . Daí o 
uso da técnica de e n t r e v i s t a s . 
Na análise dos p r e n o m e s , um dos o b j e t i v o s era compa_ 
rar a freqüência dos m e s m o s entre 1801 a 1850 e 1851 a 
1880. C o n s t a t a m o s também o uso daqueles entre todo o séc]¿ 
lo. 
Com a utilização dos princípios e s t a b e l e c i d o s para 
os estudos dos registros p a r o q u i a i s , ti vemos o intuito de 
analisar mais d e t a l h a d a m e n t e uma das variáveis d e m o g r á f i -
cas contidas nas folhas n o m i n a t i v a s a b r e v i a d a s , ou seja, 
os dados para a e l a b o r a ç ã o do estudo da imigração e da mi_ 
gração inter-provincial , para os quais foram o r g a n i z a d o s 
os quadros a seguir. 
Os p r o c e d i m e n t o s o p e r a c i o n a i s e as técnicas utiliza^ 
das para a análise dessa população foram as mesmas que 
aquelas para a população local, uma vez que através das 
variáveis n a t a l i d a d e , nupcial idade e m o r t a l i d a d e , o b j e t ^ 
vamos compará-las e o b s e r v a r sua importância na estrutura 
social. 
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Foi p r o c u r a d o , pela i n t e r p r e t a ç ã o dos dados numéri-
cos e r e p r e s e n t a ç ã o grafica, e x p l i c a r os f e n ô m e n o s que 
ocorreram c o r r e l a c i o n a n d o - o s h i s t o r i c a m e n t e . Tarefa ãrdua 
e nem sempre s a t i s f a t ó r i a . Para isso foi realizada exten-
sa pesquisa em fontes b i b l i o g r á f i c a s que pudessem funda-
mentar melhor o trabalho. Por outro lado, foi tentato ob^ 
ter com pessoas mais a b a l i z a d a s outras e x p l i c a ç õ e s comply 
menta res . 
Este primeiro estudo realizado na área da historia 
demográfica permitiu a c o n s t a t a ç ã o de importantes fenÔme 
nos d e m o g r á f i c o s , sociais e c u l t u r a i s , c a r a c t e r í s t i c o s da 
população curitibana na segunda metade do século XIX. 
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C A P Í T U L O IV 
4.0. A E s t r u t u r a da P o p u l a ç ã o 
Dos v a r i o s e s t u d o s que a n a l i s a m a p o p u l a ç ã o c u r i t i b a -
na no s é c u l o XIX, o que p e r m i t e uma v i s ã o da e s t r u t u r a so-
ei o - d e m o g r ã f i c a r e l a c i o n a d a d i r e t a m e n t e ao p e r í o d o de 1851 
a 1 8 8 0 é o e l a b o r a d o para a p r i m e i r a m e t a d e d a q u e l e s é c u l o , 
ou s e j a , o de 1 8 0 1 \ a 1 8 5 0 . 
Ana l i s a n d o , a e v o l u ç ã o d e s s a p o p u l a ç ã o , o b s e r v a - s e que 
t r a n s f o r m a ç õ e s s i g n i f i c a t i v a s o c o r r e m em sua e s t r u t u r a , co 
mo se tentara d e m o n s t r a r . 
I n i c i a l m e n t e , a v i s ã o de c o n j u n t o do total da p o p u l a -
ção c u r i t i b a n a no p e r í o d o de 1851 a 1 8 8 0 sera o b s e r v a d o atra_ 
vés dos ce n s o s de 1 8 5 4 e 1872. 
Q U A D R O IV 
P o p u l a ç ã o de C u r i t i b a 
P a r ó q u i a de Nossa S e n h o r a da Luz de C u r i t i b a , 1 8 5 4 
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14.73C 
71,5 
5.168 
25,0 
731 
3,5 
20.629 
100 % 
12.461 
60,4 
5.135 
24,8 
3.033 
14,7 
20.629 
100 % 
0 q u a d r o acima r e g i s t r a uma p o p u l a ç ã o de 2 0 . 6 2 9 h a b i t a ^ 
tes e n t r e livres e e s c r a v o s , s e n d o os l i v r e s em n ú m e r o dei 8.861 
e os e s c r a v o s em n ú m e r o de 1 . 7 6 8 . A d i v i s ã o da p o p u l a ç ã o quaji 
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to a s o l t e i r o s , casados, e v i ú v o s , bem como q u a n t o ao nú-
mero de homens e m u l h e r e s incluem tanto a p o p u l a ç ã o livre 
q u a n t o a e s c r a v a . 
Como pode ser o b s e r v a d o , o censo de 1854 e s t a b e l e c e 
uma c l a s s i f i c a ç ã o b a s t a n t e limitada em r e l a ç ã o as variá-
veis e x i g i d a s para uma a n a l i s e mais acurada da p o p u l a ç ã o , 
ao c o n t r a r i o do censo de 1 8 7 2 , q u e , por seu m a i o r número 
de d a d o s , p o s s i b i l i t a um e s t u d o d e m o g r á f i c o mais efi-
caz sobre a Paroquia de Nossa Senhora da Luz de Curi-
tiba. 
Este último c e n s o , c o n f o r m e o Q u a d r o V,'.registra uma 
p o p u l a ç ã o de 11.730 h a b i t a n t e s , dos quais 
6.011 pertencem ao sexo m a s c u l i n o , isto e, 5 1 , 2 5 % e 5.719 
ao f e m i n i n o , p e r f a z e n d o 4 8 , 7 5 % . Os s o l t e i r o s somam 7.874 
com 6 6 , 9 % , e n q u a n t o os c a s a d o s são em n ú m e r o de 3 . 4 0 7 , re 
p r e s e n t a n d o 2 9 , 0 % , e os viúvos num total de 476 , abrangen^ 
do uma p e r c e n t a g e m de 4,1%. Da soma t o t a l , 7 . 8 9 4 , isto e, 
67,3% são brancos;' 2 . 8 1 2 , são pardos s i g n i f i c a n d o 23,9%. 
Alem d e s s e s , c o n s t a t a - s e 638 ou 5,5% pretos e 386 caboclos, 
ou s e j a , 3,3%. 
5 3 
Q u a d r o V 
População- de Curitiba C o n s i d e r a d a em .Relação 
Ao S e x o , Estado Civil e Cor 
Paroquia de Nossa S e n h o r a da Luz de C u r i t i b a , 1872 
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Homens 
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4160 
69,3 
1693 
'28,2 
158 
2,6 
6011 
100% 
4098 
68,2 
1419 
23,6 
268 
4,5 
226 
3,7 
6011 
100% 
NÇs.abs. 
Mulheres 
% 
3687 
64,5 
1714 
30,0 
318 
. 5,5 
5719 
100% 
3796 
66,4. 
1393 
24,4 
370 
6,4 
160. 
2,8 
5719 
100% 
Total 7847 
66,9. 
3407 
29,0 
476 
4,1 
11730 
100% 
7894 
67,3 
2812 
23,9 
638 
.5,5 
386 
3,3 
11730 
100% 
As .diferenças entre o total da p o p u l a ç ã o c o n s i d e r a d a 
entre os dois censos p o d e r i a m s u g e r i r uma e s t a g n a ç ã o ou re 
gressão da mesma. E n e c e s s á r i o , p o r e m , levar em c o n s i d e r ^ 
ção as mud a n ç a s de bases t e r r i t o r i a i s da c i d a d e através do 
d e s m e m b r a m e n t o e, c o n s e q ü e n t e m e n t e , perda de t e r r i t o r i o . 
Em 1872 a cidade a p r e s e n t a v a - s e d i f e r e n c i a d a em sua divj[ 
são t e r r i t o r i a l , pois haviam o c o r r i d o os s e g u i n t e s desmem-
b r a m e n t o s : São dosé dos P i n h a i s ém 1854 , Pa 1 me i ra em 1 8 6 9 , 
Campo Largo em 1870, I g u a ç u , V o t u v e r a v a e Arraial Q u e i m a d o 
em 1872. 
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A p e s a r das perdas de t e r r i t o r i o , o b s e r v a - s e um cres-
cimento de p o p u l a ç ã o , c o n f o r m e pode ser comprovad-o pela Ta_ 
bela n9 1 . 
T a b e l a n9 1 
Estrutura por Sexo da População 
Paróquia de Nossa Senhora da Luz de Curitiba entre 1836, 1854 e 1872 
População Livre e Escrava 
—* ~ £ : 5F* *** **** 
A N O M F TOTAL RM TM 
1836 6582 7559 14141 87,07 46,54 
1854 10318 10311 20629 100,06 50,01 
1872 6011 5719 11730 105,10 51,24 
Fontes: 19 ¡CUBO, E.M. Aspectos demográficos de Curitiba 1801-1850. 
29 Relatório do Presidente da Província 1854 
39 Annuãrio Estatístico do Brasil 1916 
M* =Masculino F** = Feminino 
RM*** =Razão de Masculinidade 
TM****=Taxa de Masculinidade ' 
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A razão de m a s c u l i n i d a d e , ou s e j a , o n ú m e r o de homens 
para cada 100 m u l h e r e s , e a taxa de mascul i ni da'de, isto e 
p r o p o r ç ã o de homens no total da p o p u l a ç ã o , v a r i á v e i s e x p l £ 
radas também através dos censos , a u m e n t a r a m de 1 854 para 
1 872 c o n f i r m a n d o a e v o l u ç ã o p o p u l a c i o n a l , um dos objeti v os ; 
deste estudo. 
A Razão e Taxa de masculi nidade em relação ao censo 
de 1854 foram e l a b o r a d a s sobre o total da p o p u l a ç ã o que i£ 
clui livres e e s c r a v o s , pois a c l a s s i f i c a ç ã o do ref er i do ceji 
so não diferencia na d i v i s ã o por sexo, os solte i r o s , c a s a d o s 
e v i ú v o s , como também não a e s t a b e l e c e em relação a grupos 
de idades e c o n d i ç ã o s o c i a l . 
Para 1872, os dados p e r m i t i r a m e l a b o r a r a Tabela n92, 
onde v e r i f i c a - s e que o m a i o r c o n t i n g e n t e p o p u l a c i o n a l inci-
de na faixa etária de 20 a 29 anos numa p r o p o r ç ã o de 21,0% 
de homens e 18,3% de m u l h e r e s , e n q u a n t o que a razão e a ta-
xa de m a s c u l i n i d a d e mais altas o c o r r e m entre 80 e 85 anos , 
a t i n g i n d o 211,53% e 67,90% r e s p e c t i v a m e n t e . Se a n a l i s a d a s 
por faixas e t á r i a s , a p o p u l a ç ã o m a s c u l i n a é, em r e l a ç ã o ã 
f e m i n i n a , percentua1 m e n t e m a i o r nos s e g u i n t e s grupos de ida^ 
des: 0 a 4 anos, atinge 1,2% de s u p e r i o r i d a d e ; entre 15 a 
19 anos.a diferença a favor dos homens é de 0 , 4 % ; entre 20 e 
29 anos de 2,7%; entre 40' e 49 anos de 0,9%. Ainda e n t r e 
50 a 59 é de 1,2% e entre 80 a 89 anos a taxa é de 0,4%. 
•5r6 
Tabela n? 2 
Razão e Taxa de Masculi ni dade por Grupos Etários 
Paróquia de Nossa Senhora da Luz de Curitiba, 1872 
População Livre e Escrava 
IDADE HOMENS % MULHERES 0/ h RM* TM** 
0 - 4 893 13,7 793 12,9 112,61 52,96 
5 - 9 784 12,2 870 14,1 90,11 47,40 
10 - 14 740 11,5 871 14,1 84,95 45,93 
15 - 19 767 11,9 710 11,5 108,02 51 ,92 
20 - 29 1360 1 21,0 1131 18,3 .. 120,24 54,59 
30 - 39 775 12,0 783 12,7 98,97 49,04 
40 - 49 596 9,2 502 8,1 118,72 54,28 
50 - 59 308 4.7. 220 3,5 140,00 58,33 
60 - 69 135 2,0 184 3,0 73,36 57,99 
70 - 79 54 0,8 65 1>2 78,26 43,90 
80 - 89 55 0,8 26 0,4 211,53 67,90 
Hais de 90 14 0,2 11 0,2 127,27 56,00 
Total 6481 100 6170 100 
Fonte: Anuãrio Estatístico do Brasil - 1916 
* RM = Razão de Masculi nidade 
**TM = Taxa de Masculi nidade 
Nas demais f a i x a s , as m u l h e r e s são n u m e r i c a m e n t e supe 
ri ores aos h o m e n s , c o r r e s p o n d e n d o esta diferença a 6 , 6 % . C o n 
s e q ü e n t e m e n t e , a ra z a o e taxa de masculi nidade a c o m p a n h a m 
essas a l t e r n ã n c i a s . 
Dentre as c a r a c t e r T s t i cas e s t r u t u r a i s da populaç ao ana 
lisada, a r e p a r t i ç ã o por grupos de idades se r e v e s t e de um 
interesse e s p e c i a l , uma vez que "condiciona em grande medida 
o d e s e n v o l v i m e n t o da p o p u l a ç ã o , posto que os fenômenos que 
d e t e r m i n a m tal d e s e n v o l v i m e n t o : a n a t a l i d a d e e a m o r t a l i d ^ 
de, r e l a c i o n a m - s e e s t r e i t a m e n t e com a idade dos individu-
os".^ "Portanto sob o ponto de vista d e m o g r á f i c o , nenhum 
estudo serio e possível senão r e p o u s a r sobre o conhecimeji 
2 
to da po p u l a ç a o por idade." 
Para C u r i t i b a , a r e p a r t i ç ã o da po p u l a ç ã o por sexo e 
por idade conforme o censo de 1 872 , apresenta os seguintes re-
sultados e s p e c i f i c a d o s na tabela nÇ 3 abaixo. 
T a b e l a n9 3 
Repartição da População por Sexo e Grupos de Idade 
Curitiba-1872 
SEXO MASCULINO SEXO FEMININO 
IDADE N9 abs. p/100 N9 abs. p/100 
0 - 9 1677 13,25 1663 13,14 
10 - 19 1507 11 ,91 1 581 12,45 
2 0 - 2 9 1360 10,75 1131 8,94 
30 - 39 775 6,12 783 6,18 
40 - 49 596 4,71 502 3,96 
50 - 59 308 2,43 220 1 ,73 
60 - 69 135 1 ,06 . 184 1 ,45 
70 - 79 54 0,42 69 0,54 
Mais de 80 69 0,54 37 0,29 
anos 
-
Total • 6481 1 00 61 70 100 
Fonte: Annuãrio Estatístico do Brasil - 1916 
^PRESSAT, Roland. El análisis demográfico. México, Fondo de Cu1 
tura Economica, 1973. 418 p. p.-252. 
2 
LANDRY, Adolphe. Traite de démographie. Paris, Payot, 1949. 
658 p. p. 119. 
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Assim 70,5%, da p o p u l a ç ã o se c o n c e n t r a nas faixas etã 
rias d e c e n a i s de 0 a 9 anos d i m i n u i n d o para as demais fai-
xas. 0 mesmo censo permitiu ainda a r e d i s t r i b u i ç ã o da popu-
lação em três grandes g r u p o s de idades: 0 a 14 a n o s , 15 a 
60 anos e mais de 60 anos. Esta c l a s s i f i c a ç ã o d e m o g r ã f i c a -
em três grupos estã de a c o r d o com a t e n d ê n c i a estatTstica i_n 
ternacional e também r e l a c i o n a d a a uma p r e o c u p a ç ã o e c o n o m y 
ca, usual para uma p o p u l a ç ã o que começa a t r a b a l h a r cedo. 
Na primeira faixa está a p o p u l a ç ã o j o v e m , na segu.nda 
a p o p u l a ç ã o adulta e na t e r c e i r a a p o p u l a ç ã o velha. 
A Tabela n9 4 e G r a f i c o 1, p e r m i t e m c o n s t a t a r que a 
grande maioria da p o p u l a ç ã o é e n c o n t r a d a entre os a d u l t o s , 
p e r f a z e n d o um total de 56,6%. sendo os j o v e n s 3 9 , 1 % e os ve_ 
1 hos apenas 4,3%. 
Tabela n9 4 
Repartição da População por Grandes Grupos Etários 
Curitiba-1872 
Idades em Anos Completos • Números Absolutos Por 100 
Jovens 
0 - 14 4951 39,1 
Adultos 
1 5 - 6 0 7152 56,6 
Velhos 
mais de 
60 anos 548 4,3 
Total ; 12651 100 
Todavia se for c o m p a r a d a a Tabela n9 4 com o G r á f i c o 
2, onde a d e c o m p o s i ç ã o das idades ê d e c e n a l , c o n s t a t a - s e que 
'59 
at •iX^ö^KÄXWii^u^wwcssxarÄCi'S.Taa a 
PARCGUIA N O S S A SZ.NMCSA DA L U Z De C U R I T I S A 
REPART IÇÃO DA POPULAÇÃO POR GRANDES G R U P O S ET, 
P O P U L A Ç Ã O L I V R E — 187.2 
¿R IOS 
M I LHARES DE HABITANTES 
O 
ar 
ÚJ 
CO 
O 
CL' 
cr 
o 
CO 
U) 
Q 
CC I 
<3 
A D U L T O S 
15 A 6 0 ANOS 
J O V E N S 
DE 0 A ¡4 ANOS 
DE 
V E L H O S 
M A I S DE 6 0 ANOS 
D 
—i 
I C 
? ? j 
I 
?ARCCU;Ä NOSSA SENHORA DA L U Z DE CURITI SA 
POPULAÇÃO CO PARANÁ E CURITI5A, SEGUNDO O SEXO E GRUPOS ETÁRIOS 
POPULAÇÃO LIVRE - 1872 
G R A F I C O 2 
MILHARES DE HOMENS 
FAIXA 
E T Á R I A 
MILHARES DE MULHERES 
K 
ÍMJ PARANA C U R I T I B A 
as faixas etárias entre O e 19 anos r e p r e s e n t a m a ma i o r p a £ 
te da p o p u l a ç ã o , com 6428 i n d i v í d u o s , ou seja 5 Q , 8 % , o que 
permite c a r a c t e r i z á - l a como jovem. C o m p a r a n d o a po p u l a ç ã o -
c u r i t i b a n a com a da cidade de São Paulo em 1836, a t r a v é s de 
estudos nos quais foram u t i l i z a d o s os me s m o s c r i t é r i o s quaji 
to ao e s t a b e l e c i m e n t o dos gran d e g r u p o s de idades,a de C u r v 
tiba foi con s i d e r a d a como uma pop u l a ç ã o j o v e m ; em outros 
t e r m o s , menos de 6% da po p u l a ç ã o era c o n s t i t u í d a por velhos 
de mais de 60 anos. "0 fe n ô m e n o da po p u l a ç ã o jovem é uma das 
c a r a c t e r í s t i c a s das p o p u l a ç õ e s de tipo a n t i g o , antes de co-
meçar uma tran s i ç ã o g e o g r á f i c a , como também dos países em 
3 
via de d e s e n v o l v i m e n t o . " 
A pirâmide de idades da po p u l a ç ã o c u r i t i b a n a em 1872 
r e p r e s e n t a d a pelo G r á f i c o 2, inserida na da Pro v í n c i a tem o 
objetivo de comp a r a r as e s t r u t u r a s de ambas as . p o p u l a ç õ e s . 
Nestas podem ser o b s e r v a d a s que as bases são ig u a l m e n t e am 
pias, p r e d o m i n a n d o o e l e m e n t o m a s c u l i n o . Em a m b a s , o núme^ 
ro de homens na faixa etária de 10 a 19 anos e s u p e r i o r , dia 
mo n s t r a n d o que nascem mais h o m e n s . E s t e s , p o r é m , d e c r e s c e m 
logo na segunda faixa. 0 ter c e i r o degrau a p r e s e n t a m a i o r nü 
mero de homens em relação ãs m u l h e r e s , tanto para Curitiba 
como para a Província do Paraná. Já nas idades entre 30 e 
39 anos, em Curitiba são mais n u m e r o s a s as m u l h e r e s , repre 
s e n t a n d o 0,6% sobre o e l e m e n t o m a s c u l i n o , ao c o n s t r ã r i o do 
3 -
MARCILIO, Maria Luiza. A cidade de Sao Paulo; povoamento e p<) 
pulação, 1750-1850. São Paulo, Pioneira, 1973. 216 p. p. 112. 
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que ocorre com o r e s t a n t e da p o p u l a ç ã o da P r o v i n c i a , onde 
o número de homens é s u p e r i o r , a t i n g i n d o o , 2 0 % sobre o ele? 
m e n t ó feminino. Na P r o v i n c i a como pode ser c o n s t a t a d o na 
Tabela n9 5, das faixas etárias c o m p r e e n d i d a s e n t r e 20 a 29 
anos e o grupo de idade de mais de 80 a n o s , p r e d o m i n a a pe) 
pul ação m a s c u l i n a com s i g n i f i c a t i v a m a r g e m de d i f e r e n ç a , -
a t i n g i n d o 2,55% do total. 
T a b e l a n<? 5 
Repartição da População por Sexo e Grupos de Idades 
Paraná-1872 
Idade SEXO N9 abs. 
MASCULINO 
p/100 
SEXO 
NP abs. 
FEMININO 
p/100 
0 - 9 15.807 12,47 15.470 12,20 
10 - 19 13.571 10,70 13.961 11,01 
20 - 29 13.980 11 ,03 13.559 10,69 
3 0 - 3 9 8.388 6,61 8.225 6,49 
40 - 49 6.145 4,84 5.547 4,37 
5 0 - 5 9 3.977 3,13 2.998 2,36 
60 - 69 1.813 1 ,43 1 .315 1,03 
70 - 79 753 0,59 529 0,41 
mais de 
80 anos 376 0,29 308 0,2 
Total 64.810 100 61.912 100 
/ 
Como foi dito a c i m a , a p o p u l a ç ã o c u r i t i b a n a apresen-
ta-se d i f e r e n t e da p o p u l a ç ã o da P r o v í n c i a , nas faixas a 
partir de 30 a 39 anos. 
A c o n f o r m a ç ã o das p i r â m i d e s revela que a p o p u l a ç ã o 
c u r i t i b a n a tinha um c r e s c i m e n t o n a t u r a l , c a r a c t e r i z a n d o - s e 
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4 como do "tipo a n t i g o " , a p e s a r do n u m e r o s o c o n t i n g e n t e de 
m i g r a n t e s que por essa época já se havia e s t a b e l e c i d o na 
cidade. 
A pirâmide d e m o g r á f i c a da P r o v í n c i a do Paraná em 1872 
d e m o n s t r a , por sua v e z , i n t e r f e r ê n c i a na sua e s t r u t u r a oca_ 
sionada pela i n t r o d u ç ã o de m i g r a n t e s , na qual p r e d o m i n a o 
efetivo m a s c u l i n o . 
D e d u z - s e , p o r t a n t o , desta a n á l i s e q u e , tan to para Curj_ 
tiba quanto para a P r o v í n c i a do P a r a n á , a p o p u l a ç ã o mascu-
lina era n u m e r i c a m e n t e s u p e r i o r , como d e m o n s t r a m as Tabe-
las 3, 4 e 5, bem como os G r á f i c o s 1 e 2, já r e f e r i d o s . 
0 elevado índice de e l e m e n t o s a g r u p a d o s como "adul-
tos" torna possível c o r r e l a c i o n á - l o s não apenas a e s t u d o s 
d e m o g r á f i c o s , mas também a o u t r o s f a t o r e s , entre os quais 
o e c o n ô m i c o , todos p e r m i t i n d o a o b s e r v a ç ã o da e s t r u t u r a da 
população em m u d a n ç a . 
SlARCÍLIO, p. 112. 
C A P I T U L O V 
5.0. D i n â m i c a Da P o p u l a ç ã o 
Assim como a a n a l i s e dos censos di> 1854 e 1872 reve-
lam dois m o m e n t o s da e s t r u t u r a d e m o g r á f i c a de C u r i t i b a , no 
período de 1851 a 1880, as series dos r e g i s t r o s p a r o q u i a i s 
são fontes i n d i s p e n s á v e i s para c o m p l e m e n t a r o p e r í o d o e s t £ 
dado. A t r a v é s delas e possível v i s u a l i z a r a p o p u l a ç ã o ana-
lisada em sua e s t r u t u r a e d i n â m i c a . Estas séries das atas 
de B a t i z a d o s , C a s a m e n t o s e Óbitos estão d i s t r i b u í d o s por 
ano civil, conforme a Tabela nQ 6 e G r á f i c o 3. 
Das curvas de b a t i z a d o s , c a s a m e n t o s e óbitos observa^ 
das no Gráfico 3, que m o s t r a f l u t u a ç õ e s b r u s c a s , e x t r a i u -
se o m o v i m e n t o da p o p u l a ç ã o em dois a s p e c t o s : o m o v i m e n t o 
anual e sazonal, como também as t e n d ê n c i a s d e c e n a i s . 
5.1. Ba ti zados 
0 l e v a n t a m e n t o do m o v i m e n t o de r e g i s t r o s de b a t i s m o s 
foi feito por ano civil e para a a n á l i s e a d o t o u - s e como c H 
tério cortes decenais. Para o p r i m e i r o d e c ê n i o , o G r á f i c o 
3 mostra uma tendência d e c r e s c e n t e o c o r r e n d o apenas uma 
cilação positiva em 1857. 0 d e c ê n i o de 1861 a 1870 supera 
a referida oscilação de 1857. E o ú l t i m o r e g i s t r a curvas 
que não voltam a r e p e t i r as o s c i l a ç õ e s de alta o c o r r i d a s 
nas duas primeiras d é c a d a s . 
Estas c o n s i d e r a ç õ e s podem ser c o n f i r m a d a s através do 
e s t a b e l e c i m e n t o das médias d e c e n a i s de b a t i s m o s , que se e_n 
contram na Tabela nQ 7, onde aos números a b s o l u t o s de ba-
tismo c o r r e s p o n d e m as referidas m é d i a s . 
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T A B E L A K 9 6 
BATIZADOS, CASAMENTOS E OBITOS DA POPULAÇÃO LIVRE POR ANO'CIVIL 
Paroquia de Nossa Senhora da Luz de Curitiba 
INO CIVIL . B* C 0 ANO CIVIL B C 0 
185! 652 70 183 1866 654 127 178 
1852 477 70 47 1867 543 120 164 
1853 460 94 106 1868 614 98 249 
1854 • 651 150 152 1859 674 126 223 
1855 624 124 115 1870 609 110 "180 
1856 625 136 155 1871 369 76 140 
1857 667 146 116 1872 570 148 140 
1858 652 209 152 1873 597 92 203 
1859 574 136 113 1874 599 111 169 
1860 614 89 .115 . 1875 641 112 214 
1861 601 64 94 CO cn 557 89 281 
1862 616 55 130 1877 655 105 192 
1863" 588 85 175 1878 462 75 286 
ICS 4 601 80 135 1879 424 94 232 
1855 567 106 150 1880 615 80 127 
B* = batizados ; C - casamentos ; O = Õbitos . 
I 
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Tabela n9 7 
Médias Decenais de Batismos, Segundo os Registros Paroquiais 
Paróquia de Nossa Senhora da Luz de Curitiba. 1851-1880 
Período "R9s abs. de Batismos 
Media Anual p/ 
100 
1851-1860 
1861-1870 
1871-1880 
5996 
6067 
5489 
34,16 
34,56 
31,27 
Total 17552 100,00 
No estudo do m o v i m e n t o anual de b a t i s m o s , um asp e c t o 
i m p o r t a n t e que inte r f e r e no ma i o r ou m e n o r n ú m e r o de indivjí 
duos b a t i z a d o s r e f e r e - s e à q u e l e dos d e s m e m b r a m e n t o s territo-
riais e e c l e s i á s t i c o s , c o n f o r m e a f i r m a ç ã o a n t e r i o r m e n t e colo 
cada. 
0 d e c r é s c i m o o b s e r v a d o na Tab e l a n9 7, p r i n c i p a l m e n t e 
o ú l t i m o período, está v i n c u l a d o a esses d e s m e m b r a m e n t o s , pois 
não fosse isto, o grande n ú m e r o de im i g r a n t e s que passou a iji 
tegrar a Paroquia de Nossa S e n h o r a da Luz de Cu r i t i b a na re^ 
ferida década do período a n a l i s a d o m o s t r a r i a t e n d ê n c i a cres-
cente, já que dos 788 imi g r a n t e s r e g i s t r a d o s nas atas de ba^ 
tismo s , 64,22% dos m e s m o s p e r t e n c e m ao ú l t i m o d e c ê n i o . Ob-
servar a Tabela n9 8. Com o o b j e t i v o de verificar a i m p o r t â n c i a -
desses d e s m e m b r a m e n t o s em re l a ç ã o ao nú m e r o de im i g r a n t e s e 
o d e c r é s c i m o de b a t i s m o s , foram e s t a b e l e c i d o s os p e r c e n t u a i s 
entre os registros de filhos de im i g r a n t e s e os dema i s bati-
zandos da paróquia. A aná l i s e d e m o n s t r o u que para o primei 
ro d e c ê n i o , dentre os 5.996 r e g i s t r o s de b a t i s m o s , 2,98% são 
de filhos de im i g r a n t e s ; para o s e g u n d o , dos 6067 batizandos, 
, 6 8 
TABELA N9 8 
IMITANTES 
Paroquia de Nonsp Senhora ria Lu;. de C u r i t i b a - Batismos - 1851 - 1880 
r a c i o n a l i d a d e 
ANO 
i s ; - i 
1652 
1853 
13 5* 
1 S 5 5 
1551 
i s ; 7 
1SS5 
1B59 
1360 
ALEMAES 
M r 
i : / l u s o s 
M T 
suíços 
K ? 
POLW.SES 
K" F 
FRANCESES 
M P 
AUSTRÍACOS . RUSSOS 
M F K F 
PRUSSIANOS 
M ~ 
INGLESES 
M F 
PORTUCUESES 
M t 
BELCAS 
H F 
ESPAraClS HOLANDESES 
K F M y 
2 
15 
1C 
6 
13 
7 
1 9 
14 
2 ; 
13 * 
26 
23 
23 
7.00* 
•i,06 
1,77 
1,14 
1,77 
2,66 
1,64 
1,50 
3.29 
2 .91 
TOTAL 63 
62 _ _ _ _ . C 3 - _ - - 3 2 2 1 19 13 2 _ _ 179 22 ,71Z 34,65 - - - - - 3 ,35, 3,35 - - .1,67 - 1 , 1 1 1 ,11 0,55 10,62 7 »27 - - - - - lOO: 
1861 7 6 - 1 l ' - - - - - - : 2 - - - - - • - - - 13 2 ,28 
«862 2 1 - - - - - - -
- - - - - - - 3 0 33 
136 • i 8 - - - - - - - - - - - - • - - - 12 •1 53 
l e í i S - - - - * - - - - - 12 \ 53 
Iii,S 5 4 - - - - - — • ~ -
-
- - - - - - - - 9 1 14 
1 5(6 10 12 - - - - - 1 2 - 1 1 - - - - - - - - 27 3 34. 
13! 7 i 1 - - - - - - - - - • - - - 2 0 25 
l î î . S - - - — - - - - - - - - - - - - - • _ 0" 
1:69 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 0 
13/0 9 . ÇJ - ' 1 1 - - - 2n 2 1.3 
TCTAÎ. 
46 4 ; - - 1 1 , - - 2 3 * - 1 \ 1 - - - - - - - « 10J 13 44,46 43,68 - - 0,57 0 , j 7 - - 1,94 2,93 - 0,97 1,94 0,97 0.97 - - - - - - - - lour. <»/. i 
2.3 .'1 21 21 - - - - 4 \ 1 1 - - - • - - - - - i - - - - - 54 6 35 
15.-2 - - - - - - 1 1 - - - - - - - - - - - í • C ?S 
13; 3 5 5 - - - - 1 1 - - - - - 1 1 - - - - • - - - 14 1 77 
!•' M 4 A - - - - 6 6 - - - - - - - - 20 2 53 
U J i 7 E - - - - 7 8 - - ** • - *• - - - - - - - - 30 3 sn 
i : 7 5 I I i l 3 3 1 57 :;e 1 1 " " 2 - - - - - - - - - - 149 ¡8 90 
1377 12 . 12 1 1 - 13 n 1 1 • 1 - - - • - - 56 7 10 
U'73 13 15 5 6 1 1 - 2 1 1 l 5 - - - - - - - 1 2 62 7 87 
18 79 10 10 S 6 - - 1 3 1 1 - - - - - - - - - - 38 4 Ri 
1SS0 6 7 29 29 - - 3 3 1 1 1 1 - • - - - 81 »0, 30 
69 93 44 44 - 2 ' 93 97 6 6 : 1 • l 7 9 2 2 2 • - _ , _ _ 1 2 596 64 AV1A1. 17,60 18,39 8,71 8 ,71 0,39 0,39 18,39 19,19 1,19 1,15 0,19 0,19 «'.' i 9 0,19 1,38 0,19 0,39 0,39 0,39 0,39 - - - 0,19 0,29 100Z 2 ¿i 
TOTAL CEFJU. 198 200 44 44 3 3 93 97 14 15 • 1 • 1 l 11 13 4 21 15 2 - - 1 2 . 
\ 
768 100* 
K » ï U s c u l i c o 7 - Fí=3Í.=.iao 
CT> 
VX5 
apenas 1,69%, são dessa origem e na terceira década 9,21 % 
dos 5489 b a t i z a d o s também o são. Os p e r c e n t u a i s demons-
tram que os registros de b a t i s m o s de filhos de i m i g r a n t e s 
a u m e n t a m e n q u a n t o o da p o p u l a ç ã o total d i m i n u i , ao contréí 
rio do que devia o c o r r e r . 
Na t e n t a t i v a de e x p l i c a ç ã o do f e n ô m e n o em a n á l i s e , 
p r o c u r o u - s e v e r i f i c a r em que medida a m o r t a l i d a d e seria 
responsável por esse d e c r é s c i m o de b a t i s m o s e o b s e r v o u - se 
pelas T a b e l a s n9 9 e n9 10 q u e , para o p r i m e i r o d e c ê n i o , 
dos 1 254 registros de Óbitos o c o r r i d o s , a p e n a s 3,74% são 
de i m i g r a n t e s . Para a segunda d é c a d a , dos 1679, somente -
2,92% c o r r e s p o n d e m a Ó b i t o s de i m i g r a n t e s , e n q u a n t o que pa_ 
ra o último d e c ê n i o 22 , 3 7 % dos 1984 Ó b i t o s o c o r r i d o s são 
de i m i g r a n t e s . 
Tabela n9 9 
Médias Decenais de Óbitos, Segundo os Registros Paroquiais 
Paroquia de Nossa Senhora da Luz de Curitiba. 1851-1880 
Período N9 abs.de óbitos .Média anual p/100 
1851-1860 1254 24,51 
1861-1870 1678 34,13 
1871-1880 1984 40,36 
Total 4916 -
Feitas estas c o l o c a ç õ e s , p r o c u r o u - s e , através do . mo_ 
vimentò anual de b a t i z a d o s , e s t a b e l e c e r os dados m á x i m o s e 
mínimos por d e c ê n i o , v i s a n d o v e r i f i c a r a t e n d ê n c i a das c u £ 
vas de b a t i s m o s . Assim para o ano de 1869 ocorre o mais 
elevado número de r e g i s t r o s anuais das três d é c a d a s , sendo 
portanto na segunda o período em que o c o r r e u o m a i o r n ú m £ 
7 0 
TABF.ÎJi !1? .10 
2M7 CRANUîS 
Paróquia d i Koosa Senhora á¡. Luz de Cur : : ¿b4 - O b i t o » - 1851 - IPSO 
BACIOK.U.I3A3Z ITALUXOã . s u í ç o s 7RAKC25ES AÜSTÂÍACOS RLSSOS' PRUSSIANOS INC LESZS r o n JCUESES ARGENTICOS HCIASDESE5 ESPARS IS 
TCTAI l o o : *NO K 1 H 7 K r t., 7 H T H r K r K F K F h 1 K T ti P n ? 
185!. - - - - . - ' - . • . - ; - - - - 1 1 i X - - » « 0 , 7 » 
liU — - — — - • . • " — ~ - — — - _ 
MI _ - 1 - • - - - - . - - • " - - - . 2 l . - - - - 0 , 5 5 
1 Î V . Î - — - - r - - - " » " • — i i - - - , - - 1 « 2,Í.O 
M-.5 - - - - - - - - - - " ** ' * - 2 1 . - - - 3 p i * 
l i i i * - - - - - - - l - - 2 2 ' - - - - - - . « ! »:» 
H S 7 - - - . - - - - - - ' . r . * « 1 - - - • - - 0 . 37 
.'.»53 • - I 2. - - • - - - - - - - . ~ 1 2 - - - 7 1 .30 
' „11!? 1 - - - • - - • • - • - 2 1 - - • - ' i • 5 0 .92 
I M O • 2. 1 
w 
" * - 3 0 . 5 5 
t 6 _ _ i ' i - - • . - 1 1 19 73 • ^ _ _ 1 — 
12.77 - - - . 2 , 1 2 
— 2,12 2,12 « 0 , 4 5 27.67 - - . - - . 2 ,12 - IZ-Ol 8 , 7 o : 
Hil _ - . - - - - - - - - • - . * - 1 - - _ _ „ • 
I M i i 1 - - - - - . - *• - • - • - - - - • - .. » - n.37 
1353 • - - - - - 1 - • ** . - - - ~ • - . 1 1 - - - - • 3 0 .55 
1S64 - l A " - - - - - ** . ** 
. - ™ , " " . . . 3 3 - - • - S 1,4 5 
I H S _ • — - » - - - • . - 1 - 1 - • • 3 0 .55 
U 1 4 i 1 ' - - - - ** . - - . - ' 3 3 - - - - • - • 0 1 , ' .3 
IES? 3 « - - '- - - • - - • *• ** " - * - * - - - - - 7 1 ,30 
l t í S 2 - . - - - - - - - — • "* . 2 1 - • • • - - 5 o . s : 
1 5 « 1 • . - - 1 i • - 1 1 r ** 1 - • - » . • 1 ,12 
i « ; ? 2 • - - - - 1 .** ' 1 • • - - - • - 1 1,12 
11 ' _ 2 i • 2 .1 À - • - - - 13 S 1 » • _ 
TOTAL 
Ï 3 , « 5 14,25 - . 4 ,00 2 ,04 « , 0 8 2 , W ' 
2 ,04 56 ,5 « 2,04 2,04 - - • - - l o o ; 9 , 071 
i s r i 6 « _ - - - - - * - . - - : 2 - - - - - _ _ 12 2 ,22 
« 7 2 í « - - - - - - 1 - , - i - » » ' - - 11 2.CJ 
i ¿73 3 3 - - - - 9 - - - - - - » • - 23 i 
15.•. 7 6 - - — - 7 r • - ** . . ** - - 1 -V - - 28 5 .16 
! S r j í « 3 Í 3 — — ** 1 - • • - - • - - 12 2,32 
1576 6 - - Î 3 £0 . - - !•> 1' 2 t . 1 . 1 - - - - - - - - ¡S3 W . 2 0 
i s / ; 5 - - • - - 2 5 1 1 • - 26 í . S i 
1J7S 18 21 22 - -
r> 2 . li ~ ~ ** > i - - 1 i 133 19,C? 
1373 9 S 1 2 > •i * " — — * 4 - • - 1' . i i i <3 S.C3 
í s e o - - . 5 h 3 A • * * 1 " " - . - - 3.1«. 
5'_> Í ; 39 - 33 5 S3 92 • 7 10 
12 M V. 4 1 2 i 9 2 - 3' 1 6 } ««« 
ZOIAI. 11 ,95 10, m 8,79 7,44 1,12 i 20:74 3 , 5 " • 0 , 21 2 , 2 Í 2,70 J ,15 2 , 4 ' 0 ,5 0.22 . 0, ' 2,02 - - . 0 ,67 0,22 1,12 l o o : 82 ,231 
ï s r tu . S3 60 3? 33 > 6 . 83 9< 10 1-.- \j i»- • n i ' 1 3 2 « 1 25 1 : / * 1 7 5 . 5-to 10OI 
* *> j u n c a l i a o .7 »• 
ro de b a t i s m o s no total da p o p u l a ç ã o , r e p r e s e n t a n d o 3 4 , 5 6 % . 
E p o r e m , o número mais baixo em r e l a ç ã o ao n ú m e r o de regis-
tros de b a t i s m o s de filhos de i m i g r a n t e s , com 13,07%. 
Tabela nQ li 
Dados Máximos e Mínimos de Batizados 
Paroquia de Nossa Senhora da Luz de Curitiba, 1851-1880 
População Livre 
Períodos Máximos 
Batizados 
Mínimos 
1851-1860 667 460 
- (1857)+ (1853)+ 
1861-1870 674 543 
(1869) (1867) 
1871-1880 655 369 
(1877) (1871) 
Obs. Os números anotados entre parênteses são os anos 
em que se registraram as máximas e mínimas em 
batizandos. 
Nesta análise dos dados' m á x i m o s e m í n i m o s de b a t i z a -
dos, o b s e r v o u - s e também que o c o r r e no t e r c e i r o d e c ê n i o a 
m e n o r máxima assim como a m e n o r m í n i m a de todo o p e r í o d o 
e s t u d a d o , c o r e s p o n d e n d o essa década a 3 1 , 2 7 % do total de 
b a t i s m o s da p o p u l a ç ã o e n q u a n t o que o r e g i s t r o de filhos de 
i m i g r a n t e s para o m e s m o p e r í o d o a t i n g e 6 4 , 2 2 % . 
Tabela n9 12 
Dados Máximos e Mínimos de Batizados de Filhos de Imigrantes 
Paroquia de Nossa Senhora da Luz de Curitiba, 1851-1800 
Período Batizados Máximos Mínimos 
1851-1860 32 4 
(1851) + (1857)+ 
1861-1870 27 -
(1866) (1868-9) 
1871-1880 149 2 
(1876) (1872) 
Obs. Os números anotados entre 
se registram as máximas e 
lhos de imigrantes. 
parenteses 
mínimas em 
sao os anos em que 
batizados de fi-
7? 
5.2. C a s a m e n t o s 
0 p r o c e d i m e n t o para os r e g i s t r o s de c a s a m e n t o s foi o 
m e s m o que o adotado para os r e g i s t r o s de b a t i s m o s ou s e j a , 
r e a l i z o u - s e a a n a l i s e por d e c ê n i o s . 
0 período de 1851 a 1860 r e g i s t r a o m a i o r indice de 
c a s a m e n t o s nos trinta anos e s t u d a d o s . 
C o n f o r m e o G r á f i c o 3, já r e f e r i d o , o p r i m e i r o decênio, 
para os registros de c a s a m e n t o s , a p r e s e n t a uma curva asce_n 
d e n t e , d i m i n u i n d o em 1 8 6 0 , q u a n d o a t i n g e o m í n i m o da década. 
A t e n d ê n c i a a a u m e n t a r começa a p a r t i r da m e t a d e da segunda 
década até o fim da m e s m a . 0 t e r c e i r o p e r í o d o a p r e s e n t a uma 
a s c e n s ã o em 1872, porém tende a d e c r e s c e r ate 1880. 
As medias d e c e n a i s de c a s a m e n t o s c o n f i r m a m essas 
l o c a ç õ e s , que podem ser c o n s t a t a d a s na Tabela n? 13, onde 
nota-se que o percentual m á x i m o de r e g i s t r o s de c a s a m e n t o s 
se dá no primeiro p e r í o d o com m é d i a de 3 8 , 5 4 % , d e c r e s c e n d o 
para 30,56% no segundo p e r í o d o e c r e s c e n d o l e v e m e n t e na új_ 
tima década para 3 0 , 9 0 % . 
T a b e l a n? 13 
Médias Decenais de Casamentos, Segundo os Registros Paroquiais 
Paroquia de Nossa Senhora da Luz de Curitiba, 1851-1880 
Período N9s abs. de Casamentos Média Anual p/100 
1851-1860 1224 38,54 
1861-1870 971 30,56 
1871-1880 982 30,90 
Total 3177 -
7 3 
O e s t a b e l e c i m e n t o dos dados m á x i m o s e mín i m o s de casa 
mentos Ó outra variável que per m i t e c o m p r o v a r as te n d e n c i a s 
dos registros de c a s a m e n t o s . 
Tabela n9 14 
Dados Máximos e Mínimos de Casamentos 
Paróquia de Nossa Senhora da Luz de Curitiba, 1851-1880 
- Casamentos 
Máximos Mínimos 
1851-1850 209 70 
(1858)+ (1851-2)+ 
1861-1870 127 55 
• -i (1866) (1862) 
1871-1880 148 75 
(1872) (1878) 
Obs. Os números anotados entre parênteses são os anos, 
em que se registraram as máximas e mínimas de ca-
samentos . 
De acordo com esses d a d o s , para todo o per í o d o estuda 
do, o meno r registro de má x i m a s e mí n i m a s o c o r r e e n t r e 1861 
e 1870, e v i d e n c i a n d o as o s c i l a ç õ e s da curva de re g i s t r o s de 
cas a m e n t o s em relação as má x i m a s e s t a b e l e c i d a s . 
O b s e r v a n d o - s e em p a r t i c u l a r o nume r o dos i m i g r a n t e s em 
relação ao total da p o p u l a ç ã o nos regi s t r o s de c a s a m e n t o s , 
foi v e r i f i c a d o que para o pr i m e i r o período a n a l i s a d o , ape-
nas 7 , 1 0 % dos 1224 c a s a m e n t o s r e a l i z a d o s são de i m i g r a n t e s , 
e n q u a n t o que para o s e g u n d o , dos 971 c a s a m e n t o s o c o r r i d o s , 
21,52% são de i m i g r a n t e s , e no te r c e i r o p e r í o d o , 5 2 , 0 3 % são 
casa m e n t o s de i m i g r a n t e s , dentre os 982 r e a l i z a d o s . Ver Ta^ 
bela n 9 15 e anexo VII. Esse percentual e b a s t a n t e signi-
f i c a t i v o , porem não c o r r e s p o n d e r i a a tanto caso não houve_s 
se, d u r a n t e o período e s t u d a d o , o c o r r i d o a cri a ç ã o de novas 
7 4 
paróquias que anteri orniente integravam a de Nossa Senhora 
da Luz de Curit i b a . Isto significa que grande parte dos ca-
samentos da população curitibana passam a ser registrados 
nessas recém criadas p a r ó q u i a s , e v i d e n c i a n d o c l a r a m e n t e a 
importância dos d e s m e m b r a m e n t o s territoriais de modo que o 
número de registros de cas a m e n t o s da população local dimi-
nui, enquanto que o de imigrantes a u m e n t a . Ver Tabelas n? 13 
e 15. Não fosse aquele fator, o número de registros de ca-
samentos da população local tenderia a au m e n t a r pois elevada 
soma de imigrantes está sendo a c r e s c i d a ã po p u l a ç ã o . 
5 . 3 . Ö b i t o s / 
Na análise dos dados de registros de ób i t o s , fez-se 
igualmente cortes d e c e n a i s , o b j e t i v a n d o e s t a b e l e c e r compara-
ções com os registros de cas a m e n t o s e bati s m o s . 
Ao contrário do que ocorreu nas duas últimas séries 
de registros a n a l i s a d o s , para os Óbitos o b s e r v a - s e que a 
década de 1851 a 1850 a p r e s e n t a - s e sem grandes o s c i l a ç õ e s . 
Apesar dessa relativa e s t a b i l i d a d e , em 1852 ocorre o menor 
Tndice de m o r t a l i d a d e para todos os anos do período estuda-
do. A segunda década demonstra uma tendência ascendente, sem 
grandes f l u t u a ç õ e s . Em dois m o m e n t o s porém, ou sej a , 1 8 6 8 e 
1869, apresenta alto índice de m o r t a l i d a d e . Essa tendência 
a s c e n d e n t e se encontra g r a n d e m e n t e a c e n t u a d a na última déca^ 
da, como observa Ba 1 ha na11, . . . 1856, 1 866, 1868, 1 873, 1878, 
1883 e 1891, nos quais j u s t a m e n t e foram r e g i s t r a d o s surtos 
epidêmicos de varíola e de outras enf ermi d a d e s , como escarla^ 
ti na e sarampo . ^  
''BALIIANA, Altiva Pilatti. A evolução demográfica de Curitiba no 
século XIX. Boletim da Universidade Federal do Paraná, Curitiba (15)• 
5-16, 1972, p. 14. ; 
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TASEIS N? 15 
XpílCRí'iNTES 
P a r ó q u i a d e Nor.ra S e n h o r a d a L u z d e C u r i ' . L b a - C a s a m e n t a s - 1 8 5 1 - 1830 
NJ.CIO.TA1.ÎBWE ALEMÍES ITALIANOS SUI ; o s POLONLSES FRANCi Si AUSTRT. iCOS RUSSOS I'RliSS IANQS INCLESES PORTÜCUE í í S ARGENT •VOS . IRUi.VJcSES 1 0 0 1 
ASO K r M F H F M . M F M F ' M e M i.' H F M r M M 
1 5 5 1 1 1 _ _ _ _ _ _ _ « _ _ - - - 2 0 24 
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A t r a v é s do e s t a b e l e c i m e n t o das m é d i a s d e c e n a i s de õb_i_ 
tos, as t e n d ê n c i a s r e g i s t r a d a s no G r á f i c o 3 podem ser iguaj_ 
mente o b s e r v a d a s , d e m o n s t r a n d o o c r e s c e ite a u m e n t o da morta^ 
• 1 i dade . 
Tabela n9 16 
Médias Decenais de Öbitos, Segundo os Registros Paroquiais 
Paróquia de Nossa Senhora da Luz de Curitiba, 1851-1880 
Período N9.S abs. de ÕHI T.N<; Média anual p/100 
1851-1860 1254 25,51 
1861-1870 " 1678 34,13 
1871-1880 1984 40,36 
Total 4916 -
0 referido a u m e n t o da m o r t a l i d a d e na P a r o q u i a de Nos-
sa Senhora da Luz de C u r i t i b a em todo o p e r í o d o e s t u d a d o p £ 
de ser i g u a l m e n t e e v i d e n c i a d o a t r a v é s da a n á l i s e dos dados 
m á x i m o s e m í n i m o s de ó b i t o s . 
T a b e l a n9 17 
Dados Máximos e Mínimos de Öbitos 
Paróquia de Nossa Senhora da Luz de Curitiba, 1851-1880 
Período Obitos Máximos Mínimos 
1851-1860 183 47 
(1851)+ (1852)+ 
1861-1870 249 94 
(1868) (1861) 
1871-1880 268 127 
(1878) (1880) 
Obs. Os números anotados entre parênteses são os anos 
em que se registraram as máximas e mínimas de Õb2 
tos. 
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A i n t r o d u ç ã o cada vez m a i o r de im i g r a n t e s na Paroquia 
a n a l i s a d a e o cr e s c e n t e a u m e n t o da m o r t a l i d a d e n-esses con-
tingentes influem no aum e n t o de re g i s t r o s de óbit o s da p o p £ 
lação que passa de 25,51% na primeira década para 4 0 , 3 6 % na 
terc e i r a . C o n s i d e r a n d o apenas os grupos de i m i g r a n t e s , a 
taxa de m o r t a l i d a d e atinge 8 , 7 0 % no pr i m e i r o d e c ê n i o , subira 
do c o n s i d e r a v e l m e n t e para 8 2 , 2 3 % na ultima década analisada. 
O b s e r v a r a Tabela n9 10 remetida a n t e r i o r m e n t e . 
0 aumento da m o r t a l i d a d e da p o p u l a ç ã o c u r i t i b a n a , já 
fora a n a l i s a d o no século X I X , por outros p e s q u i s a d o r e s . 
Dos r e s u l t a d o s obtidos o b s e r v o u - s e que o último d e c ê n i o da 
primei r a ' m e t a d e do re f e r i d o s é c u l o a c o m p a n h a as o s c i l a ç õ e s 
o c o r r i d a s na primeira década da segun d a m e t a d e do mesmo 
culo, p o r é m . c o m ligeira t e n d ê n c i a a s c e n d e n t e . A se m e l h a n ç a 
entre os dois d e c ê n i o s , 1 8 4 0 - 1 8 5 0 e 1851 e 186 0 , estabeleci^ 
das as r e s s a l v a s , permite e n f a t i z a r que as con d i ç õ e s sanitjí 
rias e o estado de saúde da po p u l a ç ã o pouco havia se altera 
do. Dentre as c a u s a s - m o r t i s , c o n t i n u a m p r e d o m i n a n d o as doeji 
ças infecciosas e paras itãri as , s e g u i d a s de si n t o m a s e e s t £ 
dos m ó r b i d o s mal defin.idos, c o n f o r m e se vê na Tabela n9 18 
e Grá f i c o 4. 
As s i m , c o m p a r a n d o - s e o pr e s e n t e t r a b a l h o e os est u d o s 
— 7 ' r e a l i z a d o s para a segunda m e t a d e do sécul o XVIII , e p r i m e ^ 
^BURMESTER, Ana Maria. A população de Curitiba no Século -
XVIII, 1751-1.800, segundo os registros paroquiais. Curitiba, 1974. 
107 p. p.46. (Dissertaçao de Mestrado. Universidade Federal do Para-
ná.) 
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TABELA N9 18 
REPARTIÇÃO DOS ÖBITOS POR CAUSA-MORTIS. POPULAÇÃO LIVRE 
Paróquia de Nossa Senhora da Luz de Curitiba. 1851 - 1880 
Classificaçao por doença M F TOTAL P/1000 obitos (causas declaradas) 
I.DOENÇAS INFECCIOSAS E PARASITÁRIAS 
Caimbras de sangue (Disenteria-004 
ou AmebTase-006) 4 6 9 
Tísica, mal do peito (Tuberculose 
pulmonar-011 ) 6 13 19 
Mal de Lázaro, mofea (Lepra-030) 5 2 7 
Tosse (Coqueluche-033) 2 2 4 
Escarlatina-034.1, Sarampo-055, Ca-
tapora (Varicela-052) 10 12 22 
Estrepe (Tetano-037) 2 0 2 
Febre maligna (Malaria terça mal ig 
na-084.0) 63 38 101 
Bobas (Sífilis congenita-090) 1 1 2 
Gale (Sífilis precoce sintomática 
não especificada-091.9) 3 4 7 
'.ombrigas (Ascaridíase-127.0) 6 1 7 
Sarna (Escabiose-133.0) 2 1 3 
Inflamação (Doenças infecciosas 
não especificadas-136) 4 8 12 
Total 108 87 195 637,27 
II. NEOPLASMA (TUMORES) 
Molestia da língua (Neoplasma malig 
no da língua-141.9) " 0 1 1 
Total 0 1 1 3,27 
III. DOENÇAS DAS GLÂNDULAS ENDOCRINAS, DA NUTRIÇÃO E DO METABOLISMO 
Gota (Gota-274) 1 0 1 
Total 1 0 1 3,27 
IV. DOENÇAS MENTAIS 
Loucura (Psicose associada com con-
dições físicas-294.9) 0 1 1 
Total 0 1 1 3,27 
segue 
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TABELA N9 18 (continuação) 
Classificação por doenças M F TOTAL P/1000 obitos (causas declaradas 
V. DOENÇAS DO SISTEMA NERVOSO E ÖRGÄ0S DOS SENTIDOS 
Espasmo (Doenças do sistema nervoso 
vegetativo periferico-358) 0 1 1 
Total 0 1 1 3,27 
VI. DOENÇAS DO APARELHO CIRCULATORIO 
Reumatismo (Febre reumática com com 
plicações cardTacas-391) 1 1 2 
Apoplesia, Congestão cerebral (Hermor 
rágia cerebral-431) 1 1 2 
Gangrena (Gangrena não classificável 
em outra parte-445.9) 2 0 2 
Total 
/ 
4 2 6 19,60 
VII: DOENÇAS DO APARELHO RESPIRATORIO 
Constipação (Influenza-470) 2 2 "4 
Pleuris (Pleurizia-511) 3 3 6 
Total 5 5 10 32,68 
ViII DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 
Gastrite(Gastrite-535) 3 1 4 
Rendedura (Hernia de localização / 
nãoespecificada-551.9) 1 0 1 
Ictericia (Outras doenças do fïgado-
573 ou Colecistite c.alcolosa-576) 1 3 4 
Total 5 4 9 29,42 
IX. DOENÇAS DO APARELHO GENITURINÂRIO 
Molestia das urinas (Nefrite não espe 
cificada-583 ou Outras doenças do tra 
to urinãrio-599) 5 2 7 
Total 5 2 7 22,88 
X. COMPLICAÇÕES DA GRAVIDEZ, DO PARTO E DO PUERPERIO 
Partos (Parto coin outras comp!icações-
661 ou Sepse do parto e do peerperio-
670 0 16 16 52,29 
segue 
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TABELA N9 18 (continuação) 
Classificação por doenças M F TOTAL 
P/IOUÜ obi tos 
(causas declaradas) 
XI. SINTOMAS E ESTADOS MORBIDOS MAL DEFINIDOS 
Estupor (Coma e estupor-780.0) 7 6 13 
Hidropisia (Edema e hidropisia-782.6) 15 9 24 . 
Pontada (Dor toracica-783.7) 1 0 1 
Morte repentina (Morte subita de cau 
sa desconhecida-795) 3 0 3 
Total 26 15 41 133,99 
XII. (E) e (N). ACIDENTES, ENVENENAMENTOS E VIOLÊNCIAS 
Envenenamento (Envenenamento acidental 
por substancia não especificada E869) 1 0 1 
Queimaduras (Acidente causado por fogo 
nas vestes-E893) 0 1 1 
Mordida de cobra (Mordeduras e picadas 
de animais peçonhentos-E905) 7 0 7 
Afogado (Afogamento e submersão aciden 
tais-E910) 2 2 4 
Tiro (Acidente por arma de fogo-E922) 1 1 2 
Pancada (Agressão por meios não especi 
ficados-E968) 1 2 3 
Tote"
1 
12 6 18 58,85 
TOTAL, CAUSAS ESPECIFICAS (26,82%) 166 140 306 . 1.000,00 
TOTAL CAUSAS NÃO ESPECIFICADAS 353 482 835 
(73,18%) 
TOTAL GERAL 519 622 1.141 
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3 ra m e t a d e do século XIX , o b s e r v o u - s e que as curvas dos re-
gistros de Óbit o s e v i d e n c i a m três g r a n d e s b a i x a s . d a mortal 
dade em sua tendência s e c u l a r entre 1751 e 1880. A primei_ 
ra delas Ó regi s t r a d a e n t r e 1761 e 176 5 , a segun d a entre 
1812 e 181 5 , q u a n d o o c o r r e o m e n o r í n d i c e de m o r t a l i d a d e , s e 
c o m p a r a d a com a o s c i l a ç ã o a n t e r i o r , e a de 1852 q u a n d o o 
ritmo a s c e n d e n t e e r e t o m a d o . 
3 . -KUBO, Elvira Mari. Aspectos demográficos de Curitiba,1801-1850. 
Curitiba, 1974. 124 p. p. 51. (Dissertaçao de Mestrado. Universida-
de Federal do Paraná). 
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5.4. M o v i m e n t o s Sazonais de B a t i s m o s , C a s a m e n t o s e 
Öbito s da P o p u l a ç ã o L i v r e 
U t i l i z a n d o - s e as téc n i c a s p r e c o n i z a d a s por Mi c h e l ! 
Fleury e Louis Henry,^ p r o c u r o u - s e a n a l i s a r o m o v i m e n t o sa^ 
zonal de ba t i s m o s , c a s a m e n t ó s e ó b i t o s na segun d a m e t a d e do 
século XIX. Para o c a l c u l o , foi cons i d e r a d a a p o p u l a ç ã o li_ 
vre, sem se fazer d i s t i n ç ã o entre l e g í t i m o s e i l e g í t i m o s . 
5,4.1. Bati zados 
Os dados brutos o b t i d o s para a e l a b o r a ç ã o do movimer^ 
to sazonal de batis m o s se a p r e s e n t a m no anexo I , Tabelan919 
e G r a f i c o 5. Através da refe r i d a t a b e l a , o b s e r v a - s e que oco_r 
reu m a i o r numero de ba t i z a d o s nos mëses de j a n e i r o e j u n h o , 
s e g u i d o s do mês de f e v e r e i r o . Para os demais m e s e s , o rit_ 
mo sazonal t r a n s c o r r e sem grandes a l t e r a ç õ e s , desde que 
obse r v a d a a ocorrência" de apenas três meses onde ha uma iji 
cidência m e n o r , a g o s t o , n o v e m b r o e m a r ç o . Os me s e s máxi-
mos e mí n i m o s de registros de b a t i s m o s na Pa r o q u i a de Nos_ 
sa Senhora da Luz de Curi t i b a no per í o d o de 1851 a 1880, 
não c o i n c i d e m com os meses m á x i m o s e m í n i m o s r e g i s t r a d o s no 
5 - 6 
período de 1751 a 1850 , onde os má x i m o s estão em novem-
bro e dez e m b r o e os mí n i m o s em junho e j u l h o , c o n f o r m e o 
G r á f i ç o 6 . 
^FLEURY & HENRY. Nouveau... p. 103-4 
5ßURMESTER, p. 48. 
6KUB0, p. 65. 
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TEBELA N9 J9 
M O V I M E N T O SAZONAL DE BATISMO 
Paroquia de Nossa Senhora da Luz de Curitiba 1851 - 1880 
MES/BATISMO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO TOTAL 
Números 
absolutos 2.139 1.523 1.328 . 1.451 1.370 1.927 1.400 1.400 1.127 1.379 1.109 1.414 17.562 
Números di 
arios cores 69,00 53,91 42,83 48,36 44,19 64,23 45.16 36.35 45,96 45.00 36,96 45,61 577,56 
pondentes 
Números di 
arios pro- 143,36 112,00 88,99 100,48 91,81 133,46 93,82 75,52 95,50 93,49 76,80 94,77 1.200 
porcionais 
obs.: As medias diarias são simples intermediárias de calculo obtidos na divisão dos números absolutos pelo número de 
s3> dias de cada mes . 
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CASAMíNTOS 
Para o período de 1801 a 1 8 5 0 , os meses m á x i m o s são 
os mesmos que para os do período a n t e r i o r . C o n t u d o , os mie 
ses m í n i m o s apresentam p e q u e n a d i f e r e n ç a . E n q u a n t o no prj_ 
meiro período os meses m í n i m o s o c o r r e m em junho e julho , 
no s e g u n d o , ocorrem em julho e a g o s t o . C o n v é m , p o r é m , des^ 
tacar que todos a c o n t e c e m na e s t a ç ã o de i n v e r n o . 
Ainda c o m p a r a n d o com outras p a r o q u i a s como a da Se 
de São Paulo, Crulai e Saint M a r t i n de C a s t e l n a u de Montra_ 
tier, nos séculos XVIII e XIX, o b s e r v a - s e que os r e g i s t r o s 
máximos e mínimos,, de b a t i s m o s d a q u e l a s não c o r r e s p o n d e m aos 
máximos e mínimos o c o r r i d o s na P a r o q u i a de Nossa Senhora da 
Luz de Curitiba. Ver G r á f i c o 7. 
No presente e s t u d o 5 apenas o mês de junho com o mês 
m á x i m o de registro de b a t i s m o s na P a r o q u i a Nossa Senhora 
da Luz e agosto e março como meses m í n i m o s c o i n c i d e m com a 
paroquia de Saint M a r t i n de C a s t e l n a u de M o n t r a t i e r , con-
forme a Tabela n9 20. 
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T a b e l a n 9 24 
Movimento Sazonal de Batismos 
Comparação dos Meses Máximos e Mínimos Observados em Diferentes 
Pesquisas 
PARÖQUIA PERÍODO OBSERVADO MÄXIM0 MTNIMO 
Curitiba 1851-1880 jan-jun nov-ago 
Curitiba^ 1801-1850 dez-nov jul-ago 
? Curitiba 1751-1800 nov-dez jun-jul 
3 -Sao Paulo (Paroquia da 
Sé) 1800-1850 mai -ago-jan dez-nov 
A Cruiai 1700-1799 fev-mar jun-jul 
Saint Martin de Castelnau 5 de Montratier 
* 
1716-1789 jun ago--set-mar 
FONTES: 
K.UB0, Elvira Mari. Aspectos demográficos de Curitiba no século 
XIX: 1801-1850. Dissertação de Mestrado. Curitiba, Departamento de 
Historia, Setor de Ciências Humanas Letras e Artes. Universidade Fe-
deral do Paraná, 1974. Ï24 p. p.65. 
2BURMESTER, Ana_Maria. População de Curitiba no século XVIII : 
1751-1800. Dissertaçao de Mestrado"] Curitiba, Departamento de HistÕ-
ria, Setor de Ciências Humanas Letras e Artes. Universidade Federal 
do Paraná, 1974. 107 p. p. 58. 
3 ~ 
MARCÎLI0, Maria Luiza. A cidade de Sao Paulo: povoamento e po-
pulaçao: 1750-1850. Sao Paulo, Pioneira, 1974. 22ü~p. p. 150. 4GAUTIER, Etienne & HENRY, Louis. La population de Crulai, pa-
roisse normande. Paris, Presses Universitaires de France,!951^ 269 p. 
p: FT. C " p 
VALMARY, Pierre. Familles paysannes au XVIII siecle en Bas-
Quercy. Paris, Presses Universitaires de France, 1965. 192 p. p. 88. 
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5.4.2. C a s a m e n t o s 
Os dados brutos para a e l a b o r a ç ã o do m o v i m e n t o sazo-
nal de c a s a m e n t o s se e n c o n t r a m no anexo II. Os r e s u l t a d o s 
obtidos estão e x p o s t o s na Tabela n9 21 e d e m o n s t r a m que a 
o c o r r ê n c i a m a i o r r e g i s t r o u - s e nos meses de f e v e r e i r o e ju_ 
nho, e n q u a n t o as m í n i m a s t r a n s c o r r e r a m nos meses de março 
e d e z e m b r o , cujos índices d i m i n u í r a m g r a n d e m e n t e em rela^ 
ção aos meses m á x i m o s . S a l i e n t e - s e que o ritmo sazonal de 
c a s a m e n t o s c o m p o r t o u - s e de modo m u i t o d i f e r e n t e do de ba-
t i s m o s , pois a p r e s e n t a grandes f l u t u a ç õ e s , o que pode ser 
o b s e r v a d o através do G r a f i c o 5, ja r e m e t i d o , e que estabe-
leceu a comparação e n t r e as séries de r e g i s t r o s de b a t i s -
m o s , c a s a m e n t o s e Õ b i t o s . 
A análise dos meses m á x i m o s e m í n i m o s dos regis t ros 
de c a s a m e n t o s a p r e s e n t a c o n c o r d â n c i a não sõ na paróquia de 
Nossa Senhora da Luz de C u r i t i b a desde 1751 a 1 8 8 0 , como 
ainda com a da Sé de São P a u l o , Crulai e Saint Martin de 
C a s t e l n a u de M o n t r a t i e r . N e s t a s , os meses m á x i m o s estão 
em j a n e i r o e f e v e r e i r o v a r i a n d o o t e r c e i r o mês e as m í n i -
mas estão em março e d e z e m b r o , c o n f o r m e Tabela n9 22 e G r £ 
fico 6 e 7 já r e m e t i d o s . 
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T A B E L A N9 21 
M O V I M E N T O SAZONAL DE C A S A M E N T O S DE LIVRES 
Parquia de Nossa Senhora da Luz de C u r i t i b a 1851 - 1880 
MES/CASAMENTOS JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO • JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO TOTAL 
Números 
absolutos 326 469 m 144 283 406 374 256 . 257 264. 159 130 3.177 
Números di . 
i 
arios corres '10,51 16,60 3,50 4,80 9,12 13,53 11,19 8,25 8,56 8,51 5,30 4,19 104,06 
pondentes 
Números di 
arios pro- 121,19 191,50 40,40 55,35 105,20 156,20 129,10 95,16 98,76 98,16 61,11 47,97 1.200 
porcionais 
obs.: As médias diárias são simples intermediárias de cálculos obtidos na divisão dos números absolutos pelo número de 
dias de cada mes . 
T a b e l a n Ç 2 2 
M o v i m e n t o Sazonal de Casamentos 
Comparação dos Meses Máximos e Mínimos Observados em 
Diferentes Pesouisas 
PAROQUIA PERÍODO OBSERVADO MíXIMO MÍNIMO 
Curitiba 
Curitiba^ 
Curitiba 2 
São Paul o3 
(Paroquia da Se) 
Crulai 4 
Saint Martin de Cas-
telnau de Montratier" 
1851-1880 
1801-1850 
1751-1800 
1728-1850 
1765-1689 
1716-1789 
Fontes : 
]KUB0, p. 68 
2BURMESTRE, p. 59 
3MARCÍLI0, p. 155 
4GAUTIER, p. 64 
5VALMARY, p. 90 
jan-fev-jun 
jan-fev-jun 
jan-fev-jun 
fev-mai 
fev-nov 
jan-fev-nov 
mar-dez 
mar-dez 
mar-dez 
mar-abr-d 
dez-mar 
mar-dez 
"Para o caso dos c a s a m e n t o s , e n c o n t r a - s e s i m i l i t u d e 
i m p o r t a n t e entre os m o v i m e n t o s s a z o n a i s r e v e l a d o s em c e £ 
tos países da Europa Católica e São P a u l o . . . Aqui como na 
E u r o p a , m a n i f e s t a - s e a i n f l u ê n c i a r e l i g i o s a . A Igreja Ca^ 
tolica d e s a c o n s e l h a , d u r a n t e os tempos de "trevas" ou " p £ 
n i t e n c i a " , que precedeu o Natal - o c h a m a d o A d v e n t o - e 
durante a Q u a r e s m a , que vai da quarta feita de cinzas a 
P a s c o a , a realização do c a s a m e n t o ? 0 m e s m o o c o r r e u na 
Paroquia de Nossa Senhora da Luz de C u r i t i b a . 
5.4.3. Obitos 
Com os dados brutos dos ó b i t o s c o n t i d o s no anexo 
III e l a b o r o u - s e o m o v i m e n t o sazonal. Fica d e m o n s t r a d o pe 
la Tabela n9 23, que o m a i o r í n d i c e de Óbitos se registra 
nos meses de f e v e r e i r o , abril e d e z e m b r o , e n q u a n t o os ín-
dices m í n i m o s se e n c o n t r a m em junho e a g o s t o . 0 ritmo sa_ 
zonal de óbitos, mesmo a p r e s e n t a n d o í n d i c e s m á x i m o s e mí-
n i m o s , m a n t é m - s e , de certa f o r m a , e s t á v e l , pois as d i f e -
renças entre máximas e m í n i m a s são p e q u e n a s . O c o r r e uma 
s i m i l a r i d a d e entre os ritmos de Óbitos e b a t i s m o s os qua i s 
mantêm curvas r e l a t i v a m e n t e e s t á v e i s nas três p a r o q u i a s 
c i t a d a s . Os ritmos de c a s a m e n t o s d i f e r e m s u b s t a n c i a l m e n -
te, q u e b r a d o s por o s c i l a ç õ e s b r u s c a s . Ver G r á f i c o 5, já 
remetido. 
7 MARCILIO, p. 154. 
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TABELA N9 23 
MOVIMENTO SAZONAú DE ÖBITOS. POPULAÇÃO LIVRE 
Paróquia de Nossa Senhora da Luz de Curitiba - 1851-1880 
MES/ÖBITOS JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO . AGOSTO- SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO TOTAL 
Números , ' 
Absolutos 431 • 425 395 447 395 345 388 368 421 449 398 453 4.916 
Números diários cor- _ . respondentes 13,90 15,00 12,74 14,90 12,77 11,50 12,51 11,87 14,03 14,48 13,26 14,61 161,57 
Números diá-
rios propor-
cionais 103,24 111,40 94,62 110,67 94,84 85,42 92,92 88,16 104,20 107,54 . 98,48 . 108,51 ' 1.200 
Obs.: As médias diárias são simples intermediárias de cálculos obtidos na divisão dos números absolutos pelo número de dias 
de cada mês. 
U D cn 
C o m p a r a n d o os dados m á x i m o s e m í n i m o s de ó b i t o s ocor-
ridos na Paroquia de Nossa Senhora da Luz de C u r i t i b a , de 
1851 a 1880, o b s e r v o u - s e que se a p r e s e n t a m d i f e r e n t e s do pe 
ríodo de 1751 a 1850, da mesma P a r o q u i a . O b s e r v a r o Grãfj^ 
co 6. Enquanto para 1851 a 1 880 os meses das m á x i m a s s i t iJ 
am-se em fins do verão e início do o u t o n o , entre 1801 e 
1850, o fenômeno se e v i d e n c i a apenas no o u t o n o e entre 1751 
e 1800, no inverno e p r i m a v e r a . 
D e n t r e as demais p a r o q u i a s c o m p a r a d a s , Crulai a p r e -
senta com o período e s t u d a d o , alguma s e m e l h a n ç a no mês de 
a b r i l , em relação aos dados m á x i m o s de Ó b i t o s . Mas enquan-
to para Crulai as m á x i m a s de ó b i t o s e n c o n t r a m - s e na primave 
ra e as mínimas no verão e o u t o n o , na P a r ó q u i a de Nossa Se_ 
nhora da Luz de C u r i t i b a , as m á x i m a s se r e g i s t r a r a m no ve-
rão e início do Outono e as m í n i m a s o c o r r e m no i n v e r n o . 
Saint Martin de C a s t e l n a u de M o n t r a t i e r , que nos rer 
gistros máximos e m í n i m o s de b a t i s m o s a p r e s e n t a s e m e l h a n ç a 
com a Paróquia de Nossa S e n h o r a da Luz de C u r i t i b a no pe-
ríodo entre 1851 a 1 880 , não r e g i s t r a o mesmo para os Óbi_ 
tos. Ver Gráfico 7 e Tabela n<? 24. 
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T a b e l a n 9 2 4 
M o v i m e n t o Sazonal de O b i t o s 
Comparação dos Meses Máximos e Mínimos Observados' em 
Diferentes Pesquisas 
PAROQUIA PERÍODO OBSERVADO MÄXIM0 MINIMO 
Curitiba 1851- 1880 f ev-a b r - d e z jun -ago 
Curitiba1 1801 - 1850 ma i -jun f ev -mar 
Curitiba2 1751- 1 800 jul - set f ev -mar 
São Paulo3(ParÓquia 
da Sé) 
1800- 1850 jan- jun jul -ago 
Cru!ai 4 1 740-1789 mar- abr jul -set 
¡- ! 
Saint Martin'* 
de Castelnau de Mon 
tratier 
1761- 1790 set- out jun -jul 
FONTES: 
1KUBO, p. 59. 
2BURMESTER, p. 58. 
^lARClLIO, p. 158. 
4GAUTIERS p. 65. 
5VALMARY, p. 89. -
Na paróquia e s t u d a d a , uma grande m o r t a l i d a d e se regis-
tra nos meses de verão e inicio de o u t o n o ; em Saint Martin 
de C a s t e l n a u de M o n t r a t i e r essa taxa alta o c o r r e somente no 
outono. C o n t i n u a n d o a a n á l i s e entre as duas p a r o q u i a s , veri^ 
ficou-se que os meses de m e n o r o c o r r ê n c i a de Ó b i t o s para a de 
Curitiba estão no inverno e para a de M o n t r a t i e r , no verão. 
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5.5. A M o r t a l i d a d e 
0 f e n ô m e n o da m o r t a l i d a d e , visto em relação a i d a d e , S É ? 
xo e estado civil dos f a l e c i d o s , foi e x p l o r a d o em cortes d £ 
c e n á i s , p r o c e d i m e n t o a n t e r i o r m e n t e a d o t a d o . 
A repartição de ó b i t o s por idade é mais uma variável 
explorada para m e l h o r c o m p r e e n d e r a p o p u l a ç ã o c u r i t i b a n a no 
período e s t u d a d o . Assim entre 1851 e 1880, c o n s t a t a - s e que 
nas idades de menos de 1 ano ate 4 a n o s , a m o r t a l i d a d e e a 
- 1 
mais alta dentre todas as faixas e t á r i a s , tanto para o sexo 
m a s c u l i n o como para o f e m i n i n o a t i n g i n d o o utlimo 17,05% e o 
primeiro 16,88%, o que c o r r e s p o n d e a 3 3 , 9 5 % dos óbitos regis_ 
trados. 
E i n t e r e s s a n t e o b s e r v a r que entre as faixas etárias de 
20 até 60 anos, q u a n d o a p o p u l a ç ã o é c o n s i d e r a d a como a t i v a , 
há, na fiixa de 20 a 39 a n o s , um grande número de Óbitos,atiji 
gindo 17,25% do total da p o p u l a ç ã o . Deste p e r c e n t u a l , 9,73% 
c o r r e s p o n d e a óbitos de m u l h e r e s . Na faixa etária acima re-
f e r i d a , l o c a l i z a - s e a m a i o r m o r t a l i d a d e e n t r e o sexo femini^ 
no, desde o primeiro ao ú l t i m o d e c ê n i o do p e r í o d o e s t u d a d o . 
Para o sexo m a s c u l i n o , nos três d e c ê n i o s , a m o r t a l i d a d e incj_ 
de mais nas faixas etárias de 60 a 69 a n o s , a t i n g i n d o 4,98% 
dentre os 8,70% da p o p u l a ç ã o para todo o p e r í o d o a n a l i s a d o -
nessa faixa. O b s e r v a n d o - s e os d e c ê n i o s em c o n j u n t o , c o n f i r. 
m a - s e o aumento da m o r t a l i d a d e em todo o p e r í o d o , i n c i d i n d o 
em maior número no sexo f e m i n i n o , a t i n g i n d o 50,76% no total 
dos óbitos r e g i s t r a d o s ; e n q u a n t o para o sexo m a s c u l i n o , se re 
g i s trou 49 ,24%. Ver Tabela n9 25. 
Tabela n? 25 
Distribuição dos Öbitos por Faixa Etária 
Paroquia de Nossa Senhora da Luz de Curitiba - 1851-1880 
Total da Populaçao 
Total de Total de 
Idade Homens Mulheres Homens e Mulheres Homens e Mulheres 
N9 abs. % N9 abs. % N9 abs. % 
Menos de 
1 ano 478 9,73 460 9,36 938 19,09 
1 - 4 353 7,18 380 7,74 733 14,92 
5 - 9 83 1,69 72 1,46 155 3,15 
10-19 125 2,54 120 2,44 245 4,98 
20-29 164 3,33 251 5,11 415 8,44 
30-39 206 4,19 227 4,62 433 8,81 
40-49 195 3,96 206 4,19 401 8,15 
50-59 202 4,10 195 3,97 397 8,07 
60-59 245 4,98 183 3,72 428 8,70 
70-79 140 2,84 154 3,14 294 5,98 
80-89 67 1,36 T04 2,11 171 3,47 
mais de 
90 anos 
34 0,69 61 1,25 95 1 ,94 
Indetermi 
nados 132 2,68 79 1,62 211 4,30 
Total Ge-
ral. 2424 49,24 2492 50,76 4916 100,00 
9 9 
Esses r e s u l t a d o s foram o b s e r v a d o s para todo o período 
e s t u d a d o . Anal i s a n d o - s e , p o r é m , cada década s e p a r a d a m e n t e , 
e n c o n t r a m o s para o sexo m a s c u l i n o entre 1851 e 1 8 6 0 , a mais 
alta m o r t a l i d a d e entre as f a i x a s e t á r i a s de 60 a 69 a n o s , 
c o r r e s p o n d e n d o a 1 1 , 5 7 % , e de 50 a 59 anos c o r r e s p o n d e n d o a 
10,85%. Para o sexo f e m i n i n o , a m o r t a l i d a d e mais alta inci_ 
de em faixas etárias de m e n o s i d a d e , ou s e j a , na de 20 a 
29 anos com 10,68% e na de 30 a 39 anos com 9 , 5 3 % . Ver Ta 
bela n9 26. 
E n e c e s s á r i o r e s s a l t a r que no d e c ê n i o de 1851 a 1 8 6 0 , 
como nos demais, o m a i o r percentual de Õ b i t o s se registra 
nas i d a d e s de menos de 1 ano a 4 a n o s , tanto para o sexo 
m a s c u l i n o como para o . f e m i n i n o . Esse f e n ô m e n o d e m o g r á f i c o 
sera a n a l i s a d o no estudo da m o r t a l i d a d e i n f a n t i l . 
No segundo d e c ê n i o , a faixa e t á r i a de 30 a 39 anos re^ 
gistra ll,33%,e 1 0 ,40%' na'fai xa de 60 a 69 a n o s , para o se 
xo m a s c u l i n o c o n s t a t o u - s e que neste p e r í o d o , a m o r t a l i d a d e 
entre o sexo m a s c u l i n o o c o r r e com m a i o r f r e q ü ê n c i a em idade 
mais baixa que no p r i m e i r o d e c ê n i o a n a l i s a d o . 
Ainda no segundo d e c ê n i o , o b s e r v a n d o os ó b i t o s regis-
trados para o sexo f e m i n i n o , v e r i f i c o u - s e que a mais alta 
m o r t a l i d a d e continua a o c o r r e r i g u a l m e n t e como no p r i m e i r o 
d e c ê n i o , isto ê, nas faixas de idade de 20 a 29 anos com 
9,58% conforme pode ser c o n s t a t a d o na T a b e l a n9 27. 
No decênio de 1871 a 1880, para o sexo m a s c u l i n o ocor. 
re uma alta m o r t a l i d a d e nas f a i x a s e t á r i a s de 50 a 59 a n o s , 
com 8 , 2 6 % e entre 60 e 69 anos com 8 , 9 8 % , i n c i d i n d o nas me^s 
1 0 0 
T A B E L A N9 26 
R E P A R T I Ç Ã O DE Ó B I T O S POR IDADE 
Paroquia de Nossa Senhora da Luz de Curitiba 1851 - 1860 
T U Ã Ü T 
Menores 
de 1 ano 
1 - 4 
5 - 9 
10 - 19 
20 -29 
30 - 39 
40 - 49 
50 - 59 
60 - 69 
70 - 79 
80 - 89 
Mais de 
90 anos 
Indetej2 
minados 
TOTAL 
HOMENS 
n9 abs. % 
98 
81 
26 
30 
39 
50 
54 
62 
28 
18 
17,. i 8 
14,20 
4 , 55 
5,25 
8,75 
66 .11 ,57 
4,90 
3,15 
1 ,57 
M U L H E R E S 
n9 abs. % 
84 
77 
16 
26 
6,83 66 
59 
9,45 - 56 
10,85 57 
52 
bl 
43 
22 
10 1,75 10 
571 1 0 0 , 0 0 910 
13,59 
12 ,45 
4,20 
1 ,61 
— T Õ T T T L 
n o a b s . % 
182 
1 58 
2 , 5 8 42 
3,55 31 
15 ,30 
13,29 
3,52 
56 4,70 
1 0 , 6 8 105 8,82 
9,53 109 9,17 
9 , 0 4 110 9,25 
9,20 119 10,00 
8,40 118 9,93 
8,23 79 6,63 
6 , 9 4 61 5 , 1 2 
2 ,60" 
20 1,68 
1 0 0 , 0 0 1.190 100,00 
1 0 1 
T A B E L A NO 27 
R E P A R T I Ç Ã O DE O B I T O S POR IDADE 
Paro quia de Noss.a Senhora da Luz de Curitiba 1861 - 18 70 
Homens M u i h e r e s Tota 1 
no abs. % n? abs. % n 9 abs. % 
Menores 
de 1 ano 
155 1 7 , 5 5 - 163 18,35 318 17,95 
1 - 4 105 11 .89 103 11,60 208 11 ,75 
5 - 9 29 3,28 24 2,69 53 2,98 
10 - 19 42 4,75 58 6,52 TOO 5 ,64 
20 - 29 73 8,25 109 12,26 182 10,26 
30 - 39 100 11 ,33 85 9,58 185 10,45 
40 - 49 68 7,69 77 8,66 145 8,17 
50 - 59 60 6,78 64 7,19 124 6,99 
60 - 69 92 10,40 72 - 8,09 164 9 , 2 4 
70 - 79 52 5,88 48 5,39 100 5,64 
80 - 89 21 2,37 26 2,92 47 2,65 
mais de 
90 anos 10 1,13 20 2 , 2 4 30 1 ,69 
Indeter 
minados 77 8,71 40 4,49 117 6,59 
TOTAL 884 100,00 889 1 0 0 , 0 0 1 .773 100,00 
1 0 2 
mas faixas de idades d a q u e l a s da década 1851 a 1 860. No úl_ 
timo decenio., para as m u l h e r e s o m a i o r n ú m e r o de Ó b i t o s co]i 
tinua ocorrendo entre 20 e 29 a n o s , com 7 , 7 3 % e ainda na 
faixa de 30 a 39 anos com 8 , 4 4 % . Ver Tabela n9 28. 
Essa analise d e m o n s t r o u que para o p r i m e i r o e o t e r c e ^ 
ro d e c ê n i o s , a m o r t a l i d a d e entre os homens o c o r r e nas mes-
mas faixas de idade, d i f e r e n c i a n d o - s e no s e g u n d o d e c ê n i o , 
e n q u a n t o que para o sexo f e m i n i n o , c o n t i n u a o c o r r e n d o nas 
mesmas faixas de idade nos três d e c ê n i o s . 
Desse modo, a t r a v é s dos r e g i s t r o s p a r o q u i a i s de Óbitos, 
p r o c u r o u - s e efetuar a a n á l i s e da m o r t a l i d a d e , f e n ô m e n o im-
portante para os estudos d e m o g r á f i c o s , pois r e f l e t e as coji 
dições soc i o - e c o n ô m i c a s e a m b i e n t a i s da p o p u l a ç ã o e s t u d a d a . 
Apesar da ocorrência de s u b - r e g i s t r o s , da i n e x a t i d ã o das 
causas m o r t i s , foi possível a n a l i s a r alguns a s p e c t o s da mor 
tal idade, dentre eles o estado civil dos f a l e c i d o s , rei a ci CD 
nado com as faixas e t á r i a s . Anal isando-os vinte'e nove anos emes 
tudo, ficou comprovado que a m o r t a l i d a d e entre as m u l h e r e s 
e mais alta nas f a i x a s de m e n o s de 1 até 9 a n o s . Isto e x -
plica porque são as m u l h e r e s que a t i n g e m m a i o r número no to 
tal dos registros de, óbitos a p e s a r de que nas f a i x a s de i d a_ 
de de 10 a 90 anos os óbitos incidem em m a i o r número no se 
xo masculi no. 
Essa variável foi i g u a l m e n t e e s t u d a d a a t r a v é s de cor-
tes d e c e n a i s . A s s i m , no p r i m e i r o d e c ê n i o , m o r r e m mais soJ_ 
teiros e casados que s o l t e i r a s e c a s a d a s . Para ambos os se 
xos, o m a i o r número de Ó b i t o s o c o r r e e n t r e 10 e 29 a n o s , pa_ 
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T A B E L A N9 28 
R E P A R T I Ç Ã O DE Ö B I T 0 S POR IDADE 
Paróquia de Nossa Senhora da Luz de C u r i t i b a 1871 - 1880 
IDADE 
Homens 
no abs % 
M u i h e r e s 
n? abs. % 
Total 
n9 abs. % 
Menores 
de 1 ano 
225 23,22 213 21,65 438 22,42 
1 - 4 167 17,24 - 200 2 0 , 3 3 367 18,80 
5 - 9 28 2,89 32 3,26 60 3,09 
10 - 19 53 5,47 36 3.66 89 4,55 
20 - 29 52 5,37 76 7,73 1 28 6,55 
30 - 39 56 5,78 83 8 , 4 4 1 39 7,12 
40 - 49 73 7,54 73 7,42 146 7,47 
50 - 59 80 8,26 74 7 ,52 154 7 ,88 
60 - 69 87 8 , 9 8 59 5,99 146 7,48 
70 - 79 60 6,19 55 5,58 11 5 5 ,88 
80 - 89 28 2 , 8 8 35 3,5 5 63 3,22 
Mais de 
90 anos 15 1 ,54 19 1 ,93 34 1,74 
Indeter 
m i n a d o s 45 4 , 6 4 29 2 ,94 74 3,80 
TOTAL 969 1 0 0 , 0 0 .984 1 0 0 . 0 0 1.953 100,00 
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ra as solteiras a taxa c o r r e s p o n d e a 2 9 , 1 5 % ; para as mulhe^ 
res casadas e na faixa de idade entre 20 a 39 anos que os 
Óbitos incidem mais f o r t e m e n t e , ou s e j a , 4 6 , 6 1 % . Para as 
solteiras e na faixa de 50 a 69 a n o s , a l c a n ç a n d o 4 0 , 6 3 % . 
As m u l h e r e s viúvas m o r r e m m a i s que os v i ú v o s ; estes 
na faixa entre 50 e 69 a n o s , com uma taxa de 5 2 , 2 9 % ; e aque^ 
Ias entre 60 e 69 anos e também e n t r e 80 e 89 a n o s , atin — 
gindo ambas as f a i x a s um percentual de 4 7 , 1 9 % . Ver anexo 
IV. 
Entre 1861 e 1870, m o r r e m mais s o l t e i r o s que soltei-
ras nas m e s m a s faixas de idade o c o r r i d a s entre 1851 e 1860 
ou seja 10 a 29 anos. Os s o l t e i r o s a t i n g e m uma percenta-
gem de 20,29%, e n q u a n t o as s o l t e i r a s p e r f a z e m 15,88%. 
0 número de Óbitos de casados é m a i o r para o sexo majà 
culino nas faixas entre 30 e 39 anos e de 60 a 69 anos,com 
4 6 , / b v enquanto que as m u l h e r e s m o r r e m nas m e s m a s faixas 
que no período a n t e r i o r : entre 20 e 39 anos com 4 7 , 8 8 % , 
Nesse d e c ê n i o , 1861 a 1870, são mais n u m e r o s o s os õbj_ 
tos entre as viúvas. C o n c e n t r a m - s e na faixa de 60 a 79 anos, 
com 3 7 , 9 2 % ; aos homens c o r r e s p o n d e uma taxa de 4 5 , 5 7 % no 
total e a m o r t a l i d a d e a t i n g e - o s p r i n c i p a l m e n t e de 50 a 59 
anos e de 70 a 79 anos. O b s e r v a r anexo V. 
0 terceiro d e c ê n i o d e m o n s t r a que o número de óbitos-
ê m a i o r entre os s o l t e i r o s . Para ambos os S e x o s , p o r é m , 
a faixa de idade continua sendo a m e s m a , de 10 a 29 a n o s , 
como ocorreu nos d e c ê n i o s a n t e r i o r m e n t e referidos.- As soJ_ 
teiras atingem 10,78% e os s o l t e i r o s 15,45%. 
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O número de óbitos de h o m e n s c a s a d o s e m e n o r que o 
de Óbitos de m u l h e r e s , os d a q u e l e s o c o r r e m entre as fai-
xas de idade de 50 a 69 anos com 4 1 , 6 1 % , e os d e s t a s , en 
tre 30 e 49 anos, a t i n g i n d o 4 2 , 0 2 % . A faixa etária de 
60 a 7.9 anos r e g i s t r a o m a i o r número de ó b i t o s de viúvos 
para ambos os sexos. 
Entre os h o m e n s , p o r é m , r e g i s t r a - s e a m a i o r ocorrêji 
c i a , com 56,33% e n q u a n t o as m u l h e r e s p e r f a z e m 4 4 , 3 6 % . Ver 
anexo VI. „ ... 
A análise e v i d e n c i o u que os Ó b i t o s se r e g i s t r a r a m , 
d u r a n t e todo o p e r i o d o , com m a i o r i n t e n s i d a d e entre as mu_ 
Theres e que as faixas e t á r i a s mais a t i n g i d a s para ambos 
os sexos estão entre 10 e 29 anos. A o c o r r ê n c i a deste fe_ 
nomeno poderia levar a c o n c l u s ã o de que com tão elevado nú 
mero de óbitos n a q u e l a s faixas e t á r i a s , p r i n c i p a l m e n t e ejn 
tre as s o l t e i r a s , a p o p u l a ç ã o t e n d e r i a a d e c r e s c e r , pois 
d i m i n u í r a m as p o s s i b i l i d a d e s de r e p r o d u ç ã o . 0 e l e v a d o nú 
mero de imigrantes e m i g r a n t e s aqui c h e g a d o s , principal — 
m e n t e no decênio de 1871 a 1 8 8 0 , poderia ser fator de ex-
plicação para essa alta m o r t a l i d a d e , o c a s i o n a d a pela fal_ 
ta d e . a d a p t a ç ã o ao m e i o a m b i e n t e . Ver T a b e l a s n? 10 e 29. 
Por outro lado, se for o b s e r v a d o o g r a n d e número de regis^ 
tros de c a s a m e n t o s e de b a t i z a d o s de i m i g r a n t e s , c o n f o r m e 
Tabelas n?s 8 e 15, c o n s t a t a - s e que a p r o p o r ç ã o de ó b i t o s 
não o superou, o que c o n f i r m a não SÓ o lento c r e s c i m e n t o 
dessa parcela da p o p u l a ç ã o como também do r e s t a n t e da po-
pulação aqui r e s i d e n t e . 
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O elevado número de r e g i s t r o s de Óbitos da p o p u l a ç ã o 
c o n s i d e r a d a m i g r a n t e , r e p r e s e n t a n d ~> 3,17 % do tqtal da popu 
lação, em relação ao baixo número de r t g i s t r o s de batismos, 
ou seja 0 , 1 1 % , talvez seja outro e l e m e n t o que perm i ta ex-
p l i c a r a elevação da taxa de m o r t a l i d a d e na Paróqu i a de Nos_ 
sa Senhora da Luz de C u r i t i b a , o que pode ser o b s e r v a d o p£ 
Ias T a b e l a s nÇ 29 a 30. D e v e - s e c o n s i d e r a r ainda q u e , 
sendo os m i g r a n t e s , p o p u l a ç ã o m e n o s fixa que i m i g r a n t e s , 
grande número de registros de b a t i s m o s d a q u e l e s podem .ser 
e n c o n t r a d o s em outras p a r ó q u i a s que não a e s t u d a d a , u m a vez 
que pelo número de r e g i s t r o s de c a s a m e n t o s que r e p r e s e n t a 
14,82% da população m i g r a n t e , a p r o p o r ç ã o de números de ba 
tizados deveria ser m a i o r . Ver Tabela n9 31. 
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TABELA N9 29 
MIC-ÍANTES DE OOTR/-S PROVÍNCIAS 
Paróquia «îe Nossa áenasrr. dn Lut de 'Hiritiba - 6b i toa - ¿351 - 1880 
• - — — - • _• — r "i 
P237ÍSCIA SAO PAULO RIO GRAîfflE M SUL RIO VZ JAKE IZO pAHIA PERNAMBUCO MIKAS GSRAZ3 SANTA CATARINA SERGIPE KARANHAO CEASX * TOTAL 
ANO K P H F M F . M F K F K F M F M . F M F H. F jTOIJU. ÎOOZ 
1854 - - - - 2 2 - - - - 1 '' i ' - • - _ _ . _ . . 
1 = 55 ) 1. '1 1 •- . - .- - - - ... _ _ _ - - - ' 
1555 1 2 1 1. - — - - • - . " 1 i 
1S53 1 1 2 3 . 1 1 - - _ _ _ _ _ . _ _ _ _ _ _ _ -
1E59 2 1 - - . - - 1 1 - _ 1 ' 1 1 - -
1550 2 1 1 - - - . - - - -
12 
0 
o 
6 
4 
7 
0 
9 
5 
4 
7,70 
3.55 
2,3i 
4,43 
5,77 
5,13 
2.56 
lî 11 5 5 3 3 1 1 _ . . ' 2 1 2 . 2 1 1 - - - . -
24,00 22,00 10,00 10,00 6,00 6,00 2,00 ^,00 - - 4.Ü0 2,00 4,00 4,00 2,00 2/00 _ - - -
50 
loot 32,05% 
16:4 - ~ - - 1 - 1 ~ ' - ' • i * - - . - ' - - . -
1355 1 . 1 . - i - _ . . _ , - . _ , _ ' . _ ... _ _ - - - - • - -
Hi? - ! _ ' _ _ _ - - -. . _ _ ... _ . _ 1 . . — — 
1363 2 1 • - ». - - _ - - _ 1 1 . - _ _ _ . _ _ -
:SÍ9 i i - - i i . - _ .. ^ X i - - - - - -
JS70 _ _ 2 1 --- - .- - ' - ' - - . • - - ' - - ' - _ . _ • 
2 
3 
2 
' 3 
3 
4 
3 
5 
6 
3 
1,29 
1,97 
1,29 
. 1,92 
1,5/ 
2,56 
1,92 
3,?i 
3,35 
1,92-
il i 2 - 2 .3 2 ; 2 1 l - 1 1' 2 l - - 1 1 -
23,C3 17,67 5,92 " 5,92 3,34 f>,92 '5,92 ?.,*8 2,;s 2,>8 2,9.8 5,92 2.98 - - 2,98 2,98 - - •• 
34 
1003! 21.E-V..X 
I ?V1 2 1 i ï - - - - - " . . . - .. _ 
1372 l 1 - 2 1 1 1 1 - _ . _ . _ . • ._ _ _ _ - - -
1373 - 1- 2 2 - - ' 2 1 1 1 - - X . - - - - - - -
I£75 - - 1 - - - 1 1 l ' - ' - - _ • _ _ _ _ . _ -
127 6 - - X ,1 I 1 2 - - ' - - 1 - 1 . - - 1 1 - - . ' . 
1S77 1 1 1 1 3 . 1 - - ._ - - - , - .- - - -
1S73 - - - - 1 - - - - - - - - - - - -
1 = 79 2 2 1 - 1 - I V ' . " ' 2 1 - - - - - -
£ 
6 
11 
3 
4 
10 
- 8 
1 
1? 
5 
3,21 
5.12 
7,05 
1,92 
2,56 
6,42 
5.13 
0,64 
10,90 
0,20 
^ 4 5 11 6 12 5 t 3 .2 1 6 .2 3 2 - . - i i _ „ . 
5,56 6,94 ' 15.23 8,34 16,68 6,94' 11,12 4,16 S,78 1,38 8.34 . 2,70 4,;.G 2,73 - - 1,38 1,38 _ -
72 
loo: 46,157. 
TCTAl CZTJd. 24 22 18 13 18 10 3.1 5 3 1 9 . 4 7 5 1 1 2 2 - - ' 156 100Z 
S " Mtsculiao ? « Fer:.;.nijo 
O 
00 
TABELA N9 30 
MIGRANTES DE OUTRAS PROVÍNCIAS 
Paroquia de Nossa Senhora da Luz de Curitiba - Batismo - 1851 - 1880 
ANO SANTA CAI ARI NA BAHIA RIO DE JANEIRO SAO PAULO TOTAL 
M* F M F M F M F 100% 
1851 
1852 
1853 
1854 
1855 
1856 
1857 
1858 
1859 
1860 
2 4 
2 1 
2- 1 2 1 
. -
6 
6 
3 
30,00 
30,00 
15,00 
TOTAL 4 5 
26,69 33,33 
2 1 
13,33 6,66 
2 R 
13,33 6,66 
— — 15 
00% 75,00i 
1861 
1862 
1863 
1864 
1865 
1866 
1867 
1869 
1870 
_ 
2 1 - 3 15,00 
TOTAL 2 1 
66,66 33,34 
3 
100% 15,00; 
1871 1872 
1873 
1874 
1875 
1876 
1877 
1878 
1879 
1880 
-
-
-
1 1 0 i— 10,00 
TOTAL - - - - - 1 1 
50,00 50,00 
2 
100% 
10,00 
TOTAL 
GERAL 4 5 2 1 4 2 1 1 20 100% 
*M = masculino; F = feminino 
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TABELA N? 31 
KlCRANTES DE OUTRAS PROVÍNCIAS 
Parõçuia de Nossa Senhora da Luz de Curitiba - Casamentos - 1851 - 1880 
PROVÍNCIA ; 
ANO 
SANTA 
« 
CATARINA 
P 
MIKAS 
H 
GERAIS 
P 
CEARÁ 
M F 
BAHIA 
H P 
PERNAMBUCO 
M P 
SERGIPE 
M P 
RIO GRANDE 
M 
d o sin. 
F 
RIO DE 
M 
JANEIRO 
P 
SÃO PAULO 
M F 
ALAGOAS 
M p 
ESPÍRITO SANTO 
M P 
KARANHÃO 
M P TOTAL 
l o o : 
1851 
1852 
1853 
1854 
1855 
1856 
1857 • 
1858 
1859 
1860 
1 
3 
2 
2 
3 
3 
1 
1 
. 1 
2 
2 
2 
3 
2 
7 
1 
3 
2 
1 
2 
2 
1 
1 
1 
2 
6 
1 
4 
2 
3 
2 
2 
1 
1 
2 
2 
1 
1 
1 
2 
2 
1 
I 
2 
5 
7 
3 
1 
3 
1 
2 
3 
4 
1 
3 
1 
1 
1 
1 
2 
: 2 
2 
1 
2 
8 
4 
3 
6 
3 
1 
5 
6 
1 
3 
2 
3 
2 1 
2 
1 
2 
l 
1 
1 
2 
2 
1 
2 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
4 
3 
10 
18 
28 
26 
28 
33 
26 
33 
0,84 
0,63 
2,13 
3,82 
5,96 
5,53 
5.94 
7,00 
5,53 
7,00 
TOTAL 
17 
8.18 
12 
3 ,80 
9 
4,30 
4 
1,91 
7 
3,34 
. 5 
. 2 . 3 ' 
13 
6,22 
8 
3 82 
5 
2,39 
3 
1,43 
4 
1.91 
2 
0,95 
22 
10,55 
15 
7,17 
. 3 
1,43 
5 
2,39 
29 
13,65 
21 
10 04 
2 
0,95 
1 
0,47 
5 
2,39 
3 
1,43 
9 
4,30 
5 
2,39 
209 
1001 
44,281 
1361 
1862 
1863 
1864 
1865 
¡866 
1867 
1869 
1869 
1870 
1 
2 
1 
2 
1 
2 
1 
1 
1 
2 
8 
2 
2 
4 
1 
1 
-
4 
5 
2 
2 
2 
2 l 
1 
2 
1 
2 
2 
2 
2 
1 
2 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
2 
1 
3 
2 
1 
1 
2 
2 
2 
2 
. 2 
2 
2 
2 
1 
1 
3 
1 
1 
1 
-
-
2 1 
2 1 
33 
8 
15 
18 
13 
7 
6 
6 
0 
11 
7,00 
1,70 
3,16 
3,82 
2,76 
1,48 
1,27 
1,27 
2.36 
TOTAL 
7 
5,99 
7 
5,99 
12 
10,28 
6 
5,12 
- - 9 
7,69 
6 
6 12 
2 
1,70 
1 
0 ,85 
1 
0,85 
3 
2,56 
11 
9,41 
10 
8,54 
8 
6,84 
8 
6,84 
12 
10,28 
8 
6 84 -
- 2 
1,70 
1 
0,85 
2 
1,70 
l 
0,85 
117 
î o o : 
24,781 
1671 
1872 
1373 
1874 
1875 
1376 
1877 
1873 
1879 
1880 
2 
2 
1 
1 
2 
1 
2 
1 
1 
2 
1 
2 
1 
2 
1 
2 
1 
2 
1 
1 
1 
2 
-
-
1 
2 
2 
1 
2 
4 
' 1 
1 
2 
1 
2 
3 
2 
2 
1 
2 1 
•3 
1 
6 
l 
4 
3 
• 2 
2 
2 
1 
3 
1 
2 
1 
1 
8 
1 
4 
1 
4 
2 
2 
1 
1 
7 
4 
2 
2 
7 
2 
1 
1 
1 
- -
-
-
- -
21 
18 
18 
7 
14 
5 
13 
29 
9 
12 
4,42 
3,62 
•3,82 
1,48 
2,93 
1,04 
2,76 
6,12 
1,89 
2,50 
TOTAL 
l í 
7,53 
11 
7,53 
6 
4,11 
4 
2,73 
- - 12 
8,25 
7 
4 71 
5 
3,42 
5 
3,42 
1 
0,68 
3 
2,05 
21 
14,40 
18 
112,36 
11 
5,53 
4 
2,73 
15 
10,30 
12 
8 25 
- -
-
-
-
145 
1 0 0 : 
30.941 
TOTAL CZXAL . ii 30 27 14 7 5 34 21 • '12 9 & 8 54 43 22 17 56 41 2 1 7 4 11 e 472 1001 
H - Kuailino 7 ~ Pcniaioo 
O 
5.5.1. M o r t a l i d a d e Infantil 
Como foi d e m o n s t r a d o a m o r t a l i d a d e infantil nas fai_ 
xas e t á r i a s de menos de 1 ano e 1 a 4 a n o s , se m o s t r o u al-
tíssima para todo o p e r í o d o e s t u d a d o , a t i n g i n d o 3 3 , 9 5 % do 
total dos óbitos r e g i s t r a d o s . 
Com o objetivo de m e l h o r p r e c i s a r este e s t u d o , esta-
b e l e c e m o s as taxas m é d i a s de m o r t a l i d a d e infantil por dece 
n i o , no período a n a l i s a d o . Estas m o s t r a m r e a l m e n t e indi-ces 
e l e v a d o s da primeira a t e r c e i r a d é c a d a , como pode ser obser. 
vado na Tabela abaixo. 
Tabel a n<? 32 
Taxa Media de Mortalidade Infantil por Período de 10 Anos 
Paroquia de Nossa Senhora da Luz de Curitiba 1850-1880 
População Livre 
Período S+ Total de Bati smos • % 
1851-1860 182 5996 30 
1861-1870 318 6067 52 
1871-1880 438 5489 79 
Total 938 17552 53 
+S = Óbitos de crianças com menos de 1 ano. 
0 m o v i m e n t o sazonal da m o r t a l i d a d e infanti1 ,outra das 
v a r i á v e i s e s t u d a d a s , d e m o n s t r a , a t r a v é s da T.abela nQ 33, 
que nos meses de j a n e i r o e f e v e r e i r o o c o r r e m as mais altas 
taxas , enquanto que em j u n h o e a g o s t o se e n c o n t r a m as míni-
mas. Estas c o n c o r d a m i g u a l m e n t e com as taxas m í n i m a s anali_ 
sadas para o m o v i m e n t o sazonal de óbitos da p o p u l a ç ã o . Coji 
tudo em relação aos dados m á x i m o s de ambos os m o v i m e n t o s 
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TABELA N9 33 
M O V I M E N T O SAZONAL DA M O R T A L I D A D E INFANTIL 
Paroquia de Nossa Senhora da Luz de C u r i t i b a . P o p u l a ç ã o Livre. 1851 - 1880 
MES / OBITOS JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO TOTAL 
Números 81 935 98 88 86 ' 84 82 52 79 68 70 78 69 
absolutos , 
Números di 
arios corres 3,16 3,11 2,77 2,80 2,64 1,73 2,54 2,19 2,33 2,51 2,30 2,61 30,69 
pondentes 
Números di 
• 
arios pro- 123,60 121,60 108,30 109,48 103,22 67,64 99,31 85,63 91,10 98,14 89,93 102,05 1.200 
porcionais 
obs.: As medias diarias são simples intermediarias de cálculos obtidos na divisão dos números absolutos pelo numero de 
dias de cada mes. 
z o n a i s , há c o i n c i d ê n c i a apenas no mês de f e v e r e i r o . 
No Grafico 8, podem ser o b s e r \ ada v< as o s c i l a ç õ e s do 
m o v i m e n t o sazonal da m o r t a l i d a d e infantil que tende a de-
crescer nos meses c o m p r e e n d i d o s entre f e v e r e i r o e j u n h o , -
quando o c o r r e o m a i s baixo índice r e t o m a n d o em julho ritmo 
dos primeiros meses do a n o , para d e c r e s c e r em a g o s t o . Nos 
meses s e g u i n t e s , com e x c e ç ã o de n o v e m b r o , o ritmo volta a 
a s c e n d e r . Este c o m p o r t a m e n t o e b a s t a n t e s e m e l h a n t e àquele 
a n a l i s a d o para o m o v i m e n t o sazonal de toda a população." 
Para efeito de c o m p a r a ç ã o , o b s e r v a r os G r á f i c o s 8 e 5. 
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j FAR CG u! A NCSSA SENHORA CA L U I DE CURITIBA 
WiCVIMcNTO SAZONAL DE .MORTALIDADE INFANTIL 
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5.5.2. Causa-Morti s 
0 estudo da m o r t a l i d a d e poderia ser m e l h o r compre-
endido se as c a u s a s - m o r t i s e n c o n t r a d a s nos r e g i s t r o s de 
Óbitos f o r n e c e s s e m e l e m e n t o s mais p r e c i s o s , pois poder-
se-ia r e l a c i o n á - l a s com s e x o , idade e e s t a d o civil da pc) 
pulação. 
R e a l i z a r um e s t u d o r e t r o s p e c t i vo dos Ó b i t o s pela cajj 
s a - m o r t i s , em m e a d o s do século X I X , r e p r e s e n t a , por um 
lado, útil o b j e t i v o , m a s , por outro n u m e r o s o s o b s t á c u -
los de ordem i n f o r m a t i v a e t é c n i c a . 
Há d i f i c u l d a d e s no que se r e f e r e a d e n o m i n a ç ã o das 
doenças que o c a s i o n a r a m os ó b i t o s , não sÓ porque mais 
f r e q ü e n t e m e n t e foi c o n s i g n a d o o nome p o p u l a r das m e s -
m a s , como também pelo fato de ter sido a d e n o m i n a ç ã o t é £ 
nica de certas e n t i d a d e s m ó r b i d a s m o d i f i c a d a com o de-
correr do tempo e o p r o g r e s s o c i e n t í f i c o ; como por exem-
plo - "Estrepe" (nome v u l g a r ) = T é t a n o (nome t é c n i c o ) ; 
"Tísica" (nome antigo.) = t u b e r c u l o s e p u l m o n a r (nome mo_ 
derno). 
Uma séria crítica e as r e s t r i ç õ e s c a b í v e i s devem 
ser feitas as causas m e n c i o n a d a s como r e s p o n s á v e i s pe-
los Ó b i t o s . F r e q ü e n t e m e n t e , é fácil c o n s t a t a r que a im 
p r e c i s ã o e absoluta. Isso e x p l i c a - s e por mais de uma 
razão. Na época a b r a n g i d a por esta p e s q u i s a , m u i t a s ve_ 
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zes, pessoas leigas i n f o r m a v a m o m o t i v o da m o r t e . Ainda 
mais: mesmo o m é d i c o , aquele t e m p o , não di s p u n h à de me i o s 
f i d e d i g n o s para c o n f i r m a r seus d i a g n ó s t i c o s , os quais eram, 
quase s e m p r e , u n i c a m e n t e c l í n i c o s , isto é, ba s e a d o s tão 
somente em sua c a p a c i d a d e i n t e l e c t u a l c o g n o s c i v a . 
"em meados do sécul o XIX não se podia p r o c e d e r 
ã c o n f i r m a ç ã o do d i a g n o s t i c o das doe n ç a s in-
fe c c i o s a s e p a r a s i t á r i a s por meio dos exames 
de l a b o r a t ó r i o , pois isso era impossível ,uma 
vez que a de s c o b e r t a do primei ro mi crõb i o cajj 
sador de doença no homem sÓ ocorr e u em 
1873 , na N o r u e g a , q u a n d o A r m a e u r Hansen r £ 
conheceu a ba c t é r i a c a u s a d o r a da lepra (My-
cob a c t e r i u m l e p r a e ) ; - não eram c o n h e c i -
das - e, p o r t a n t o , não i d e n t i f i c a d a s - di-
versas doenças p e r t e n c e n t e s a grupos n o s o l Ó -
g i c o s , hoje em dia, p e r f e i t a m e n t e d e t e r m i n a -
dos; citamos entre estes o das doe n ç a s alér^ 
gicas que somente foram p e r f e i t a m e n t e conhe-
cidas depois dos estudos de von P i r q u e t , pe-
diatra a u s t r í a c o , feitos entre 1906 e 1910." 
Segundo depoimento do Professor Ruy N. Miranda.em entrevis^ 
ta concedida a professora Beatriz T. de Melo Miranda, em 20 de maio 
de 1976 no Centro de Estudos Leprológicos Souza Araújo em Curitiba. 
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Para o presente e s t u d o , t o m o u - s e o cu i d a d o de c o l o -
car, emseguida ao nome da "causa m o r t i s " mencio.nada nos 
ass e n t a m e n t o s da Paróquia de Nossa S e n h o r a da Luz de Curi-
tiba, o nome técnico da doença ou da causa m o r t e , admitiji 
do que, algumas v e z e s , esta m a n e i r a não tenha c o r r e s p o n d i -
do â re a l i d a d e , devido a p r e c a r i e d a d e dos infor m e s . Para 
tal, foi utilizada a C l a s s i f i c a ç ã o I n t e r n a c i o n a l de Doen-
ças,^ fonte que me n c i o n a a doença e seu re f e r i d o c ó d i g o . 
Com a fi n a l i d a d e de obter e m um e n t e n d i m e n t o u n i v e r -
sal, os diversos o r g a n i s m o s i n t e r n a c i o n a i s b u s c a r a m , desde 
ha m u i t o , um código único de doe n ç a s e causa de mo r t e . A 
pr i n c i p i o , foi a Liga das Naçõ e s que tratou do prob l e m a . 
Com a posterior f u n d a ç ã o da OM S , ( O r g a n i z a ç ã o Mundial da 
Saú d e ) , o assunto c o n t i n u o u a ser c o n s i d e r a d o e a p e r f e i ç o a 
do. Eis que, r e c e n t e m e n t e , a Décima Nona A s s e m b l é i a Mundj_ 
al da S a ú d e , em 1957, revisou o tema e el a b o r o u a atual 
" C l a s s i f i c a ç ã o Internacional de Doenças" que, como as ou-
tras, tem sempre um número de código para cada doença, igual 
para todas as naçõ e s , s e g u i d o do nome da doença na r e s p e £ 
tiva língua. 
Porém, na i m p o s s i b i l i d a d e de r e l a c i o n a r todos esses 
e l e m e n t o s , fez-se o estu d o da r e p a r t i ç ã o dos Óbit o s pela 
causa m o r t i s apenas pelo. sexo que se en c o n t r a na Tabela 
9ASSEMBLËIA MUNDIAI, DA SAÖDE,_19* . Genebra, 1S57 . Classifi-
cação internacional de doenças: revisão de 1965. Curitiba, Secreta-
ria de Saude PubTica, Dep. de Unidades Sanitárias, 1973. 1 v. v. 1, 
p. 112. Datilografado. 
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n9 18 e Grafico n? 4, ja r e f e r i d o s . Na an á l i s e das "causas 
m o r t i s " , ressalta em pri m e i r o lugar o fato de ter sido re 
gistrado um grande número de óbit o s o c o r r i d o s por c a u s a s 
não e s p e c i f i c a s . Num total de 1.141 r e g i s t r o s , nada menos 
que 8 3 5 , ou sejam 7 3 , 1 8 % , eram m o r t e s de causa d e s c o n h e c i -
da, r e s t a n d o apenas 306 ou 26, 8 2 % em que a causa m o r t i s foi 
m e n c i o n a d a . A e x p l i c a ç ã o está na p r e c a r i e d a d e da assistêjr 
cia medica prestada ã cidade na é p o c a , p r i n c i p a l m e n t e pelo 
reduzido número de p r o f i s s i o n a i s e x i s t e n t e s . 
"Em Curitiba, já capital da p r o v í n c i a , havia um úni-
co m é d i c o , o Dr. José C â n d i d o da Silva M u r i c i , natural da 
Bahia e onde se formou. Era 29 tenente c i r u r g i ã o do Cor-
po Fixo aqui sediado. Em data de 26 de abril de 1854 foi 
nomeado pelo p r e s i d e n t e Z a c a r i a s de Goes e V a s c o n c e l o s pa_ 
ra servir interinamente o e m p r e g o de C o m i s s ã r - o V a c i n a d o r 
p r o v i n c i a l , com o or d e n a d o de tr e z e n t o s mil r é i s . " ^ 
Facilmente se c o m p r e e n d e que era impossível a um fai 
cu l t a t i v o , preso aos dev e r e s m i l i t a r e s que ac u m u l o u com os 
de ordem sanitária p ú b l i c a , ser também um v e r i f i c a d o r de 
óbi t o s , como hoje em dia tantos existem em Se r v i ç o s Medi -
c o - L e g a i s . Segundo o m e s m o a u t o r , s o m e n t e em 1855, um ano 
dep o i s , chegou a C u r i t i b a , onde e s t e v e t e m p o r a r i a m e n t e , , o 
Dr. João Maurício F a i v r e , c o l o n i z a d o r e m e d i c o natural de" 
Franç a ; e um ano mais t a r d e , em 185 6 , um ter c e i r o f a c u l t a -
^STELLFELD, Carlos. As artes medicas no Parana provincial. 
Curitiba, Tribuna Medica, 1958" Fv~ V . l . ~p7 6~, 
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tivo residia em C u r i t i b a , o Dr. J o a q u i m Inácio Silveira da 
Mota. 
A análise das "causas e s p e c i f i c a s ' como responsáveis 
pelos ó b i t o s , p e r m i t e v á r i a s c o l o c a ç õ e s . G r a n d e parte das 
pessoas f a l e c i d a s não tiveram a s s i s t ê n c i a med i c a , p e l a s mes_ 
mas razões a p o n t a d a s anter i o r m e n t e . Daí a p r e c a r i e d a d e 
dos d i a g n ó s t i c o s feitos por leigos. Em m u i t o s c a s o s , a na 
zão a p o n t a d a para o Óbito e s t e v e longe de ser a v e r d a d e i r a 
causa. Afirmam os t é c n i c o s em e s t a t í s t i c a m e d i c o - s a n i t á — 
ria que somente com perfei tos s e r v i ç o s de ver i f i cação de Ób 
tos, com o uso do exame n e c r o s c Õ p i c o e que c h e g a - s e ao re-
c o n h e c i m e n t o da exata razão da m o r t e , pois m e s m o os diag-
nósticos clínicos para a a t r i b u i ç ã o da causa m o r t i s feitos 
pelos m e l h o r e s m é d i c o s , estão s u j e i t o s a n u m e r o s o s erros. 
Em m u i t o s c a s o s , h o u v e d i f i c u l d a d e para s i t u a r a cajj 
sa m e n c i o n a d a da m o r t e d e n t r o da C l a s s i f i c a ç ã o I n t e r n a c i o 
nal de Doenças. Em o u t r o s , a m e n ç ã o era de tal forma im-
precisa que poderia s u g e r i r d i v e r s a s e d i s t a n c i a d a s d o e n -
ças. A s s i m , sobre os a s p e c t o s e s t a t í s t i c o s e e p i d e m i o l o g y 
cos, as fontes e s t u d a d a s f o r n e c e m i n f o r m a ç õ e s b a s t a n t e pre? 
cãrias. C o n t u d o , foi possível a n a l i s a r os p o r m e n o r e s de 
alguns tí tul os : 
I T o s s e - este sintoma ê tão u b i q u i t ã r i o que pode sugerir 
n u m e r o s a s origens. E cabível i d e n t i f i c á - l o com a c o q u e l u -
che (a "tosferina" dos c a s t e l h a n o s ) dada a p r e d o m i n ã n c i a do 
m e s m o no quadro s i n t o m á t i c o dessa d o e n ç a . 
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I Estrepe - a única razão para que um e s t r e p e , uma vez pe^ 
netrado c a u s a n d o f e r i m e n t o em a l g u é m , produza a. m o r t e , e 
a de ter o mesmo v e i c u l a d o o C l o s t r i d i u m tetan i e provoca-
d o a i n f e c ç ã o tetánica q u e , em g e r a l , se m a n i f e s t a sete dias 
d e p o i s do acidente. Estas as razõ e s de cons i d e r a r - s e como 
tétano os casos de mo r t e por "e s t r e p e " . 
I Bobas - no d i c i o n á r i o b r a s i l e i r o s i g n i f i c a m t u m o r a ç õ e s 
da pele. Há uma doença s i m i l a r ã sif i l i s que se deno m i n a 
bolba ou frambõ i s i a . Tendo em vista a não ex i s t ê n c i a des^ 
ta última no P a r a n á , ^ como também a idade em que ocorre-
ram os Óbitos por "bo b a s " , seis meses e sete a n o s , admite-
se, p o r t a n t o , como casos de sífilis c o n g ê n i t a . 
I Gale - não e n c o n t r o u - s e no v o c a b u l á r i o b r a s i l e i r o esta 
palavra. Duas h i p ó t e s e s são cabív e i s para o v e r d a d e i r o s i £ 
nificado como doença: como sendo s a r n a , usada como galicis^ 
mo ("gale" = a sarna em f r a n c ê s ) , d e v i d o a presença no Pa-
raná, no período e s t u d a d o , do mé d i c o f r a n c ê s Jean M a u r i c e 
Fa i vre; ou como sendo sífilis a d q u i r i d o , v e n é r e a , pela sua 
analogia com a ex p r e s s ã o sinônima dessa p a l a v r a , qual seja 
"Mal gálico". Ê mais possível esta última h i p ó t e s e , p o i s , 
a sarna p r o p r i a m e n t e dita Õ também m e n c i o n a d a . E de es-
tranhar ter sido a sarna a ca u s a d o r a de três Ó b i t o s ; a não 
ser que esta p a r a s i t o s e se a s s o c i a s s e a grave c o m p l i c a ç ã o , 
ela jamais poderia ser, por si só, c a u s a d o r a de Óbito. 
11 MIRANDA, Ruy Noronha. Bouba no Parana. Revista Medica do Para 
na, Curitiba,_1(3) : 135-140,mar. 1943. " ' ' ~ 
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Ir Mol es ti a da língua - pode ser m u i t o variada a etiolo-
gía de urna tal " m o l e s t i a " : Sífilis - 0 9 1 . 8 , M o n i l í a s e - 112, 
B l a s t o m i c o s e s u l a m e r i c a n a - 1 1 6 . 2 , etc. O p t a m o s , entretanto, 
pel a possibi1 idade de t r a t a r - s e de n e o p l a s m a mal igno por ser 
ele mais f r e q U e n t e que as outras doenças m e n c i o n a d a s . 
VIII I cteríci a - Ó sintoma comum a t r i b u í d o a n u m e r o s a s áo_ 
enças do fígado de ordem f u n c i o n a l . Duas h i p ó t e s e s impor-
tantes devem ser m e n c i o n a d a s , e n t r e t a n t o , por suas conota-
ções de ordem s a n i t a r i a e e p i d e m i o l ó g i c a : a Febre A m a r e l a -
060 e a Molestia Weil ou E s p i r o q u e t o s e i c t e r o h e m o r r a g i c a 
100.0, pois sabe-se que tanto uma como outra destas ditas 
doenças eram, até pouco t e m p o , e n d ê m i c a s no e s t a d o do Para-
na . 
X Partos - "Morreu de parto" ê e x p r e s s ã o p o p u l a r usual. 
N i n g u é m , em v e r d a d e , m o r r e "de p a r t o " , que e um ato fisiolÕ 
gico e não uma d o e n ç a . Por isto m e s m o , o grupo XI. da Clas^ 
s i f i c a ç ã o Internacional de Doenças ê i n t i t u l a d o " C o m p l i c a -
ções da g r a v i d e z , do parto e do p u e r p é r i o " . 
Exame especial m e r e c e o t í t u l o "febre m a l i g n a " no gnj 
po I, o qual j u l g a - s è certo i d e n t i f i c a r como m a l á r i a terçã 
maligna - 084.0 , a forma mais m o r t í f e r a da p a r a s i t o s e de La_ 
verán. A esse título foram a t r i b u í d o s 101. ó b i t o s entre as 
causas e s p e c í f i c a s , isto ê, quase 33% dos c a s o s . E lamentã 
vel que isto tenha o c o r r i d o q u a n d o a q u i n i n a - remédio espe 
cífico da malária - já era c o n h e c i d o há mais de 30 a n o s , d e £ 
de q u e , em 1820, P e l l e t i e r e C a v e n t o u , q u í m i c o s f r a n c e s e s , 
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isolaram a mesma da casca da " s i n c h o n a " , a r v o r e o r i g i n á r i a 
do Peru. 
A ocorrência de óbitos para m a l á r i a , em C u r i t i b a , oji 
de a doença não existia em car á t e r a u t o c t o n e ê ex p l i c a d a 
por Souza Araújo (1919), ao est u d a r o. i m p a i u d i s m o no 1 i 
ral p a r a n a e n s e : 
"Pelo exame h e m a t o l õ g i c o v e r i f i c a m o s t r a t a r - s e de 
terça maligna . . . nas epochas epidemi cas ê c o ¿ 
turne da gente a b a s t a d a , q u a n d o enferma de malá 
ria, subir a serra e ir cu r a r - s e em Cu r i t i b a " 
R e a l m e n t e , nos me a d o s do século X I X , todos os doen-
tes vinham buscar recursos em C u r i t i b a , uma vez que não ha_ 
via me d i c o no Litoral do Es t a d o . 
Um outro ponto a a n a l i s a r é a o c o r r ê n c i a minima do 
cancer como causa de m o r t e , c o n h e c i d a que ë a incurabi1ida_ 
de desta doença, m o r m e n t e em tempos p a s s a d o s . A ex p l i c a -
ção pode -ser dada com base em dois m o t i v o s : ou devid o a 
pr e c a r i e d a d e dos meios de d i a g n õ s t i c o n a época e s t u d a d a , já 
que a confi r m a ç ã o ana t o m o - p a t o ! Ó g i c a das do e n ç a s (a única 
possível em casos de c a n c e r ) so começ o u a ser feita na se^ 
gunda m e t a d e do século X I X , e s p e c i a l m e n t e d e p o i s dos i m p o £ 
tantes estudos do pat ó l o g o a l e m ã o V i r c h o w ; ou devid o ao caji 
cer ser bem menos f r e q ü e n t e no sécul o p a s s a d o que na atua_ 
lidade. Hoje, quando ele ocupa um dos três p r i m e i r o s lug^a 
res como causa de m o r t e , bem se ve que Ó uma doença q u e a c o m 
panha i n e x o r a v e l m e n t e a ev o l u ç ã o s o c i a l . 
í ? 
'SOUZA, Araújo H. C. C. Prophylaxia rural no Estado do Para 
na. Curitiba, Liv. Curitiba, Liv. Economics, 1919. 474 p . p . 234. 
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E preciso r e c o n h e c e r , c o n f o r m e jã a s s i n a l a d o anter i-
o r m e n t e , que as fontes do p r e s e n t e t r a b a l h o , dadas as suas 
imprecisões e pequena e x p r e s s i v i d a d e , rão p e r m i t e m concl]i 
sões m a i o r e s no d o m í n i o h i s t ó r i c o e s o c i o l ó g i c o . 
A analise das causas de m o r t e m e n c i o n a d a s não permj_ 
tem r e c o n h e c e r Índices de' m o r t a l i d a d e infantil e p e r i n a t a l , 
uma vez que não ha m e n ç ã o de m o r t e por d e s i d r a t a ç ã o , gas-
t r o - e n t e r i t e , d i s t r o f i a s al i m e n t a r e s , n a t i - m o r t o s , etc. 
A c r e d i t a - s e que m u i t a s dessas m o r t e s s e g u r a m e n t e o c o r r e r a m 
e estão entre as causas não e s p e c í f i c a s , ou então há sub-
registros de m o r t a l i d a d e i n f a n t i l . 
A altíssima p e r c e n t a g e m de m o r t e s c a u s a d a s por motj_ 
vos não especifi ci ados ("causas não específi cas " ). ou s e j a , 
73*18% apenas autoriza r e c o n h e c e r : 
1. carencia de informes t é c n i c o s ; 
2. p r e c a r i e d a d e da a s s i s t ê n c i a m é d i c a na época devi_ 
do ao í n f i m o n ú m e r o de p r o f i s s i o n a i s ; 
3. uma idéia falsa da n o s o l o g i a da ãrea analisada,de^ 
vido a a f l u ê n c i a de doentes de o u t r a s regiões a 
C u r i t i b a , com n o s o l o g i a d i v e r s a , devida ãs condj_ 
ções e c o l ó g i c a s . 
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5.6. Nupcial idade 
Para a a n á l i s e da nupci al idade , t.- p r e c i s o levar em 
c o n s i d e r a ç ã o outros f e n ô m e n o s que i n t e r f e r e m na m e s m a , co 
mo a m o r t a l i d a d e da p o p u l a ç ã o e também sua m o b i l i d a d e geo^ 
grãfi ca. 
Através dos r e g i s t r o s de c a s a m e n t o s da Paróquia de 
Nossa Senhora da L u z , foi possível a n a l i s a r a l g u m a s carac-
t e r í s t i c a s da nupcial i d a d e , entre as quais as taxas brutas, 
f r e q ü e n c i a de r e c a s a m e n t o s e o r i g e m e r e s i d ê n c i a dos noi-
vos a n t e r i o r m e n t e ao c a s a m e n t o . Outra variável e s t u d a d a , 
em relação a nupci a 1 i dade , foi o c e l i b a t o défi ni ti vo , ou se? 
ja, a p r o p o r ç ã o de i n d i v í d u o s de ambos os s e x o s , que não -
r e a l i z a r a m c a s a m e n t o , e cujos dados foram e x p l o r a d o s atra-
vés dos r e g i s t r o s de ó b i t o s , para a p o s t e r i o r a n á l i s e . 
As taxas brutas foram a n a l i s a d a s q u a n d o do e s t u d o da 
e s t r u t u r a da p o p u l a ç ã o . Desse m o d o , o e s t u d o r e c a i r á so-
bre as demais v a r i á v e i s acima r e f e r i d a s . 
F r e q ü ê n c i a de R e c a s a m e n t o s 
0 estudoda f r e q ü ê n c i a de r e c a s a m e n t o s foi r e a l i z a d o 
através de dois cortes q u i n z e n a i s . V e r i f i c a n d o - s e a oco_r 
rência de c a s a m e n t o s e n t r e livres e e s c r a v o s , f e z - s e , igual_ 
m e n t e , uma análise das p r o p o r ç õ e s h a v i d a s entre um e outro, 
m o s t r a d a , neste t r a b a l h o , p o s t e r i o r m e n t e ã da p o p u l a ç ã o li_ 
vre. 
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A Tabela n9 34 d e m o n s t r a o n ú m e r o de pessoas que 
c o n t r a í r a m novas núpcias e n t r e a p o p u l a ç ã o livre no peric) 
do entre 1851 e 1865. 
Tabela n9 34 . 
Freqüência de Recasamentos 
Paróquia de Nossa Senhora da Luz de Curitiba 
População Livre 1851 - 1865 
Homens 
Mulheres Soltei ro % Viuvo % 
Indeter 
minado" Total 
Solteira . 1441 
Viuva 49 
Indetermina 
da 
89,30 
3,03 
105 
19 
6,50 
1,17 
1546 
68 
Total 1490 92,33 124 / , D / 1614 
V e r i f i c o u - s e que dos 1614 c a s a m e n t o s , 1441 realiza-
ram-se entre s o l t e i r o s , ou s e j a , 8 9 , 3 0 % do total de casa^ 
m e n t o s r e g i s t r a d o s , 105 foram r e c a s a m e n t o s de homens 
viúvos com m u l h e r e s s o l t e i r a s , r e p r e s e n t a n d o 6,50% enquaji 
to que os c a s a m e n t o s - e n t r e viúvos a t i n g e m um total de 19 
ou 1,17%. Numa p r o p o r ç ã o de 3 , 0 3 % , 49 viúvas r e c a s a r a m 
com homens solteiros. 
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Entre 1866 e 1880, pelo que se o b s e r v a na tabela de 
n9 35, r e g i s t r a r a m - s e 1563 c a s a m e n t o s , dos quais 1383 en-
tre s o l t e i r o s , ou s e j a , 8 8 , 5 0 % para os quinze anos analisa, 
dos. 115 viúvos r e c a s a r a m com m u l h e r e s solteiras,represeji 
Tabela n? 35 
Freqüência de Recasamentos 
Paroquia de Nossa Senhora da Luz de Curitiba 
População Livre 1866 - 1880 
Homens 
Mulheres 
Solteiro % Viuvo % Indeter 
minado 
% Total 
Solteira 1383 88,50 115 7,35 - - 1498 
Viúva 48 3,08 12 0,75 - - 60 
Indetermi 
nado 3 0,20 - - 2 0,12 5 
Total 1434 91,78 127 8,10 2 0,12 1563 
tando 7 , 3 5 % ; 12 com v i ú v a s , ou s e j a , 0 , 7 6 % e 48 viúvas com 
homens s o l t e i r o s , p e r f a z e n d o 3 , 0 8 % e n t r e os c a s a m e n t o s r£ 
g i s t r a d o s . Ainda no segundo p e r í o d o , r e g i s t r a m o s , 5 indj_ 
víduos como i n d e t e r m i n a d o s , pois não foi possível e s t a b e l e 
cer o estado civil de um dos c ô n j u g e s , ou e n t ã o , de ambos. 
O b s e r v a - s e que o número de r e c a s a m e n t o s de livres e^ i 
tre si no período de 1851 a 1 8 8 0 , a t i n g i u o total de 3 4 8 , 
dentre os 3177, ou s e j a , 1 0 , 9 5 % desse t o t a l , e n q u a n t o que 
para o período de 1801 a 1850, houve 396 r e c a s a m e n t o s , ou 
s e j a , 11,35%. Se. relacionarmos- os vinte e nove anos e s t u d a d o s 
com os cinqüenta anos a n t e r i o r e s , p e r c e b e - s e que a propor-
ção de r e c a s a m e n t o s m a n t e v e - s e e q u i l i b r a d a . 
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Outra variável a n a l i s a d a na f r e q ü ê n c i a de r e c a s a m e n -
tos, foi ocorrida entre livres e e s c r a v o s . No p e r í o d o de 
1851 a 1865 recasou uma viúva e s c r a v a com um viúvo l i v r e , 
e n q u a n t o um viúvo e s c r a v o r e c a s o u com uma viúva l i v r e ; ain^ 
da uma viúva livre recasou com um e s c r a v o s o l t e i r o . A "Ta. 
bela n<? 36 e v i d e n c i a , a o c o r r ê n c i a de r e c a s a m e n t o de 
um viúvo livre com uma e s c r a v a s o l t e i r a , e n q u a n t o 7 escra^ 
vas solteiras casaram com homens livres s o l t e i r o s , 14 mj¿ 
Theres solteiras e livres c a s a r a m com homens s o l t e i r o s es. 
cravos e ainda, uma viúva livre com um viúvo e s c r a v o , como 
indica a Tabela n9 37. 
Tabela n9 36 
Freqüência de Recasamentos 
Paróquia de Nossa Senhora da Luz de Curitiba 
Populaçao Livre e Escrava - 1851 - 1865 
Homens Livres 
Mulheres Escravas Solteiro Viúvo Indeterminado Total 
Solteira 7 1 - 8 
Viúva - 1 - 1 
Indeterminada - - - -
TOTAL 7 2 - 9 
Tabela nQ 37 
Freqüência de Recasamentos 
Paróquia de Nossa Senhora da Luz de Curitiba. 1851 - 1865 
Homens Escravos 
Mulheres Livres Solteiro Viúvo Indetermi nado Total 
Sol tei ra 14 - - 14 
Viúva T 1 - . 2 
Indeterminada - - - -
TOTAL 15 1 - 16 
1 2 7 
Entre 1866 e 1 8 8 0 , essa o c o r r ê n c i a e m e n o r , tanto pa^ 
ra e s c r a v a s s o l t e i r a s e homens livres s o l t e i r o s , como para 
m u l h e r e s livres s o l t e i r a s com h o m e n s e s c r a v o s s o l t e i r o s . 
Ver tabelas n9s 38 e 39. 
Tabela n9 38 
Freqüência de Recasamentos 
Paroquia de Nossa Senhora da Luz de Curitiba. 1866 - 1880 
Homens Livres 
Mulheres Escravas Solteiro Viúvo Indeterminado Total 
Solteira 3 3 
Viúva _ -
Indeterminada - -
TOTAL 3 - 3 
Ta bel a n9 39 
Freqüência de Recasamentos 
Paróquia de Nossa Senhora da Luz de Curitiba. 1866- 1880 
Homens Escravos 
Mulheres Livres Solteiro Viúvo Indeterminado Total 
Solteira 13 - 13 
Viúva 1 1 
Indeterminada _ -
TOTAL 14 - 14 
0 número de r e c a s a m e n t o s havidos entre livres e escra^ 
vos entre 1851 e 1880 é de 42, e n q u a n t o que no p e r í o d o de 
1801 a 1850 o c o r r e r a m 124. 0 d e c r é s c i m o está r e l a c i o n a d o a 
c o n j u n t u r a a b o l i c i o n i s t a da é p o c a , no s e n t i d o de que m u i t o s 
dos e s c r a v o s a d q u i r i r a m l i b e r d a d e . 
Alem d i s s o , as a l t e r a ç õ e s da c o n j u n t u r a e c o n ô m i c a bra^ 
sileira passa a m o b i l i z a r e s c r a v o s para os c e n t r o s de pro-
dução c a f e e i r a . 
' 1 2 8 
"A saída de esc r a v o s do P a r a n a , com esta final i d a_ 
de, ficou r e g i s t r a d a i n c l u s i v e ios ma p a s de arre 
cadação da Receita. Pública O r d i n á r i a da Prov í n -
cia, conforme R e l a t ó r i o s da T e s o u r a r i a P r o v i n c i -
al. Desde 1865 foi de tal m a n e i r a grande a a q u ^ 
sição ou a r r e n d a m e n t o de e s c r a v o s do P a r a n á , pa-
ra as fazendas de ca f é , que em 1867 o imposto ar 
recadado pela P r o v í n c i a sobre e s c r a v o s que sai-
ram para São Paulo "era q u a s e igual ao imposto S £ 
bre aniami s" 
Os fatores e x p o s t o s talvez e x p l i q u e m m e l h o r o decrés-
cimo do início para o fim do sécul o XIX. T a b e l a s n9s 40 e 
41 . 
Tabela n9 40 
Freqüência de Recasamentos 
Paróquia de Nossa Senhora da Luz de Curitiba 
População Escrava 1851 - 1865 
Homens 
Mulheres Solteiro Viúvo Indeterminado Total 
Soltei ra 12 - - 12 
Viúva - - . -
Indetermi nada - - - -
TOTAL 12 - - 12 
BALHANA, Altiva Filatti et alii. Historia do Parana. CuritjL 
ba Grafipar, 1969. 4.V. V.l. p. 127-128. 277 p. • 
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Tabela n9 41 
Freqüência de Recasamentos 
Paroquia de Nossa Senhora da Luz de Curitiba 
População Escrava 1866 - 1880 
Homens 
Mulheres Soltei ro Viúvo Indeterminado Total 
Solteira 
Viúva 
Indeterminada 
6 ; - 6 . 
Total - 6 - . _ 6 
Nos registros de c a s a m e n t o s , para todo o p e r í o d o de 
1851 a 1 8 8 0 , e n c o n t r a m o s apenas cinco i n d i v í d u o s sem especi-
ficação de estado civil. Esta p e q u e n a p r o p o r ç ã o pode estar 
r e l a c i o n a d a com os m i g r a n t e s , cujo e s t a d o civil a p r e s e n t a di_ 
f i c u l d a d e s em ser d e f i n i d o porque m u i t o s d e l e s , ao se insta^ 
larem na P a r ó q u i a , não o d e c l a r a r a m . 
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5.7. C e l i b a t o D e f i n i t i v o 
Para o e s t a b e l e c i m e n t o do c e l i b a t o d e f i n i t i v o , consi_ 
d e r a m o s três v a r i á v e i s : s e x o , idade e e s t a d o c i v i l . 
Com base nos m é t o d o s p r e c o n i z a d o s por Louis H e n r y , -
cons i deramos como cel i b a t ã r i o s todos os i n d i v í d u o s que per_ 
m a n e c e m solteiros mesmo depois de u l t r a p a s s a r e m os 50 anos 
de idade. 
A n a l i s a n d o os c e l i b a t ã r i o s em rei ação a p o p u l a ç ã o sol_ 
teira , no c o n j u n t o dos vinte e nove anos estudados, ob ti vemos os 
s e g u i n t e s r e s u l t a d o s : 
Tabela n<? 42 
Proporção do Celibato Definitivo, Segundo os Registros Paroquiais 
Paroquia de Nossa Senhora da Luz de Curitiba 
População Livre 1851-1880 
Períodos 
Masculino 
Celibatãrios 
NO abs. 1 
Feminino 
Celibatãrios 
no abs. % 
Total Populaçao Total Populaçao 
Celibatária Solteira 
no abs. % Mase, e Femin. 
1851-1860 .24 0,87 46 1,67 70 2,55 589 
1861-1870 47 1,71 67 2,44 114 4,15 927 
1871-1880 46 '1,67 64 2,33 • 110 4,01 1227 
Total 117 4,25 177 6,44 294 10,71 2743 
Desse m o d o , o segundo d e c ê n i o ê o que a p r e s e n t a , em 
relação ao total da p o p u l a ç ã o s o l t e i r a , o m a i o r í n d i c e de 
c e l i b a t ã r i o s , incluindo homens e m u l h e r e s . 
Ainda na análise do c e l i b a t o d e f i n i t i v o , p r o c u r o u - s e , 
através de cortes decena i s , veri f i car a p r o p o r ç ã o do celiba_ 
to entre os homens sobre o total da p o p u l a ç ã o m a s c u l i n a sol 
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teira. O mesmo p r o c e d i m e n t o foi dado para o sexo f e m i n i n o . 
Os r e s u l t a d o s se e n c o n t r a m na Tabela n9 43. 
O b s e r v a d a a relação do c e l i b a t o d e f i n i t i v o entre os, 
homens sobre o total da p o p u l a ç ã o de s o l t e i r o s para o perío> 
do de 1851 a 1880, c o n s t a t o u - s e uma p r o p o r ç ã o de 4,25% en-
quanto que as m u l h e r e s r e p r e s e n t a r a m 6 , 4 4 % d e n t r e a popula-
ção solteira a n a l i s a d a . 
T a b e l a n<? 43 
Proporção do Celibato Definitivo, Segundo os Registros Paroquiais 
Paroquia de Nossa Senhora da Luz de Curitiba 
População Livre 1851 - 1880 ' 
Períodos 
M A S C U L I N O S F E M I N I N O S 
, Total da Total da 
Celibatãrios Populaçao Solteira Celibatãrios População Solteira 
N9. abs. % NP. abs. % 
1851-1860 24 7,92 . 303 46 16,08 286 
1861-1870 47 10,49 448 67 13,98 479 
1871-1880 46 7,70 596 64 10,14 631 
Total 117 . 8,6 1347 177 12,67 1396 
Para todo o período v e r i f i c o u - s e que e e n t r e as mu 1 he? 
res que se registra o m a i o r índice de c e l i b a t o d e f i n i t i v o . 
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5.8. A Origem e R e s i d ê n c i a dos C ô n j u g e s 
Os registros p a r o q u i a i s de c a s a m e n t o s i n d i c a m com pre^ 
cisão os lugares de o r i g e m de uma parte da p o p u l a ç ã o da 'cji. 
dade. Figuram nos r e g i s t r o s os locais de n a s c i m e n t o s e a. 
residência dos noivos no m o m e n t o do c a s a m e n t o . Dessa manej_ 
ra, torna-se possível r e l a c i o n a r as P r o v í n c i a s , cidades ou 
vilas que m a n t i n h a m c o n t a t o com C u r i t i b a , p e r m i t i n d o , a s s i m , 
c o n h e c e r o m o v i m e n t o m i g r a t o r i o da é p o c a . 
Com estas i n d i c a ç õ e s , a d o t a m o s alguns c r i t é r i o s para 
e s t a b e l e c e r a origem e a r e s i d ê n c i a dos c ô n j u g e s , a n t e r i o r -
m e n t e ao c a s a m e n t o : 
A ) nascidos e r e s i d e n t e s na p a r o q u i a ; 
B) nascidos na paroquia e r e s i d e n t e s f o r a ; 
C) nascidos fora e r e s i d i n d o na p a r o q u i a ; 
D) cônjuges e s t r a n g e i r o s ; 
E ) - i ridetermi nados . 
Tabela n9 44 
Origem e Residência dos Cônjuges Antes do Casamento 
Paroquia de Nossa Senhora da Luz de Curitiba 
População Livre 1851-1880 
Rasei dos e Resi_ Nasc.na Paro Nasc.Fora e Cônjuges Es Indetermina-
Total dentes na Paro- quia e Resici7.Resid.na Pa^  trangeiros dos 
ANO CIVIL de quia fora rõquia 
Casameji 
t 0 S N9 abs. p/100 N9 abs. p/100 N9 abs. p/100 N9 abs. p/100 N9 abs. p/100 
SEXO MASCULINO 
1851- 1865 1614 1289 79,8 230 14,2 30 1,8 49 3,0 16 0,9 
1866- 1880 1563 1189 76,0 198 12,6 15 0,9 147 9,4 14 0,9 
SEXO FEMININO 
1851- 1865 1614 1453 90,0 125 7,7 13 0,8 11 6,0 12 0,7 
1866- 1880 1563 1345 86,0 101 6,4 10 0,6 - 89 5,6 18 U 
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A analise da p r i m e i r a c l a s s i f i c a ç ã o mostra q u e , dos -
3177 casamentos r e a l i z a d o s na P a r ó q u i a de Nossa Senhora da 
Luz de C u r i t i b a , em todo o p e r í o d o , c a s a r a m em m a i o r n ú m e r o 
m u l h e r e s , num total de 8 8 , 0 % . 
Para a segunda c l a s s i f i c a ç ã o , ou s e j a , a de e l e m e n t o s , 
nascidos na paroquia mas r e s i d i n d o f o r a , r e g i s t r a r a m - s e poj¿ 
cos casos e o número de homens ê s u p e r i o r ao de m u l h e r e s , 
a t i n g i n d o aqueles 2,7% e estas 1,4%. 
Dessa forma, fica d e m o n s t r a d o que há m a i o r m o b i l i d a d e 
da p o p u l a ç ã o m a s c u l i n a . Na a n á l i s e dos c ô n j u g e s n a s c i d o s 
fora e residindo na p a r o q u i a , ou s e j a , c r i t é r i o C, estão 
incluídos aqueles i n d i v í d u o s de n a c i o n a l i d a d e brasi1 ei ra que 
c h e g a r a m a Curitiba entre 1851 e 1880. Para o c r i t é r i o C, 
dentre os 428 homens r e g i s t r a d o s nas atas de c a s a m e n t o s 5cons_ 
tata-se que 273 eram m i g r a n t e s de o u t r a s p r o v í n c i a s , reprjí 
sentando 63,78%; e, d e n t r e as 226 m u l h e r e s , 198 eram igual-
mente migrantes de várias P r o v í n c i a s do I m p é r i o , p e r f a z e n d o 
'87.61%. Fica, pois, c o n f i r m a d a a g r a n d e m o b i l i d a d e da popjj 
lação de outras P r o v í n c i a s para C u r i t i b a , m o b i l i d a d e esta 
r e p r e s e n t a d a não apenas por h o m e n s , mas por alto número de 
m u l h e r e s . Nesta a n á l i s e da origem e r e s i d ê n c i a dos c ô n j u -
ges, ê necessário r e s s a l t a r também que é m u i t o pequena a mo 
b i l i d a d e da população l o c a l , ou s e j a , aquela n a s c i d a e resi_ 
dente na paróquia. 
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Na c l a s s i f i c a ç ã o D, estão i n c l u í d o s os c ô n j u g e s es-
t r a n g e i r o s , isto é, os i n d i v í d u o s p r o c e d e n t e s de outros 
países. N o r m a l m e n t e , estes estão i n c l u í d o s na* classifica^ 
ção de nascidos fora e r e s i d i n d o na P a r ó q u i a . C o n t u d o , co^ 
mo o período em analise e de grande i m i g r a ç ã o , p r o c u r o u - s e 
d e s d o b r a - l o s desta última, para v e r i f i c a ç ã o do índice de imj_ 
grantes no estudo da n u p c i a l i d a d e . 
Os cônjuges e s t r a n g e i r o s r e p r e s e n t a m 4 , 6 5 % do total 
dos c a s a m e n t o s , c o r r e s p o n d e n d o 3,08% a homens e 1,57% a mu^ 
1heres . 
Os i n d e t e r m i n a d o s , a c l a s s i f i c a ç ã o E, r e p r e s e n t a m um 
percentual de 0,94% dos n u b e n t e s , numa p r o p o r ç ã o de 0,47 % 
tanto para homens como para m u l h e r e s . 
Anal i sando-se ainda a origem e r e s i d ê n c i a dos conji¿ 
ges antes do c a s a m e n t o , f e z - s e dois cortes para o periodo 
estudado; o primeiro se estende de 1815 a 1 865, e o segundo de 
1866 a 1880. 0 p r i m e i r o r e g i s t r o u o m a i o r n ú m e r o de casa-
m e n t o s , tanto para o sexo m a s c u l i n o como para o f e m i n i n o 
nas c l a s s i f i c a ç õ e s A , B, C e E. A c l a s s i f i c a ç ã o D, que 
abrange os cônjuges e s t r a n g e i r o s , e mais r e p r e s e n t a t i va tain 
to para homens como para m u l h e r e s entre 1866 e 1880. 
Ainda no estudo do f e n ô m e n o da nupci al i dade , procurou^ 
se v e r i f i c a r o raio m a t r i m o n i a l , e para isto foram classi-
ficadas as localidades de origem dos n u b e n t e s , pelas c a t e_ 
gorias r e l a c i o n a d a s na T a b e l a a s e g u i r : 
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Tabela n9 45 
Origem dos Nubentes por Categoria 
Paróquia de Nossa Senhora da Luz de Curitiba 
População Livre 1851-1880 
Origem dos 
Cônjuges N9s 
TMRIDGT-
absolutos p/100 
MULHER 
N9s absolutos p/100 
A: Parõqui a 2 4 7 8 77,9 2798 88,0 
B: « Local i dades pró ximas até lOOKms 290 9,1 193 6,0 
C: Loca 1 i dades d i s 
tantes entre 1ÏÏ0 
e 500 Kms 61 1.9 35 1 J 
D: Outras Provínci-
as entre 500 Kms 
e mais Kms. 122 3,8 21 0,6 
E: Exteri or 196 6,1 100 3,1 
F: Indetermi nados 30 0,9 30 0,9 
TOTAL 3177 100 3177 100 
0 total do período indica que os c ô n j u g e s n a s c i d o s e 
r e s i d e n t e s na Paróquia r e p r e s e n t a m 8 3 , 0 2 % , sendo d e s t e s , 
38,99% homens e 44,03% m u l h e r e s . 
Os nubentes p r o v i n d o s de l o c a l i d a d e s p r ó x i m a s ate 100 
Kms. representam 7.60% dos c a s a m e n t o s , com uma taxa de 4 , 5 6 % 
de homens e uma de 3 , 0 4 % de m u l h e r e s . A c a t e g o r i a C, ou se^ 
ja, localidades d i s t a n t e s da p a r ó q u i a entre 100 e 500 Kms. 
Q representada por 1,51% dos quais 0 , 9 6 % são de homens e 
0,55% de m u l h e r e s . De outras p r o v í n c i a s c o n t r a í r a m nupcias 
2,25% dos indivíduos que aqui se e s t a b e l e c e r a m , dos quais -
1,92% são homens e 0 , 3 3 % m u l h e r e s . Os c ô n j u g e s estrangei — 
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ros, categoria E, r e p r e s e n t a m 4,55% do total de c a s a m e n t o s 
sendo 3,08% imigrantes m a s c u l i n o s e 1,57% f e m i n i n o s . Os iji 
d e t e r m i n a d o s r e p r e s e n t a m 0 , 9 4 % numa p r o p o r ç ã o ec¡ui ta ti va pa^ 
ra ambos os sexos. 
Anal isando-se ainda a Tabela n? 4 5 , o b s e r v a - s e que 
o menor número de n u b e n t e s estão i n c l u í d o s na c a t e g o r i a C, 
para ambos os sexos. C o n t u d o , as c a t e g o r i a s D e E incluem 
grande número de n u b e n t e s , o que permite e s t a b e l e c e r um r ^ 
io matrimonial que u l t r a p a s s a 500 Kms. Se forem c o n s i d e r ^ 
das as categorias A e B s o m e n t e , o raio m é d i o esta proximo 
a 100 Kms. S o m a d a s , p o r é m , as c a t e g o r i a s D com E, o raio 
médio atinge aos, 500 Kms. e m a i s . 
o 
' Nos. dois cortes e s t a b e l e c i d o s para o e s t u d o da locali-
dade e origem dos n u b e n t e s , d u r a n t e todo o p e r T o d o , na ca-
tegoria B, ou s e j a , l o c a l i d a d e s p r ó x i m a s até 100 Kms, o mai_ 
or número de n u b e n t e s que c o n t r a í r a m n ú p c i a s em Curitiba, 
são das parÓquias de São J o s é , Campo L a r g o , P a r a n a g u á e Vo-
t u v e r a v a . 
Para a tercei ra c a t e g o r i a , l o c a l i d a d e s d i s t a n t e s entre 
100 e 500 Kms., os n u b e n t e s o r i u n d o s das p a r o q u i a s de São Pau^ 
lo, A p i a í , Cerro Azul e L a g e s , são os mais f r e q ü e n t e s . Eji 
tre 500 e mais Kms., ou seja a c a t e g o r i a D, é do Rio Gran-
de do S u l , Rio de J a n e i r o e Bahia a m a i o r i ne i dênc i a dos ccm 
juges na paroquia de Nossa Senhora da Luz de C u r i t i b a . 
Dos nubentes p r o v i n d o s do e x t e r i o r , a c o n t r i b u i ç ã o 
m a i o r é de elementos a l e m ã e s , pol oneses - pru s s i anos , italia^ 
nos e p o r t u g u e s e s . O b s e r v a r Tabela n9 45. 
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TABELA N9 46 
L O C A L I D A D E DE ORIGEM DOS N U B E N T E S . N U M E R O S A B S O L U T O S 
Paroquia de Nossa Senhora da Luz de C u r i t i b a . P o p u l a ç ã o Livre 
C A T E G O R I A S 1851 -
M* 
- 1865 
F 
1866 -
M 
• 1880 
. F 
TOTAL 
CATEGORIA A: 
ParÕqui a. 1 .289 1 .453 1 .189 1 . 345 5.2 76 
C A T E G O R I A B: 
Local i dades pro ProvTnci a do Paraná ximas até lOOKm. Provincia de São Paulo e depois 
Anton i na 8 1 14 8 31 
Boti atuba 3 4 12 12 31 
Votuverava 17 32 2 2 64 
Ti^nd i quera 1 2 1 1 5 
São José 34 32 22 12 100 
Campo Largo 25 1 5 15 12 67 
Pa ranagua 17 9 31 10 . 67 
Morretes 11 9 13 6 39 
G u a r a t u b a 12 • • 1 - 1 3 
Lapa ,9 4 12 2 2 7 
Ponta Grossa 4 2 1 2 9 
Rio Negro 1 - 1 2 4 
Pal mei ra 1 1 3 3 8 
Poto de Cima - 2 - - 2 
São Francisco 5 1 4 4 14 
Faxina 2 - 3 5 
Assungui - - 5 3 8 
TOTAL 150 114 140 79 483 
CATEGORIA C: -
L o c a l i d a d e s dis 
tantes entre 1ÏÏ0 e 500 Km. da Prov. de São Paulo e depois Prov. do 
Paraná. 
Api aí 7 2 3 1 13 
Sorocaba 1 1 1 1 4 
Lages 6 1 - 3 10 
Iguape 2 1 - - 3 
São Paulo 7 3 8 4 22 
Castro 2 2 3 1 8 
Itapetininga - 1 - - 1 
Santa Rita 1 - - - 1 
Guarapuava 1 - - 2 • 3 
Laguna 1 - 1 - 2 
Pal mas - 1 - - 1 
J o i n v i l l e 1 - - 1 2 
J a g u a r i a i v a 1 - - - 1 
Mari on a 1 3 3 7 
Santos 2 1 1 1 5 
Segue 
1 38 
TABELA N9 46 ( c o n t i n u a ç a o ) 
1880 
F 
CATEGORIAS' 1851 - 1865 
M F 
1866 
M 
TOTA! 
C A T E G O R I A C: 
Locali dades di s 
tantes entre 1ÏÏ0 e 500 Km. 
Parana. 
Cananeia 
Piracicaba 
Ti bagi -
Cerro Azul 
TOTAL 33 
da Prov. de São Paulo e depois Prov. do 
13 
1 
1 
1 
5 
28 
CATEGORIA D: 
Entre 500 e mais Km. P r o v í n c i a s e d e p o i s E s t a d o s 
Rio Grande do Sul 
Ceara 
Santa Catarina 
P e r n a m b u c o 
Rio d e _ J a n e i r o 
M a r a n h a o 
Espirito Santo 
Sergipe 
Bahia 
Alagoas 
Cuiaba 
Minas Gerais 
Paraiba 
A m a z o n a s 
Rio Grande do Norte 
TOTAL 
C A T E G O R I A E: 
Do e x t e r i o r 
Irlanda 
Austri a 
Suiça 
A l e m a n h a 
Afri ca 
França 
Pruss i a 
Portugual 
Inglaterra 
Paraguai 
E^E. U.U. 
Bel_gi ca 
Italia 
Pol oriia 
2 2 
5 
6 
'5 
8 
6 
5 
3 
10 
1 
1 
5 
77 
1 
1 
1 
11 
2 
4 
11 
18 
3 
1 
3 
1 
11 
1 
1 
6 
2 
1 
16 
3 
12 
4 
2 
1 
1 
45 
11 
4 
33 
9 
10 
31 
16 
2 
1 
1 
20 
6 
5 
22 
1 
5 
10 
8 
4 
22 
1 
7 
20 
1 
1 
1 
10 
86 
43 
6 
6 
9 
28 
7 
5 
4 
20 
1 
1 
9 
2 
1 
1 
143 
17 
9 
1 
21 
10 
72 
1 2 
21 
64 
35 
2 
1 
"1 
1 
37 
15 
Segue 
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TABELA N9 46 ( c o n t i n u a ç ã o ) 
C A T E G O R I A S 1851 " - 1865 1866 - 1880 TOTAL 
M F M F 
C A T E G O R I A E: 
Do e x t e r i o r . 
Argenti na 
Chile 
Espanha 
TOTAL 49 1 1 
T 
i 
1 
147 89 
1 
1 
1 
2-96 
CATEGORIA F: 
População inde 
t e rm i n a d a . 
TOTAL 
16 
1.614 
12 
1 .614 
14 
1 .563 
18 
1 . 563 
60 
6 . 3 5 4 
*M = n a s c u l i n o F = f e m i n i n o . 
5.9. A I l e g i t i m i d a d e na P o p u l a ç a o L i v r e 
Para a s o c i e d a d e c u r i t i b a n a entre 1351 e 1 8 8 0 , o fenô 
meno da i l e g i t i m i d a d e continua a ser tão s i g n i f i c a t i v o como 
o foi para todo o século XVIII e a primeira m e t a d e do sécu-
lo XIX. 
"Foram l e v a n t a d o s 17.549 b a t i s m o s da p o p u l a ç ã o livre 
entre 1801 e 1850, dos quais 3 . 8 9 3 , são f i l h o s i l e g í t i m o s , 
correspondendo, a 22,18% do t o t a l . A p o r c e n t a g e m m í n i m a deni 
tro do período c o n s i d e r a d o foi de 17,39% no p e r í o d o de 1801 
a 1810, e a máxima foi de 2 6 , 5 6 % , de 1831 a 1 8 4 0 " 1 4 . 
De 1851 a 1880, para os 1 7 . 5 5 2 b a t i s m o s na p o p u l a ç ã o 
livre, eram ilegítimos 3 9 4 7 , c o r r e s p o n d e n d o a 2 2 , 4 9 % do to-
tal. 0 maior percentual o c o r r e u no s e g u n d o d e c ê n i o , com 
24,10% sobre o total de b a t i s m o s . 0 m e n o r índice a c o n t e c e u 
na década i m e d i a t a m e n t e p o s t e r i o r , 1871 a 1 8 8 0 , p e r f a z e n d o 
2 0 , 6 5 % . Ver o Gráfico 9 e Tabela nQ 47. 
Tabela n9 47 
Freqüência de Batismos de Crianças Ilegítimas 
Paroquia de Nossa Senhora da Luz de Curitiba 1851-1880 
Período Total de Bati smos 
Numeros 
Absolutos 
Batismos p/ 
100 
1851-1860 5996 1352 22,55 
1861-1870 6067 1462 24,10 
1871-1880 5489 1133 20,65 
17552 3947 22,49 
14 KUBO, p. 20. 
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i PARCCUJA NOSSA SZÎWOÎÎÂ DA LUZ DZ CU£IT!öA 
I REGISTRO DE 8ATISM0 DE FILHOS" LEGITIMOS E ILEGITIMOS-COMPARATIVO 
POPULAÇÃO LIVRE- 1851/1030 
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O b s e r v a n d o - s e o anexo V I I , c o n s t a t a - s e que o m a i o r -
índice de i l e g i t i m i d a d e o c o r r e na déca Ia de 1861 a 1870,que 
e a que registra para o p e r í o d o e s t u d a u o , o m e n o r número 
de c a s a m e n t o s . 
0 decréscimo da i l e g i t i m i d a d e o c o r r i d o no t e r c e i r o : 
decênio poderia ser e x p l i c a d o pelo e l e v a d o n ú m e r o de c a s ¿ 
mentos e batizados de i m i g r a n t e s , que c o n t r i b u í r a m com no-
vos valores para a s o c i e d a d e de a d o ç ã o . 
Conforme a T a b e l a n9 15 e anexos II e V I I , consta 
ta-se para 1871 a 1 880 q u e , dos 982 c a s a m e n t o s , 511 são rea^ 
lizados entre i m i g r a n t e s , a t i n g i n d o 5 2 , 0 3 % , e q u e , 506 ba_ 
tizados são de filhos de i m i g r a n t e s , r e p r e s e n t a n d o , 11,61% 
sobre os 4356 b a t i s m o s o c o r r i d o s na r e f e r i d a d é c a d a . 
Nesta a n á l i s e , e i m p o r t a n t e o b s e r v a r que o f e n ô m e n o 
da i l e g i t i m i d a d e no c o n j u n t o dos trinta anos e s t u d a d o s , foi, 
em m é d i a , maior que a q u e l e a p r e s e n t a d o nos p r i m e i r o s cin-
qüenta anos do s é c u l o XIX. 0 í n d i c e e l e v a d o de c r i a n ç a s 
ilegítimas foi a c o m p a n h a d o de um d e c r é s c i m o de c r i a n ç a s e_x 
p o s t a s , tanto q u e , para o p e r í o d o de 1851 a 1880, r e g i s t r y 
ra'm-se apenas c i n c o , ao c o n t r á r i o dos 910 casos para a pri^ 
' • - 15 meira m e t a d e do século XIX. 
0 decréscimo do n ú m e r o de c r i a n ç a s e x p o s t a s registra^ 
das em relação a 1 8 0 1 - 1 8 5 0 p e r m i t e a v a l i a r as m u d a n ç a s so-
ciais pelas quais p a s s a r a m a s o c i e d a d e c u r i t i b a n a , princj^ 
pa 1 mente pel a i n t r o d u ç ã o de e l e m e n t o s é t n i c o s d i f e r e n c i a d o s . 
1 5 KUBO, p. 75. 
1 4 3 
Outra c o l o c a ç ã o ainda cabe para a a v a l i a ç ã o do fenonve 
no em e s t u d o . 0 a u m e n t o do n u m e r o de i l e g í t i m o s a n a l i s a d o 
para os pri me i ros c i n q ü e n t a anos do s é c u l o X I X , em relação 
ao s e g u n d o período do m e s m o s é c u l o , poderia s i g n i f i c a r que 
m u i t o s dos expostos teriam sido r e g i s t r a d o s como ilegítimos, 
pois ao observar a- década de 1871 a 1880, c o n s t a t o u - s e que 
dentre os vinte e nove anos analisados a tendência de i l e g í t i m o s 
é d e c r e s c e n t e . 
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C A P Í T U L O V I 
6.0. Os Prenomes 
A n a l i s a d a a v a r i a ç ã o dos p r e n o m e s em C u r i t i b a no pe-
ríodo e s t u d a d o , o b s e r v a - s e q u e , devido a i n t r o d u ç ã o de ijn 
d i v í d u o s e grupos das mais d i v e r s a s p r o c e d ê n c i a s , p r e n o m e s 
pouco c o n h e c i d o s se tornam c o r r e n t e s . 
A freqüência dos p r e n o m e s l e v a n t a d o s a t r a v é s dos re 
gistros de batismos da p o p u l a ç ã o livre foi a n a l i s a d a por -
a m o s t r a g e m , em períodos de três a n o s , t o t a l i z a n d o q u a t r o 
cortes entre 1851 e 1880. ' 
Os anexos VIII e IX d e m o n s t r a m os p r e n o m e s cuja freí 
qüência no período é s u p e r i o r a 10, tanto para o sexo m a ^ 
culino como para o f e m i n i n o . Dentre os 58 p r e n o m e s f e m i n ^ 
nos mais f r e q ü e n t e s para todo o período e s t u d a d o , Maria é 
o que p r e d o m i n a , r e p r e s e n t a n d o 2 8 , 5 0 % , seguido do de F r a £ 
c i s c o , com 8 , 2 0 % , do de Ana com 6,55% e de G e r t r u d e s com 
4,10%. .Isto ocorre na primeira c l a s s i f i c a ç ã o . Dos 41 p r £ 
nomes m a s c u l i n o s , o de m a i o r f r e q ü ê n c i a ê Manuel ,atingindo 
1 3 , 9 7 % , seguido dos de João que r e p r e s e n t a 1 3 , 6 2 % , J o s é , 
1 2 , 6 0 % , F r a n c i s c o , 9 , 8 5 % , A n t o n i o , 8 , 1 0 % e de J o a q u i m com 
6,78%. 
0 levantamento dos p r e n o m e s d e m o n s t r o u ainda queexij» 
te uma grande v a r i e d a d e d a q u e l e s que tem f r e q ü ê n c i a entre 5 
e 10 v e z e s , sendo esta v a r i a ç ã o m a i o r do que aquela ocorrj_ 
da entre os prenomes com freqüênci a s u p e r i o r a 10 v e z e s . 
Os anexos X e XI d e m o n s t r a m quais são estes p r e n o m e s , e que 
a v a r i e d a d e entre os f e m i n i n o s ê m a i o r que para os masculj[ 
nos. P r o c u r o u - s e também d e m o n s t r a r a q u e l e s p r e n o m e s que 
aparecem apenas uma ou duas vezes no p e r í o d o e s t u d a d o . Ver 
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os anexos XII e XIII. Dentre e s t e s , os de m a i o r f r e q ü ê n -
cia são os do sexo m a s c u l i n o . 
Q u a n d o do 1 e v a n t a m e n t o , o b s e r v o u - s e q u e , para a época, 
os prenomes compostos eram raros. V e r i f i c o u - s e que a prj? 
ferência por certos nomes sofreu i n f l u ê n c i a s r e l i g i o s a s . 
Entre e s t a s , a de santos p a d r o e i r o s de r e g i õ e s da Europa , 
c o m u n s entre os i m i g r a n t e s . Para o sexo m a s c u l i n o , encon-
trou-se o nome de N i c o l a u , P e d r o , G r e g o r i o , S i m ã o , Tiago , 
T o m á s , Moisés e U r b a n o ; para os f e m i n i n o s , E f i g ê n i a , Coji 
c e i ç ã o , Sofia, B á r b a r a , C l a r a , C a t a r i n a e o u t r o s . 
E n c o n t r a - s é também nomes que d e r i v a m da palavra flor: 
F l o r e n t i n a , F l o r i z a , F l o r i s b e l a , F l o r ê n c i o , F l o r i n d a . Ou-
tros são nomes de f l o r e s , como: J a c i n t a , ( o ) , Hortênci a ,Ma_r 
g a r i d a , Rosa, N a r c i s o , etc. 
Existem também p r e n o m e s que evocam s i t u a ç õ e s de vida 
como: F o r t u n a t o , G e n e r o s o , I n o c ê n c i o , P r e v i s t o , P a c i f i c o , 
S e v e r o , E s p e r a n ç a , F a u s t a , B e n v i n d a , Constânci a e P e r p é t u a . 
Aparecem com f r e q ü ê n c i a h o m ô n i m o s f e m i n i n o s de prenc) 
mes m a s c u l i n o s , quais sejam: 
Ernesto - E r n e s t i n a 
A n d r é - A n d r e z a 
Pedro - Pedra 
Rafael - Rafaela 
Era comum também para o sexo f e m i n i n o , o uso de no-
mes das p e r s o n a l i d a d e s da é p o c a : C a r l o t a , J o a q u i n a , Leopol_ 
d i n a , J o s e f i n a , Catarina e M a r q u e s a . 
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Para os h o m e n s , e n c o n t r o u - s e : T r a j a n o , N a p o l e ã o , Eva_ 
risto, e Felipe. 
Nesta análise dos p r e n o m e s mais f r e q ü e n t e s , encontra 
dos no período de 1851 a 1 8 8 0 , c o n s t a t o u - s e s e m e l h a n ç a eji 
tre aqueles de 1801 a 1850. 
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C A P I T U L O VII 
7.0. A Importância da Im i g r a ç ã o na S o c i e d a d e C u r i t i b a n ã 
A historia da im i g r a ç ã o no Paraná se insere no pro-
cesso brasileiro do século X I X , onde a política imigrató^ 
ria passa a ser or i e n t a d a no se n t i d o de e s t i m u l a r a entra^ 
da de novos c o n t i n g e n t e s p o p u l a c i o n a i s . S a l i e n t e - s e , po^ 
rém, que a imigração d i r i g i d a ao P a r a n á , a partir da se-
gunda m e t a d e do século X I X , foi pro m o v i d a pelo governo pro; 
v i n c i a l , apoiado na "Lei O r ç a m e n t á r i a n? 514, de 28 de 0 £ 
tubro de 1848, que reaf i r m a a c o m p e t ê n c i a de colonizar por 
parte dos governos p r o v i n c i a i s e con c e d e terras d e v o l u t a s 
— i fi para a criação de núcleos c o l o n i a i s " . Esta mesma proper 
sição seria reafirmada em 1850, com a "Lei de T e r r a s " , q u e 
f a v o r e c e u e estimulou a im i g r a ç ã o com a posse de terras. 
A preocupação dos g o v e r n a n t e s da recém criada pro^ 
vincia do Paraná era de p r o m o v e r uma polí t i c a i m i g r a t ó r i a 
adaptada âs suas c o n d i ç õ e s p a r t i c u l a r e s . 
"Ao contrário de outras r e g i õ e s do Im p é r i o , onde 
a imigração se d e s t i n a v a a suprir a ca r ê n c i a de 
mão de obra na grande lavoura de e x p o r t a ç ã o , no 
Paraná, a não ser a eventual i n t r o d u ç ã o de imi_ 
grantes nas obras p ú b l i c a s , s o b r e t u d o na cons-
BALHANÀ, Altiva Pilatti. História do Parana. Curitiba, Gra_ 
fipar, 1969. 4v. v.l. p. 159. 
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trução de e s t r a d a s , o pro b l e m a i m i g r a t ó r i o foi, 
desde logo, o r i e n t a d o v i s a n d o a cr i a ç ã o de uma 
agr i c u l t u r a de a b a s t e c i m e n t o " . ^ 
A vinda de colonos era c o n s i d e r a d a n e c e s s á r i a para 
s o l u c i o n a r a e s c a s s e z e ca r e s t i a dos pro d u t o s a g r í c o l a s -
que, aquele t e m p o , a f l i g i a m não só a P r o v í n c i a , mas tam-
bém todo o Imperio. F o i , p o i s , com o o b j e t i v o de intro-
duzir o " t r a b a l h a d o r " , o "té c n i c o " e o " a g r i c u l t o r " na P ™ 
vine i a do P a r a n á , que Zac a r i a s de Goes e V a s c o n c e l o s b a ^ 
xou a Lei n9 29, de 21 de mar ç o de 185 5 , r e a f i r m a n d o os 
interess e s da Provínci a em pr o m o v e r a i m i g r a ç ã o . E s s a a t ^ 
tude marcou a política i m i g r a t ó r i a da P r o v í n c i a , seguida 
p o s t e r i o r m e n t e por outros de seus g o v e r n a n t e s . 
Do ponto de vista a d m i n i s t r a t i v o , foi Zac a r i a s de 
Goes e Va s c o n c e l o s o pr i m e i r o a im p r i m i r urn cr i t é r i o de 
co l o n i z a ç ã o e s t r a n g e i r a no Para n á . A n t e c e d e r a m p o r é m , ã 
sua a d m i n i s t r a ç ã o , os 3 pr i m e i r o s núcleos c o l o n i a i s que 
já haviam sido i n s t a l a d o s : o pr i m e i r o com a l e m ã e s , e m 1829, 
no Rio Negro; em s e g u i d a , a Colôn i a T e r e z a , no I v a í , f u n d £ 
da com f r a n c e s e s , em 1 847 ; o t e r c e i r o , de S u p e r a g u í , fu]i 
dada em 1 852, nas p r o x i m i d a d e s de G u a r a q u e ç a b a , com suí-
ços, franceses e a l e m ã e s . Estes núcleos faziam parte do 
programa de c o l o n i z a ç ã o d e s e n v o l v i d o pelo g o v e r n o Imperi_ 
al , com o objetiv o de povoar vazios d e m o g r á f i c o s . 
, Mudança na estrutura agrária dos Campos Gerais. Bo-
letim da Universidade Federal do Paraná, Curitiba (3):28-9, jun. 1963. 
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"Embora a area do pla n a l t o de Cu r i t i b a e s t i v e s s e 
a margem deste programa c o l o n i z a d o r , p o d e - s e 
constatar que houve a seg u i r um m o v i m e n t o expoin 
taneo de r e i m i g r a ç ã o que alter o u a c o n s t i t u i ç ã o 
da população c u r i t i b a n a . Nas déc a d a s dos 1830 
e 1850, alemães do Rio Negro (Parana e da Colo-
nia Dona F r a n c i s c a (Santa C a t a r i n a ) , l o c a l i z a -
ram-se ao redor de C u r i t i b a , s o b r e t u d o nas suas 
partes n o r t e , n o r o e s t e e n o r d e s t e , em peque n a s 
- 18 cháca r a s " . 
i 
A segunda década após a i n s t a l a ç ã o da pr o v í n c i a pode 
ser considerada como a fase áurea da c o l o n i z a ç ã o , tendo-se 
/ 
em vista que, de 1868 a 187 8 , foram i n s t a l a d o s cerca de 60 
núcleos c o l o n i a i s , r e s u l t a n t e s de in i c i a t i v a s o f i c i a i s e 
pa r t i c u l a r e s . A d o l f o Lamenha L i n s , q u a n d o na p r e s i d ê n c i a 
da P r o v í n c i a , no per í o d o de 1875 a 1 8 7 6 , fez da i m i g r a ç ã o 
o seu principal plano de g o v e r n o , plano este que imprimi-
ria ã política i m i g r a t ó r i a p a r a n a e n s e uma f i s i o n o m i a p a r t y 
cular dentro do fen ô m e n o geral da i m i g r a ç ã o , p o i s , embora 
d i r i g i n d o os destinos da Pr o v í n c i a por menos de 2 anos,par. 
ti ci pou a t i v a m e n t e do m o v i m e n t o c o l o n i z a d o r . Sua manei r a 
p e c u l i a r de encarar o pro b l e m a chegou m e s m o a ser imitada 
por outras unidades do Império. 
Nos arredores de C u r i t i b a , d e n t r o do p e r í o d o e s t u d £ 
do, foram fundados os se g u i n t e s núcleos c o l o n i a i s : Argeli_ 
na, em 1868, ãs ma r g e n s da Estrada da G r a c i o s a , d i s t a n d o 
IO _ • 
BALHANA, Altiva Pilatti et alli. A imigraçao e o processo 
de urbanizaçao em Curitiba. A Cidade e a História, ANAIS do VII Sim-
pósio Nacional dos Professores Universitários de Historia, Sao Paulo, 
1974, vol. I, p. 529. 
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3 Km. da capital e c o n s t i t u í d a de colonos f r a n c e s e s ; em 
1871... "chegavam os pr i m e i r o s c o l o n o s p o l o n e s e s e locali_ 
zava-se também no P i l a r z i n h o , r e i m i g r a n t e s que eram da co 
•lônia P r í n c i p e Dom P e d r o , p o s t e r i o r m e n t e a n e x a d a ã colõ-
1 9 
nia B r u s q u e , da vizinha P r o v í n c i a de Santa C a t a r i n a " , 
A b r a n c h e s , criada em 1873, l o c a l i z a d a nas p r o x i m i d a d e s do 
Rio B a r i g ü i , em sua ma r g e m e s q u e r d a , composta de "polacos-
p r u s s i a n o s " ; O r l e ã e s , criada em 187 5 , l o c a l i z a d a ã peque-
na d i s t â n c i a da estrada de Mato G r o s s o e d i s t a n d o 10 Km. 
da c a p i t a l , povoada por "p o l a c o s - p r u s s i anos " J , fran c e s e s 
e i t a l i a n o s ; Santa C â n d i d a , criada também em 187 5 , locali_ 
zada â mar g e m esquerda da Estrada da Grac i o s a e a 8 Km do 
centro de C u r i t i b a , cujo p o v o a m e n t o se fez em ma i o r i a por 
po l o n e s e s , mais algumas f a m í l i a s s u í ç a s ; Santo I n á c i o , em 
1876, d ' s t a n d o 4 Km da capital e v i z i n h a n d o com o núcleo 
de Nova O r l e a n s . 
Foram criados também os núcleos Dom Pedro em 1876, 
- 21 
as m a r g e n s do rio " P o ç a u n a " , . c o m p o n d o - s e sua p o p u l a ç a o 
de "pol acos-prussi a n o s " , bem como de s i l e s i a n o s e italia-
nos; Tomaz C o e l h o , no mes m o ano de 1876, d i s t a n d o 17 Km. 
da c a p i t a l , formada por " p o l a c o s - p r u s s i anos " e por gal.i-
19 - • 
WACHOWICZ, Ruy C. Abranches: paroquia de îmigraçao polone-
sa. Curitiba, 1974. 107 p., p.10. Dissertaçao (Mestrado. Univer 
s idade Federal do Paraná). -
20'Polacos-prussianos" - denominaçao usada conforme os relatcí 
rios de Presidentes de Província. 
21 ''Rio Poçauna" - nome mencionado nos Relatorios Provinciais. 
'151 
c i a n o s , assim como a D. A u g u s t o , criada ainda em 1876 e lo^ 
calizada as margens da e s t r a d a de Mato G r o s s o , d i s t a n d o 16 
Km da c a p i t a l , composta de " p o l a c o s - p r u s s i a n o s " , s i l e s i a -
nos, g a l i c i a n o s , i n g l e s e s e f r a n c e s e s ; D a n t a s , criada em 
1878, situada na l o c a l i d a d e c h a m a d a . " Ä g u a V e r d e " , formado 
por colonos italianos; A l f r e d o C h a v e s , também criado em 
1878, situada a 30 Km da c a p i t a l , v i z i n h a n d o com o n ú c l e o 
de Santa Cândida e o m u n i c í p i o de Arraial Q u e i m a d o ; sua co 
l o n i z a ç ã o se fez com i t a l i a n o s - t i r o l e s e s . Do m e s m o pe-
ríodo datam os núcleos de A n t ô n i o R e b o u ç a s , c r i a d o em 1 878, 
d i s t a n d o 19 Km da capital e s i t u a d o as m a r g e n s da estrada 
do Mato Grosso, cujo p o v o a m e n t o se fez por i m i g r a n t e s ita-
lianos; L a m e n h a , criado também em 1 8 7 8 , em local di s tanci a_ 
do 9 Km de C u r i t i b a , e c o n s t i t u í d o de " pol acos - pru s s i anos "; 
P r e s i d e n t e Faria, f u n d a d o em 1886, a 20 Km da c a p i t a l , com 
posto de -i m igrantes i t a l i a n o s ; Santa G a b r i e l a , em 1886 , 
d i s t a n d o 8 Km de C u r i t i b a , l i m i t a n d o com a C o l o n i a Lamenha 
e formado por i m i g r a n t e s i t a l i a n o s ; Maria J o s é , criado em 
1 8 8 7 , d i s t a n c i a d o 19 Km da c a p i t a l , c o n s t i t u í d o também de 
i t a l i a n o s ; Antonio P r a d o , f u n d a d o um ano antes com i ta 1 ia_ 
nos e localizada 18 Km de C u r i t i b a ; por f i m , o núcleo de 
Santa F e l i c i d a d e , a 2 Km da c a p i t a l , com r e i m i g r a n t e s ita-
lianos, provindos de A l e x a n d r a em 1878. 
A c o l o n i z a ç ã o das. c e r c a n i a s de C u r i t i b a atraiu rei-
m i g r a n t e s do litoral e dos Campos G e r a i s , em vista dos re^ 
sultados s a t i s f a t ó r i o s o b t i d o s com os n ú c l e o s c o l o n i a i s aí 
i n s t a l a d o s . Estes r e i m i g r a n t e s se l o c a l i z a r a m em p a r t e , 
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nas c o l ô n i a s ja e x i s t e n t e s . O u t r o s , r a d i c a r a m - s e em novos 
núcleos criados para este fim. 
Os novos c o n t i n g e n t e s i m i g r a t ó r i o s de p r o c e d ê n c i a tão 
v a r i a d a , trouxeram uma a l t e r a ç ã o n i t i d a m e n t e a s c e n d e n t e na 
formação populacional de C u r i t i b a , no d e c u r s o do s é c u l o 
XIX. Isso pode ser o b s e r v a d o a t r a v é s dos r e g i s t r o s p a r o -
q u i a i s , bem como d o s . c e n s o s que foram r e a l i z a d o s . Na P a r £ 
quia de Nossa Senhora da Luz de C u r i t i b a , os r e g i s t r o s de 
n a s c i m e n t o s , c a s a m e n t o s e ó b i t o s p e r m i t e m c o n h e c e r o país 
de origem dos i m i g r a n t e s , bem como a p r o p o r ç ã o e n t r e os se_ 
xos, variáveis que t o r n a r a m possível a a n á l i s e mais profuji 
da do fenômeno da i m i g r a ç ã o na f o r m a ç ã o da p o p u l a ç ã o curi-
ti b a n a . 
7.1 . Bati smos 
A t r a v é s da análise dos r e g i s t r o s p a r o q u i a i s de batis^ 
m o s , c o n s t a t a - s e q u e . n a s três d é c a d a s do p e r í o d o e s t u d a d o , 
os i m i g r a n t e s alemães c o n s t i t u e m a sua ma i or i a , representan^ 
do 50,5% de batizados. Os i m i g r a n t e s p o l o n e s e s c o m e ç a m a 
se fazer presentes na última d é c a d a , e c o r r e s p o n d e m a 24,1%•„ 
o m e s m o ocorre com os i t a l i a n o s , que p e r f a z e m 11,1% da <po 
pul ação bati zada. 
Os portugueses se e n c o n t r a m em m a i o r número no p r i -
meiro e terceiro d e c ê n i o e r e p r e s e n t a m 4,5% dos b a t i z a d o s . 
Estas atas r e g i s t r a m o m a i o r n ú m e r o de inii g r a n t e s fran. ' 
ceses na primeira e terceira d é c a d a s , os quais c o r r e s p o n -
dem a 3,6%; os prussi anos são mais n u m e r o s o s na ú l t i m a , com 
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3,0% e os ingleses na p r i m e i r a e t e r c e i r a r e p r e s e n t a n d o a p £ 
nas 1,6%. No outro d e c ê n i o , eles a p a r e c e m em m e n o r p r o p o £ 
ção ainda. 
Os imigrantes russos a t i n g e m 0 , 2 5 % ; e s t e s , na realida^ 
de, eram alemães vindos da r e g i ã o do V o l g a , na Rússia. A 
presença de holandeses e r e g i s t r a d a apenas no ú l t i m o d e c ê -
nio, numa precentagem de 0,38%. Os s u í ç o s se r e g i s t r a m nas 
duas d é c a d a s e p e r f a z e m 0 , 7 6 % ; os b e l g a s estão s o m e n t e na 
primeira com 1,9% dos b a t i s m o s . 
Constata-se que a década com o m e n o r número de reg 
tros de imigrantes ê a de 1861 a 1 8 7 0 , com a p e n a s 1 3 , 0 7 % do 
total do período, e n q u a n t o que 64 ,22% o c o r r e m no ú l t i m o dj? 
c ê n i o , 1871 a 1880. 
Com os dados b r u t o s da T a b e l a n9 8 foi e 1 a b o r a d o o G r £ 
fico 10, que representa os r e g i s t r o s de b a t i s m o s de filhos 
de imigrantes no período de 1851 a 1880, d e m o n s t r a n d o que a 
p o p u l a ç ã o m a s c u l i n a entre f r a n c e s e s , p o l o n e s e s , p r u s s i a n o s 
e h o l a n d e s e s é m e n o r que a f e m i n i n a . 0 c o n t r á r i o o c o r r e eji 
tre os filhos de b e l g a s , p o r t u g u e s e s , a l e m ã e s e ingleses. 
Os i m i g r a n t e s , cujos filhos a p r e s e n t a m i g u a l d a d e numérica eji 
tre m a s c u l i n o s e f e m i n i n o s , são os i t a l i a n o s , s u í ç o s , aus-
tríacos e russos. 
A n a l i s a n d o os r e g i s t r o s de b a t i s m o s por d e c ê n i o ,obse_r 
va-se q u e , para o p r i m e i r o , 5 3 , 0 7 % c o r r e s p o n d e m a b a t i z a d o s 
de c r i a n ç a s do sexo m a s c u l i n o , sendo a p e n a s 4 6 , 9 3 % do femi-
nino. Na segunda d é c a d a , o sexo f e m i n i n o r e p r e s e n t a 50,49% 
e o m a s c u l i n o somente 4 9 , 5 1 % dos b a t i z a d o s r e a l i z a d o s . Na 
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ú l t i m a , novamente as c r i a n ç a s do sexo f e m i n i n o são mais re-
p r e s e n t a t i v a s c o r r e s p o n d e n d o a 5 1 , 1 9 % e a m a s c u l i n a 4 8 , 8 1 % 
do total do decênio. 
7.2. C a s a m e n t o s 
0 Gráfico 11 d e m o n s t r a que nos r e g i s t r o s de casamento, 
assim como nos de b a t i s m o s , os a l e m ã e s a p a r e c e m com m a i o r 
f r e q ü ê n c i a , atingindo 25,2% do p e r í o d o . S e g u e m - s e os prus-
sianos com 22,3%. Como nos r e g i s t r o s de b a t i s m o s , os ita-
lianos e poloneses se fazem p r e s e n t e s s o m e n t e na t e r c e i r a 
década. Aqueles r e p r e s e n t a m 11,8% e estes 5,5%. 0 casameji 
to de imigrantes a u s t r í a c o s e suíços são r e g i s t r a d o s a p e n a s 
nas duas últimas d é c a d a s ; os p r i m e i r o s p e r f a z e m , no total 
dos d e c ê n i o s refer i d o s , 7,6% e os s e g u n d o s , 3,7%. Os in-
gleses que se r e g i s t r a m na P a r o q u i a de Nossa S e n h o r a da.Luz 
de C u r i t i b a são mais n u m e r o s o s na p r i m e i r a d é c a d a , declinar^ 
do nas ú l t i m a s ; r e p r e s e n t a m 2,9% d e n t r e os que se casam. A 
presença de imigrantes a r g e n t i n o s e i r l a n d e s e s é b a s t a n t e 
pequena em C u r i t i b a , sendo m a i s n u m e r o s o s os a r g e n t i n o s na 
primeira década; c o n t u d o , em todo o p e r í o d o a n a l i s a d o , re-
presentam 1,3%. Os i r l a n d e s e s são mais n u m e r o s o s na seguin 
da d é c a d a , todavia atingem s o m e n t e 0,37% dentre os regis-
tros de casamentos r e a l i z a d o s em todo o p e r í o d o . 
Nesta análise dos r e g i s t r o s de c a s a m e n t o s de imigran-
t e s , como na dos r e g i s t r o s de b a t i s m o s , v e r i f i c o u - s e que a 
década de 1851 a 1860, foi a que a p r e s e n t o u o m e n o r número 
de i m i g r a n t e s , com apenas 1 0 , 8 0 % do total. Na ú l t i m a , o nú 
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mero a u m e n t a , a p r e s e n t a n d o 6 3 , 4 0 % dos r e g i s t r o s de c a s a m e y 
tos do periodo em a n á l i s e . 
0 Gráfico 11 d e m o n s t r a ainda os s e g u i n t e s r e s u l t a d o s 
quanto a divisão p o r , s e x o : Ó m a i o r o n ú m e r o de homens en-
tre os a l e m ã e s , i t a l i a n o s , f r a n c e s e s , a u s t r í a c o s , ingleses , 
p o r t u g u e s e s , a r g e n t i n o s e p r u s s i a n o s . Entre os i m i g r a n t e s 
p o l o n e s e s e irlandeses o n ú m e r o de m u l h e r e s ê s u p e r i o r ao 
dos h o m e n s . Os suíços são os que a p r e s e n t a m o m e s m o núme-
ro de homens e m u l h e r e s nos r e g i s t r o s de c a s a m e n t o s na py 
róquia de Nossa S e n h o r a da Luz de C u r i t i b a , 353 m u l h e r e s -
imigrantes c o r r e s p o n d e n d o a 4 3 , 7 % e 454 h o m e n s , r e p r e s e n -
tando 56,2% da p o p u l a ç ã o i m i g r a n t e . 
7.3. Ö b i t o s 
Os registros de Ó b i t o s a n a l i s a d o s no G r á f i c o 12, ay 
sim como os r e g i s t r o s de b a t i z a d o s e c a s a m e n t o s já r e f e r y 
dos,' m o s t r a m que os i m i g r a n t e s p o l o n e s e s a p a r e c e m com ma i or 
f r e q ü ê n c i a entre 1871 e 1 8 8 0 , n e s t e c a s o , são n u m e r i c a m e n -
te s u p e r i o r e s aos demais grupos e a t i n g e m 32,4% sobre o ty 
tal dos óbitos do p e r í o d o . Os a l e m ã e s r e p r e s e n t a m 23,7% 
dos f a l e c i d o s e tem a m e s m a d i s t r i b u i ç ã o que a q u e l e dos by 
tismos e c a s a m e n t o s , a n t e r i o r m e n t e a n a l i s a d o s . Os italia-
nos perfazem 13,3%, os p r u s s i a n o s 0 , 9 2 % , os russos a g i n g e m 
4,6% e os h o l a n d e s e s 0 , 7 4 % que se d i s t r i b u e m s o m e n t e no ter 
ceiro decênio. Os suíços e a u s t r í a c o s a p a r e c e m na segunda 
e terceira d é c a d a s , sendo em m a i o r n ú m e r o na ú l t i m a . Aque / — 
les r e p r e s e n t a m 2,0% e estes 4 , 4 % dos ó b i t o s r e g i s t r a d o s . 
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Os e s p a n h ó i s , a t i n g i n d o 2,2% e os i n g l e s e s , 0 , 9 2 % a p a r e c e m 
na primeira e terceira d é c a d a s , e n q u a n t o que o s . a r g e n t i n o s 
c o n c e n t r a m apenas no segundo d e c ê n i o , sendo em m e n o r n ú m £ 
ro que os demais g r u p o s , r e p r e s e n t a n d o a p e n a s 0 , 3 7 % da po-
pulação f a l e c i d a . Entre 1851 e 1 8 6 0 , r e g i s t r a - s e o m e n o r 
número de Óbitos entre os i m i g r a n t e s , com 8,70 do total do 
período. Esta taxa c r e s c e até a t i n g i r no ú l t i m o d e c ê n i o 
82,23%. 
Quanto ã -d i visão por s e x o , o G r a f i c o 12 a p r e s e n t a os 
seguintes r e s u l t a d o s : os ó b i t o s de h o m e n s são em m a i o r nú-
mero nos grupos de i t a l i a n o s , a l e m ã e s , f r a n c e s e s , russos , 
p r u s s i a n o s , i n g l e s e s , p o r t u g u e s e s , h o l a n d e s e s e e s p a n h ó i s . 
Por outro lado, entre os s u í ç o s , p o l o n e s e s e a u s t r í a c o s , e 
m a i o r o número de m o r t e s entre as m u l h e r e s . Os a r g e n t i n o s 
a p r e s e n t a m a mesma p r o p o r ç ã o de Óbitos e n t r e os homens e 
mulheres." 
A analise das séres dos r e g i s t r o s p a r o q u i a i s de Ó b ^ 
tos, realizada por d e c ê n i o s , a p r e s e n t a , para o p r i m e i r o , u m 
percentual maior para o sexo m a s c u l i n o , ou s e j a , 5 5 , 4 % , eji 
quanto as m u l h e r e s a t i n g e m 4 4 , 6 % . No segundo d e c ê n i o , os 
Óbitos entre os e l e m e n t o s do sexo m a s c u l i n o também ultra-
passam os dos f e m i n i n o s . A q u e l e s a p r e s e n t a m 61,2% e estes, 
38,7%. Para' a última d é c a d a , os h o m e n s a t i n g e m 52,4% do to 
tal de Óbitos r e g i s t r a d o s e as m u l h e r e s , 4 7 , 6 % . 
0 c o n t i n g e n t e de i m i g r a n t e s , r e l a c i o n a d o com o total 
da p o p u l a ç ã o analisada a t r a v é s dos r e g i s t r o s p a r o q u i a i s ,e-
videncia as t r a n s f o r m a ç õ e s d e m o g r á f i c a s o c o r r i d a s na e s t n ¿ 
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tura da população c u r i t i b a n a na segun d a m e t a d e do sécul o 
XIX. Estas t r a n s f o r m a ç õ e s , c o n f o r m e c o n s i d e r a ç õ e s anterj_ 
ormente e s t a b e l e c i d a s , d e m o n s t r a m que a o c o r r ê n c i a de aj_ 
tos índices de b a t i z a d o s , c a s a m e n t o s e Óbit o s estão dire-
tamente r e l a c i o n a d o s com os i m i g r a n t e s . 
A d i v e r s i f i c a ç ã o da pr o d u ç ã o e o d e s e n v o l v i m e n t o do 
comercio se relacionam com esses c o n t i n g e n t e s p o p u l a c i o -
nais c h e g a d o s ã C u r i t i b a . A l t e r a n d o , d e s s e m o d o , sua p r £ 
pria f i s i o n o m i a urbana e s u b u r b a n a . 
"Outras t r a n s f o r m a ç õ e s d e c o r r e n t e s do aparecimeji 
to desses c o n t i n g e n t e s p o p u l a c i o n a i s foram r e l a t i v a s as a_ 
tividades de produção é c o m é r c i o , a l t e r a n d o s e n s i v e l m e n t e 
a f i s i o n o m i a urbana e s u b u r b a n a " . 
"A imigração i n t r o d u z i r i a no m e i o rural p a r a n a e n s e 
elementos de renovação que i n i c i a r i a m o pr o c e s s o de mudaji 
ças nas suas estruturas a g r a r i a s " . ^ 
,Ocorre uma a l t e r a ç ã o no regime de p r o p r i e d a d e * pela 
n e c e s s i d a d e de fixar o i m i g r a n t e . Desse m o d o , f o r m a r a m - s e 
colônias com terras d i s t r i b u í d a s para a agri cul tura ,em pj3 
quenos lotes de 25 a 30 h e c t a r e s , a g r u p a d o s ao redo r da 
cidad e , v i s a n d o o seu a b a s t e c i m e n t o . Por sua vez,o colo-
no i mi grante manti nha c o m a cidade rei ações el e m e n t a r e s de 
comérci o , i ndi spensavei s a sua s u b s i s t ê n c i a . Nessas co!Ônj_ 
as, o lote da família era t r a b a l h a d o pelo p r ó p r i o c o l o n o , 
bem como por siíamu 1 her e seus f i l h o s ; o pr o d u t o d e s s e tra_ 
BALHANA, Altiva Pilatti. Historia do Parana. Curitiba, Gra 
fipar, 1969. 4v. v.l, p. 163. ~ 
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balho era vendido nos m e r c a d o s p r ó x i m o s . Era este o regi-
me de pequeno p r o p r i e t á r i o , sem e s t r a n h o s , e m p r e g a d o s , es-
cravos ou agregados. Junto com estas c o l ô n i a s d e s e n v o l v e ^ 
se a atividade a g r í c o l a d i v e r s i f i c a d a . C o n s e q ü e n t e m e n t e , 
houve a introdução de novas c u l t u r a s e o r e s t a b e l e c i m e n t o 
de o u t r a s , contando-se entre as pr i m e i r a s o centeio,a avei a, 
a cevada e as frutas c í t r i c a s ; entre as segun d a s o trigo, 
o t a b a c o , o linho, a vinha. P a r a l e l a m e n t e a esses produ-
tos, outros ja ex i s t e n t e s foram i n c r e m e n t a d o s » c o n t r i b u i n d o 
para o eq u i l í b r i o da e s t r u t u r a e c o n ô m i c a nas regiões onde 
se localizaram os núc l e o s c o l o n i a i s . 
/ 
"Predominava na lavoura do "polaco" o c e n t e i o ; a 
videira era o que mais se via na lavoura do ita-
liano. Ao lado disto os polacos p l a n t a v a m mi-
lho, feijão, batata i n g l e s a , batata d o c e , ervi-
lha, aveia, e r v i l h a c a ; os i t a l i a n o s , alem da uva, 
cuidavam de outras f r u t a s , em co n t r a s t e com o p£ 
laco, que só abre e x c e ç ã o para o pês s e g o e a la 
• „ 23 ranja . 
Esses produtos eram c o l o c a d o s no m e r c a d o , c o n d u z i d o s 
nas c a r r o ç a s coloniais pelas m u l h e r e s , de mod o " q u e n a s r u a s 
c u r i t i b a n a s não se viam outros tipos a não ser o das colo-
nas p o l o n e s a s , alemãs e i t a l i a n a s , vindas dos ar r e d o r e s pa^ 
24 ra a mer c a n c i a c o t i d i a n a " . 
VITOR, Nestor. A Terra do futuro. Rio de Janeiro, Tip. Jo_r 
nal do Comercio, 1913. 101 p. p. 37. 
2 4Ibid, p. 103. 
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"Um dos m a i o r e s e n c a n t o s para o v i a j a n t e que aporta 
ao Paraná é sentir de perto o e s o e t á c u l o , d a vida có 
25 
lonial nos a r r e d o r e s de C u r i t i b a ' . 
Como fator de c o n t i n u i d a d e para o c r e s c i m e n t o das c<) 
lônias e do mer c a d o c u r i t i b a n o , t o r n a v a - s e vital a exister^ 
cia de uma in f r a - e s t r u t u r a b a s e a d a nas vias de comunicação. 
Se o transporte das m e r c a d o r i a s a g r í c o l a s de alg u m a s colô-
nias foi f a v o r e c i d o , era porque elas e s t a v a m si tuadas ã ma_r 
gem ou nas pro x i m i d a d e s de e s t r a d a s - t r o n c o , tais como: Es-
trada da G r a c i o s a , Estrada do Mato G r o s s o , E s t r a d a do As-
sunguí. 
"De outro m o d o , a t t e n d e n d o - s e ao erro c o m e t t i d o no 
estabeleci men to de a l g u m a s c o l ô n i a s sem as condi-
ções i n d i s p e n s á v e i s para a sua p r o s p e r i d a d e , quais 
são, boas e s t r a d a s , e a p r o x i m i d a d e dos me r c a d o s de 
permuta e de c o n s u m o , não se pode hoje ser indiffe 
•rente aos recla m o s dos col o n o s pelas r e a l i s a ç ã o de 
uma providência vital como é o e s t a b e l e c i m e n t o de 7 ft vias regulares de c o m u n i c a ç ã o " . 
As estradas s i g n i f i c a r a m sempre e l e m e n t o de i n t e g r ^ 
ção entre o meio rural e o u r b a n o , os quais se d e f i n i r a m 
r e a l m e n t e em Curitiba ã época em que se ini c i a r a m as ativj_ 
dades. d i f e r e n c i a d a s dos i m i g r a n t e s ; com os po l o n e s e s e ita-
lianos mais dedicados ã a g r i c u l t u r a , os al e m ã e s e france^ 
ses v o l t a d o s ã vida u r b a n a . 
BALÃO, Jaime. As colonias do Parana. Boletim Colonial e Agrí 
cola do Estado do Parana, Curitiba, _1 (3) : 11-20, 1907. 
r\ r 
ùDANTAS FILHO, Manuel Pinto de Souza. Relatório apresentado a 
Assembléia Legislativa do Paraná em'4 de junho de 1879. Curityba, Typ. 
Perseverança, 1879. 31 p. 
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Os imigrantes rurais eram alvo da p r e o c u p a ç ã o dos ad^ 
mi n i s t r a d o r e s p r o v i n c i a i s , bem como dos r e s p o n s á v e i s pelas 
c o l ô n i a s , no sentido de que deviam d i s p c r de es t r a d a s que 
as 1igassem a Capi tal. 
A n a l i s a n d o este a s p e c t o , o Vice P r e s i d e n t e da Pro 
v í n c i a , Manoel A n t ô n i o G u i m a r ã e s , em 1873, c o m e n t a v a a 
propó s i t o da Colônia A s s u n g u í : "0 d e s e n v o l v i m e n t o e a 
pr o s p e r i d a d e daquele e s t a b e l e c i m e n t o d e p e n d e tão som e n t e 
da f a c i l i d a d e de co m u n i c a ç ã o com a capital por meio de uma 
27 
estrada de rodagem." 
As numerosas c o l ô n i a s e s t a b e l e c i d a s no rocio de Curi-
tiba, 'com a g r i c u l t o r e s p o l o n e s e s , p e r m i t e m c a r a c t e r i z ã - 1 as 
como sendo rurais; r e s s a l t e - s e , p o r e m , que m u i t o s dos co_ 
lonos eram artesãos e de at i v i d a d e s u r b a n a s , como pode ser 
c o n s - K a d o através das at i v i d a d e s do "Comités de C i d a -
d ã o s " , dirigidos por Simão G r a d o w s k i , p r o f e s s o r que trou-
xe para a colônia r e l i g i o s o s f a v o r e c e n d o a abe r t u r a de es_ 28 
colas c r e d e n c i a d a s " . 
Os imigrantes alemães e f r a n c e s e s também se dedica-
ram a a g r i c u l t u r a . Em sua gran d e m a i o r i a , p o r é m , exerce-
ram a t i v i d a d e s u r b a n a s , como d e m o n s t r a a não ex i s t ê n c i a de 
GUIMARÃES, Manoel Antonio. Relatório com que abriu a 2a.Ses 
sao da 16a. Legislatura da Assembléia Provincial do Parana em 17 de 
fevereiro de 1873. Curityba, Typ. Viuva Lopes, 1873. 9 p. 
28 
WACHOWICZ, Ruy C. Abranches; paroquia da ímigraçao polonesa. 
Curitiba, 1974. 107 p. p. 18. (Dissertação de Mestrado. Universida. 
de Federal do Paraná). 
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colonias agrícolas alemãs ou f r a n c e s a s p r o p r i a m e n t e d i t a s . 
Alem d i s s o , a d i s p e r s ã o dos im i g r a n t e s da a g r i c u l t u r a , na 
maio r i a a l e m ã e s , em favor do c o m é r c i o e da i n d u s t r i a , é 
uma constante na hi s t o r i a de C u r i t i b a . 
"Assim, a imig r a ç ã o alemã não só se c a r a c t e r i z a , em 
co n j u n t o , por sua l o c a l i z a ç ã o e por p r o f i s s õ e s e m i n e n t e -
m e n t e urba!nas e t é c n i c a s , como ainda criou um am b i e n t e fa^ 
„ ,29 
voravel a sua e x p a n s a o , e s t a b e l e c e n d o de certo modo a 
p r e p o n d e r a n t a do e l e m e n t o g e r m â n i c o nos ramos c o m e r c i a i s 
e i n d u s t r i a i s de C u r i t i b a . 
A p a r t i c i p a ç ã o do i m i g r a n t e . n o d e s e n v o l v i m e n t o in-
dustrial de Curitiba v e r i f i c o u - s e a t r a v é s da c r i a ç ã o de 
numer o s a s pequenas i n d ú s t r i a s na area de c o l o n i z a ç ã o agrí^ 
cola. Houve um f l o r e s c i m e n t o do a r t e s a n a t o rural , desti-
nado ao suprimento de artigos n e c e s s á r i o s ã vida local 
dos núcleos coloniais e a t r a n s f o r m a ç ã o de pro d u t o s agrT 
colas para sua c o m e r c i a l i z a ç ã o . M o i n h o s , f i a ç õ e s , tecela^ 
g e n s , f u n d i ç õ e s , c u t e l a r i a s , c e r v e j a r i a s , c e r â m i c a s e oj¿ 
tras atividades c a r a c t e r i z a v a m o surto industrial da re-
gião. -
'Trata-se, p o r t a n t o , de um a r t e s a n a t o de pr o d u ç ã o e 
tra n s f o r m a ç ã o e v o l u i n d o , ate certo p o n t o , no se n t i d o de 30 consti tuir pequenas e médias -indústrias" . 
29MARTINS, Wilson. Um Brasil diferente. São Paulo, Anhembi, 
1955. 506 p. p. 349. 
3Q. 
BALHANA, A. P. et alii. Alguns aspectos... p. 213. 
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F o r a m , pois, os im i g r a n t e s que i n t r o d u z i r a m nos meios 
urbano e rural de C u r i t i b a , certas n o v i d a d e s c o m e r c i a i s e 
ind u s t r i a i s . 
R e p r e s e n t a n d o o e s p í r i t o e m p r e s a r i a l do im i g r a n t e em 
Cu r i t i b a , o b s e r v a - s e sua a t u a ç ã o no co m e r c i o i n t e r m e d i á r i o 
da erva m a t e , da m a d e i r a , na f o r m a ç ã o de peque n a s o f i c i n a s e 
nas casas de comerci o de i m p o r t a ç ã o . No c o m e r c i o rural e 
urbano d e s t a c a - s e o i m i g r a n t e , via de regra um dos própr i o s 
c o l o n o s , q u e , b e n e f i c i a d o pela s o l i d a r i e d a d e é t n i c a , seria o 
agente de trocas, o f o r n e c e d o r do sa l , do a ç ú c a r , dos teci-
dos e ins t r u m e n t o s a g r í c o l a s , bem como o v e n d e d o r , nos cen-
tros u r b a n o s , da pr o d u ç ã o a g r í c o l a e artesanal das colônias. 
Muitas vezes, esse n e g o c i a n t e pode c a p i t a l i z a r fundos que 
lhe permitiram e s t a b e l e c e r uma gr a n d e casa comercial na cj_ 
dade , t o r n a n d o - s e , ele p r ó p r i o , um f o r n e c e d o r por ata c a d o 
de outros c o m e r c i a n t e s e me s m o um i m p o r t a d o r e e x p o r t a d o r . 
"0 comercio u r b a n o cresce ligado ãs n e c e s s i d a d e s e ã 
demanda dos i m i g r a n t e s , unidos aos c o m e r c i a n t e s m u i t a s ve-
zes pela comunidade de o r i g e m " ^ , a b r i n d o c a m i n h o para posi_ 
ções de importancia na vida e c o n ô m i c a u r b a n a . 
Nessa p r o b l e m á t i c a , um ex e m p l o entre m u i t o s que pode-
riam ser citados é o de "José H a u e r , re i m i g r a n t e da ColÕ.-
nia Dona Francisca q u e , ém 186 3 , instalou em Cu r i t i b a uma 
sel a r i a ; c o m e r c i a n t e de" mão c h e i a , passou logo a d e d i c a r - s e 
K 
31'BALHANA, A. P. et alii. p. 215. 
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ao c o m e r c i o i n t e r n a c i o n a 1 , com i m p o r t a ç ã o e e x p o r t a ç ã o de 
me r c a d o r i a s . Em s e g u i d a , f u n d o u , R'o Negro,, uma e m p r y 
sa de navegação fluvial e,".além d i s s o , c o n s t r u i u com seus 
3 Z 
f i l h o s , em C u r i t i b a , a pri m e i r a usina de força e l é t r i c a " . 
"0 outro exemplo é o de Go t t l i e b M u l l e r , que a par-
tir de uma pequena o f i c i n a de f e r r a r i a , e s t a b e l e c i d a em 
1878, evoluiu para um torno de f u n d i ç ã o , t o r n a r i a e fabri_ - 33 
ca de máqui n a s "Marumby" e outros artigos m e t a l ú r g i c o s " . 
Também na própria l e g i s l a ç ã o se o b s e r v a m os reflexos 
das a t i v i d a d e s p r o f i s s i o n a i s dos i m i g r a n t e s ; a s s i m , na Lei 
n 9 459, d e 1 5 de abril de 1875, c o n c e d i a - s e o p r i v i l é g i o 
por 20 ano s , a T e o d o r o S t r e s s e r para fabri car tel has mai s 
perfeitas que d i m i n u í s s e m o peso da c o b e r t u r a dos prédios 
e não prec i s a s s e m de emboç o para m e l h o r a r os t e l h a d o s . A 
José W o T f > pela Lei 46 8 , do mesmo a n o , foram c o n c e d i d o s i-
denticos p r i v i l é g i o s para e s t a b e l e c e r m á q u i n a s para tecer 
e fiar algodão e linho. 
Esses a r t e s ã o s , c o m e r c i a n t e s e i n d u s t r i a i s c r i a r a m 
e a p l i c a r a m em C u r i t i b a , técnicas que t r a n s f o r m a r a m c o m p l y 
tamente a sua es t r u t u r a u r b a n a , e c o n ô m i c a e s o c i a l . 
A p e s a r do ma i o r surto i m i g r a t ó r i o em Cu r i t i b a ter 
ocor r i d o entre as déc a d a s de 1860 e 1 880 , até 1 865. Curi ti ba 
AULICH, Verner. O Paraná e os aleraaes. Curitiba, s.ed., -
1953. 163 p. p. 96. 
33 
FUGMANN, Wilhelm. Die Deutschen m Parana. Curitiba, Olivy 
ro, 1929. 324 p. p. 246. 
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"era uma c i d a d e s i n h a de pe q u e n o c o m é r c i o , casas 
baixas e af a s t a d a s umas das o u t r a s , j a n e l a s sem 
vidro e fechadas com tramelas de m a d e i r a , ruas 
t o r t a s , a n g u l o s a s e sem c a l ç a m e n t o , prejudi-
cando o co m é r c i o e o t r â n s i t o do gado leiteiro. 
Muitas poucas ruas tinham c a l ç a d a s e m p e d r a d a s . 
Carros de bois de duas rodas t r a n s p o r t a v a m IÉÍ 
nhas e produto.s, assim como c a r r e t õ e s p e s a d o s , 
também de duas r o d a s , levavam material de cons-
t r u ç ã o . " 3 4 
A s i t u a ç ã o se e x p l i c a r i a pelo ainda curto período 
após o e s t a b e l e c i m e n t o i m i g r a n t e que e s t a v a , de certa for-
m a , um pouco l i m i t a d o por c o n t i n g ê n c i a s i n e r e n t e s ao pro-
prio p r o c e s s o de a d a p t a ç ã o , que é comum a toda p r o b l e m á t i -
ca de p a r t i c i p a ç ã o do im i g r a n t e no meio de a d o ç ã o . Uma vez 
s u p e r a d a s as prim e i r a s d i f i c u l d a d e s , p o r é m , os i m i g r a n t e s , 
atuando como um tod o , c o m e ç a m a i n t e r f e r i r na e s t r u t u r a r_u 
ral, s u b u r b a n a e na ur b a n a . 
35 
As i m p r e s s õ e s de B i g g - W i t h e r , ao passar por Curj_ 
tiba em 1873, c o n f i r m a m a po s i ç ã o dos im i g r a n t e s como ele-
m e n t o de m o d e r n i z a ç ã o . 
F e n ô m e n o s e m e l h a n t e ê o b s e r v a d o na Pr o v í n c i a de São 
Paul o , que como o Parana o b j e t i v a n d o a e x p a n s ã o de sua eco 
nomia regional d e s e n v o l v e u a im i g r a ç ã o em fu n ç ã o da neces_ 
s idade do tra b a l h o a g r í c o l a . Isto fez com que os gover n o s 
O 4FUGMANN, p . 2 9 0 . 
35 . . . BIGG-WITHER, Thomas p. Novo caminho no Brasil meridional; a 
provincia do Paraná. Rio de Janeiro, J. Olympio, 1974.417p. p. 55-56. 
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p r o v i n c i a i s e p a r t i c u l a r e s p r o m o v e s s e m meios para facili-
tar a imig r a ç ã o e a c o l o n i z a ç ã o p r e t e n d e n d o , ambos os set() 
res, o a p r o v e i t a m e n t o do tr a b a l h o livre do e s t r a n g e i r o co 
mo s u b s t i t u t o do tr a b a l h o e s c r a v o do negro na ec o n o m i a ca-
feeira em franco d e s e n v o l v i m e n t o . 
No P a r a n á , onde era me n o r a pre s e n ç a do t r a b a l h o es-
cravo no qu a d r o e c o n ô m i c o , o reg i m e da e s c r a v a t u r a não pre 
judicou o m o v i m e n t o i m i g r a t ó r i o — como a c o n t e c i a em ou-
tras regiões b r a s i l e i r a s onde o l a t i f ú n d i o era um e n t r ^ i 
ve ao d e s e n v o l v i m e n t o da i m i g r a ç ã o — que evolu i u s i s tema-
t i c a m e n t e , p r o c u r a n d o a a d m i n i s t r a ç ã o provincial trazer o 
imigrante a g r i c u l t o r , e fi xá-1 o a terra a t r a v é s do sistema 
da c o l o n i z a ç ã o . 
"0 regime de pequena p r o p r i e d a d e rural , n a s c i d o nos 
lotes de terra que foram c o n c e d i d o s aos im i g r a n t e s como co 
lonos, teve r e s u l t a d o s p r o f í c u o s nas regiões por onde se 
impla n t o u . Foi, sem d ú v i d a , um dos fatores de fi x a ç ã o do 
col o n o , e com essa f i x a ç ã o criou c o n d i ç õ e s que e s t i m u l a r a m 
o p r o g r e s s o r e g i o n a l , a t r a v é s do d e s e n v o l v i m e n t o do a r t e s ^ 
36 
nato e do c r e s c i m e n t o da produçã o a g r í c o l a " . 
E no P a r a n á , Santa C a t a r i n a e Rio Gr a n d e do Sul que 
vai ser re s s a l t a d o o siste m a de " c o l o n i z a ç ã o " , bem como o 
da i m i g r a ç ã o , este p r i n c i p a l m e n t e , em São Paulo. A í a imi_ 
D I E G U E S JÚNIOR, Manuel. Imigração, urbanização e indus-
trialização. Rio de Janeiro, Instituto Nacional de Estudos Pedagógi-
cos, 1S64. 385 p. p. 46. 
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gração se acen t u o u apÕs 1870, a c e l e r a n d o - s e r a p i d a m e n t e tey 
do como fator de atr a ç ã o não so m e n t e a igricultura do ca f é , 
mas também as at i v i d a d e s urbanas e indu-.triais da capital 
p a u l i s t a . P o r t a n t o , em São P a u l o , p e l a s c o n d i ç õ e s e c o n ô m i -
cas v i g e n t e s , a política i m i g r a t ó r i a não foi rea l i z a d a a py 
nas no sentido de fo r m a ç ã o de núcleos c o l o n i a i s , se bem que 
houve t e n t a t i v a s nesse s e n t i d o , a n t e r i o r e s aquela data co 
mo a colônia alemã de Santo A m a r o e ou t r a s . A s s i m , somente 
as f u n d a d a s a partir da segun d a m e t a d e do sé c u l o XIX a l c a y 
çaram ê x i t o . A l g u m a s , i n s t a l a d a s nas im e d i a ç õ e s da capital 
t o r n a r a m - s e c o m a ex p a n s ã o d e s t a , parte do Gr a n d e São P a u l a 
Entre o u t r a s , citamos São C a e t a n o e São B e r n a r d o . 
Como já foi a f i r m a d o a n t e r i o r m e n t e , f e n ô m e n o semelhaji 
te ocorreu em C u r i t i b a , onde alguns grupos se i n s t a l a r a m no 
rocio da cidade e outros em suas v i z i n h a n ç a s . Tais núcleos 
t r a n s f o r m a r a m - s e p o s t e r i o r m e n t e em bai r r o s da c a p i t a l , iy 
co r p o r a n d o - s e a sua vida u r b a n a . 
Outro ponto em comum entre as duas c a p i t a i s , em rela-
ção ao m o v i m e n t o i m i g r a t ó r i o é j u s t a m e n t e â época em- que 
ocorre este m o v i m e n t o , ou s e j a , entre 1850 a 1888, segundo 
período do process o h i s t ó r i c o da im i g r a ç ã o b r a s i l e i r a , pela 
37 
c l a s s i f i c a ç ã o e s t a b e l e c i d a por Manuel Diegues J u n i o r . 
Em C u r i t i b a , um gran d e impulso é dado a partir da dé-
cada de 1850 e em São Pa u l o , a p a r t i r de 1870. 
37 
'D IEGUES JÜNIOR, p. 25-26-
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E na segunda fase que se insere a pr e s e n t e p e s q u i s a , 
a qual tem, como um dos seus o b j e t i v o s , d e m o n s t r a r o imi-
grante como elemento de m o d e r n i z a ç ã o , não so pelas contri-
buições no de s e n v o l v i m e n t o econÔmi c o - s o c i a l , mas s o b r e t u d o 
como fator de mu d a n ç a na c o m p o s i ç ã o e d i s t r i b u i ç ã o popula-
c i o n a l , através da sua im p o r t â n c i a na di n â m i c a e e s t r u t u r a 
d e m o g r á f i c a da po p u l a ç ã o . 
0 professor Samuel H. L o u w r i e , ao estudar, a i m i g r a -
ção no crescimento d e m o g r á f i c o de São Pa u l o , e n f a t i z a so-
bre a mo d i f i c a ç ã o p r o v o c a d a por ela na c o m p o s i ç ã o dessa po 
, - 38 pula ç a o . 
Outro ponto a r e s s a l t a r é que estes g r u p o s , alem de 
tra n s f o r m a r e m a paisagem regional com suas p r e s e n ç a s , dei-
xaram aí suas c a r a c t e r í s t i c a s c u l t u r a i s e seus v a l o r e s . 
Muitas dessas etnias i m p r i m i r a m a p o p u l a ç ã o de São Paulo , 
C u r i t i b a , e a outras áreas do paí s , como é o caso de São 
Leopoldo e Caxias no Rio Gl a n d e do Sul e Vale do Itajaí em 
Santa Catarina uma d i v e r s i f i c a ç ã o reg iona1 , c o n s e q ü e n c i a de 
um estilo de vida d i f e r e n t e d a q u e l e o b s e r v a d o nas zonas de 
origem 1uso-brasi 1 ei ra. Por outro l a d o , as in f l u e n c i a s n ^ 
cionais se fizeram s e n t i r nos di f e r e n t e s g r u p o s c o n s t i t u i ^ 
tes d a q u e l a s c o m u n i d a d e s e, c o n j u n t a m e n t e i n i c i a t i v a s e vaT 
riadas atividades c r e s c e r a m em di f e r e n t e s c a m p o s . No eco-
n ô m i c o , deu-se, através da c o n t r i b u i ç ã o do i m i g r a n t e , a di_ 
LOUWRIE, Samuel H. Imigraçao e crescimento da populaçao do 
Estado de São Paulo. São Paulo, 1938, p. 6. Apud DIEGUES JUNIOR , 
p. 46. 
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v e r s i f i c a ç ã o da pro d u ç ã o na a g r i c u l t u r a . A i n d u s t r i a l i z a -
ção s u r g i u , em certas areas de i m i g r a ç ã o , das ant i g a s a t i v y 
dades a r t e s a n a i s . Foi o caso de C u r i t i b a . De outra manei-
ra deu-se a i n d u s t r i a l i z a ç ã o de São Paulo: foi i m p l a n t a d a 
como decorrência da a p l i c a ç ã o de capit a i s para a for m a ç ã o 
de e s t a b e l e c i m e n t o s i n d u s t r i a i s . C o n s e q ü e n t e m e n t e , " v e r i f y 
cou-se verdadeiro d e s d o b r a m e n t o social da pr i m i t i v a classe 
de colonos e de im i g r a n t e s a r t í f i c e s . A at r a ç ã o exercida pe 
lo e s t a b e l e c i m e n t o industrial a c a r r e t a v a uma t r a n s f o r m a ç ã o 
na a t i v i d a d e ate então e x e r c i d a . Os a r t í f i c e s e artes ã o s -
passavam de ca t e g o r i a , e do p r i m i t i v o a m b i e n t e rural se trany 
feriam para as vilas criadas ou a c o m p a n h a v a m o d e s e n v o l v i -
39 
mento da propria l o c a l i d a d e . " 
A presença dos im i g r a n t e s na fo r m a ç ã o das cidades e 
mar c a n t e p r i n c i p a l m e n t e q u a n t o â in f l u ê n c i a italiana e ale-
mã. Se os grupos e u r o p e u s vieram i n i c i a l m e n t e para e x e r c e r 
a t i v i d a d e s rurais, nas faz e n d a s de café em São Paulo ou na 
criação de uma a g r i c u l t u r a de a b a s t e c i m e n t o para C u r i t i b a , 
ao e x e r c e r e m a t i v i d a d e s u r b a n a s , t i v e r a m , c o n s e q ü e n t e m e n t e , 
uma m a i o r e mais rápida p a r t i c i p a ç ã o na sociedade, r e g i o n a l . 
Fazendo-se um p a r a l e l o , p o d e - s e v e r i f i c a r que "a urb_a 
nização em áreas de i m i g r a ç ã o , como no Rio Gr a n d e do Sul, -
Santa Catarina ou no P a r a n á , s u r g i u , g r o s s o m o d o , como de-
39 DIEGUES JUNIOR, p. 123 
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correncia do d e s e n v o l v i m e n t o de antigos n ú c l e o s r u r a i s , cy 
lonias que se e x p a n d i a m dando m a r g e m a f o r w a ç ã a de c i d a -
des, f a c i l i t a d a , essa f o r m a ç ã o , pela d i f e r e n c i a ç ã o de ati-
vidades. Em outras áreas onde a im i g r a ç ã o se fez s e n t i r , 
mesmo naqueles ou em outros E s t a d o s , teve o r i g e m em propó-
sitos d e l i b e r a d o s , como foi o caso de P e t r Ó p o l i s , ou envol_ 
v e n d o - s e no ritmo d e c o r r e n t e de c i r c u n s t â n c i a s v á r i a s , c o m o 
4u 
se deu em Sao Paulo. 
0 que pr o c u r a m o s e v i d e n c i a r é, po i s , que em ambas 
as cidades e s t u d a d a s , os dois p r o c e s s o s , u r b a n i z a ç ã o e iy 
dustrial i z a ç ã o , c a m i n h a r a m j u n t o s , a s s o c i a d o s ao e m p r e e n d y 
mentó agrícola que lhes g a r a n t i u o d e s e n v o l v i m e n t o . Dessa « 
ligação decorre uma série de t r a n s f o r m a ç õ e s que vão ma r c a r 
como c a r a c t e r i s t i c a m e n t e u r b a n a s , C u r i t i b a e São Paulo,a i _n 
da n - e . d e m a n e i r a p r o p r i a e p e c u l i a r cada uma delas. Curi-
t i b a , como já foi d e m o n s t r a d o a n t e r i o r m e n t e , e São Paulo -
eram , até quase o final do sécul o X I X , c e n t r o s a c a n h a d o s . 
"Nos primeiros três q u a r t o s do século X I X , São Paulo não 
apre s e n t o u aumento c o n s i d e r á v e l de p o p u l a ç ã o . A ma i o r i a 
das f o n t e s , qualquer- que seja a data a que se referi-
ram durante esse p e r í o d o , a c u s a m 2 0 . 0 0 0 a 25.000 h a b i t a n — 
40 
DIEGUES JUNIOR, p. 128. 
MORSE, Richard M. Formaçao histórica de Sao Paulo. Sao Pau-
lo, Difusão Européia do Livro, 1970. 447 p. p. 171. 
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QUADRO NO VI 
A População de São Paulo nos Primeiros Três Quartos do -Século XIX 
DISTRITOS 1836 1855 1872 
Sé 5568 7 4 8 4 9213 
Santa Efigênia 3 0 6 4 3646 4459 
Brás 659 974 2308 
Penha 1206 1337 1883 
Nossa Senhora de Ö 1759 2030 2023 
C o n s o l a ç ã o (desmembrado de 
Santa Efigênia em 1871 33 57 
TOTAL 1 2256 1 5471 23243 
Fonte: Formaçao h i s t ó r i c a de São P a u l o . 
Depois de 1855, a taxa de c r e s c i m e n t o p o p u l a c i o n a l s e 
acelera nos bairros da P e n h a , Sé, Bras e Santa Efigenia 
C o n s o l a ç ã o , p r i n c i p a l m e n t e . 
T o d a v i a , apesar do c r e s c i m e n t o mais r á p i d o da popula^ 
ção paulista no período de 1 8 5 5 - 7 2 , o a s p e c t o e x t e r i o r da 
cidade não acompanha essa t r a n s f o r m a ç ã o . 
E n t r e t a n t o , todos i m p u l s i o n a d o s por novas idéias e 
v a l o r e s , a g u a r d a v a m m u d a n ç a s . 
"Alfredo d ' Escragnol 1 e Taunay achou Camp i na s ma i s a tra_" 
ente e cordial quando aí passou em 1865. Os e d i f í c i o s p_ú 
blicos de São Paulo, e s p e c i a l m e n t e as "igrejas p e q u e n a s e 
g e r a l m e n t e pobres" não o haviam i m p r e s s i o n a d o . As venerã 
veis c o n s t r u ç õ e s de t a i p a e rótulas e s t a v a m longe do bom 
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gosto. As ruas eram l i m p a s , "mas o seu c a l ç a m e n t o deixava 
a d e s e j a r " . Taunay m o s t r o u - s e d e s a g r a d a v e l m e n t e s u r p r e s o 
com a falta de at i v i d a d e s em São Paulo (exceto q u a n t o ao 
influxo de estr a n g e i r o s que t r a b a l h a v a m na estra d a de fer_ 
ro)-, a reserva do povo e a re c l u s ã o das m u l h e r e s q u e , nas 
,. 42 raras saídas a rua, o c u l t a v a m o rosto nas m a n t i l h a s . " 
Ferreira de Rezende voltou a cidade em 1868 depois 
de treze anos de a u s ê n c i a . Na sua a u t o b i o g r a f i a admitia que 
"conquanto jã então se c o m e ç a s s e a. d i z e r que São Paulo es_ 
tava prosperando muito eu fui acha r a c i d a d e tal que ha-
via d e i x a d o , nada tendo ali ido e n c o n t r a r de no v o , senão a 
43 
estrada de ferro que nao havia m u i t o se ti nha construi do. 
E na década s e g u i n t e que o gran d e surto do pr o g r e s s o 
urbano de São Paulo i n i c i a r - s e - i a . Entre os a n t e c e d e n t e s 
que e x p l i c a m tal p r o g r e s s o , ê pre c i s o c o n s i d e r a r a "fron — 
teira" dó café em grande e x p a n s ã o j u n t a m e n t e com o d e s e n -
v o l v i m e n t o das estra d a s de ferro e o m e l h o r a m e n t o de outros 
meios de transportes. Ligado a estes dois fatores esta o 
aumento da imigração, onde o advena foi o braço t r a b a l h a -
dor a s s e g u r a d o . •- ' . ' 
TAUNAY, Alfredo d 1Escragnolle. Cartas de campanha de Mato 
Grosso (1865 a 1866). Rio de Janeiro, Perfecta, 1944. p. 15-16, 
19-31. Apud MORSE, p. 173. 
43' . 
REZENDE, Francisco de Paula Ferreira. Minhas recordaçoes. 
Rio de Janeiro, J. Olimpio, 1944. p. 445. Apud MORSE, p. 174. 
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E na a d m i n i s t r a ç ã o de João T e o d o r o X a v i e r de Matos 
( 1 8 7 2 - 1 8 7 5 ) que oc o r r e r i a m as grandes t r a n s f o r m a ç õ e s na 
vida p a u l i s t a , p r i n c i p a l m e n t e as de orcem m a t e r i a l . "Du-
rante sua a d m i n i s t r a ç ã o , g a s t o u - s e uma qua n t i a a p r o x i m a d ^ 
mente igual â met a d e do o r ç a m e n t o . a n u a l da Pro v í n c i a — 
Tndice bem evide n t e da m e n t a l i d a d e urbana (ou psic o l o g i a 
de V e r s a i l h e s ) que pr e v a l e c i a a época e um inc e n t i v o • a 
mais para os fa z e n d e i r o s ricos se t r a n s f e r i r e m para a Ca-
44 
pitai 
Nessa c o n j u n t u r a , c r e s c e u o volume da im i g r a ç ã o em 
São Paulo. "De trinta mil e poucos em 1886, os ingressa_ 45 
dos sobem cerca de noven t a e dois mil em 1888". E a e ¿ 
se c r e s c i m e n t o trouxe também a d i v e r s i f i c a ç ã o de naciona-
lidades: p o r t u g u e s e s , e s p a n h ó i s , i t a l i a n o s , j u d e u s , ale-
mães. f r a n c e s e s , i n g l e s e s , s í r i o s , l i b a n e s e s , b e l g a s , po 
loneses e, mais r e c e n t e m e n t e , h ú n g a r o s e j a p o n e s e s , fora 
os de outra n a c i o n a l i d a d e com taxa numérica menos expres-
siva. 
A s s i m , a c o n t r i b u i ç ã o do im i g r a n t e se faz pre s e n t e 
nos mais variados setores da vida urbana de São Paulo. Iji 
fluen c i a s se fizeram s e n t i r na a r q u i t e t u r a pela v a r i e d a d e 
de estilos das novas casas que surgi a m na capital e arre 
d o r e s ; nos hábitos a l i m e n t a r e s , nas casas de m o d a , n a s ati_ 
vidades i n t e l e c t u a i s com o d e s e n v o l v i m e n t o do ensin o e de 
• MORSE, p. 224. 
45I)IEGUES JÚNIOR, p. 172-173. 
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outros aspectos culturais como as a s s o c i a ç õ e s a r t í s t i c a s , 
j o r n a i s , l i v r a r i a s , bandas m u s i c a i s , d e s p o r t o s , a s s o c i a ç õ e s 
de b e n e f i c i e n c i a , grêmios r e c r e a t i v o s e a t i v i d a d e s tea-
trai s . 
£ nesse c o n t e x t o que a p a r e c e uma classe c a p i t a l i s t a , 
o influxo de f a z e n d e i r o s para a c i d a d e , g r a n d e n u m e r o de 
m u l h e r e s nas p r o f i s s õ e s l i b e r a i s e, em g e r a l , um a b a n d o n o 
das o c u p a ç õ e s rurais pelas c o m e r c i a i s , i n d u s t r i a i s , buro-
cráticas e i n t e l e c t u a i s . 
Em todas essas m u d a n ç a s , o i m i g r a n t e c o n t r i b u i u com 
sua técnica e e l e m e n t o s c u l t u r a i s . A l g u n s destes foram,nj_ 
t i d a m e n t e renovadores , m o d i f i c a r a m a p a i s a g e m local e ta m 
bém t r a n s f o r m a r a m a c i d a d e a t r a v é s das i n f l u ê n c i a s introdjj 
zidas, hábitos e c o s t u m e s d i f u n d i d o s na vida q u o t i d i a n a de 
São Paulo. 
Também em C u r i t i b a , o f e n ô m e n o de m u d a n ç a na paisa-
gem foi outro i n d i c a d o r do c a r á t e r do i m i g r a n t e u r b a n o , ob_ 
servado não sÕ na c o n s t r u ç ã o de e d i f í c i o s para fins indus-
triais e c o m e r c i a i s , como também na d i f e r e n c i a ç ã o do esti-
lo a r q u i t e t ô n i c o , na dieta a l i m e n t a r , nas artes e na estra 
ti fi cação social . 
Esses princípios de u r b a n i s m o e m o d e r n i z a ç ã o valem 
como indicadores de uma forma de i n c o r p o r a ç ã o dos i m i g r a y 
tes na população u r b a n a . 
Outra forma de i n c o r p o r a ç ã o foi o c r e s c i m e n t o da área 
u r b a n i z a d a de C u r i t i b a , onde c o l ô n i a s como: 
1.7.7 
" P i l a r z i n h o , Dantas e A r g e l i n a , foram a b s o r v i d a s pela 
área u r b a n a , c o n s t i t u i n d o - s e de bai r r o s de C a p i t a l . Outras 
colônias mais d i s t a n t e s , como Santo I n á c i o , A b r a n c h e s , Saji 
ta C â n d i d a , Orleans e o u t r a s , foram i n t e g r a d a s na sua area 
s u b u r b a n a . " ^ 
0 d e s e n v o l v i m e n t o de nu m e r o s a s i n s t i t u i ç õ e s com fina^ 
lidade de atende r q u e s t õ e s r e l a t i v a s ã a d m i n i s t r a ç ã o , ao eji 
sino, as as s o c i a ç õ e s de classe e a s s o c i a ç õ e s e s p o r t i v a s ou 
recr e a t i v a s são. e l e m e n t o s c a r a c t e r i z a d o r e s da m o d e r n ização 
da s o c i e d a d e curitibana através da at u a ç ã o dos im i g r a n t e s . 
^BALHANA, Altiva Pilatti et alii. Alguns aspectos... p. 116. 
8.0. 0 Movimento M i g r a t ó r i o I n t e r - P r o v i n c i a l 
A analise do f e n ô m e n o do m o v i m e n t o m i g r a t ó r i o inter-
provincial apresenta-se ainda i n s u f i c i e n t e para a historia 
da p o p u l a ç ã o c u r i t i b a n a , pois não e x i s t e m e s t u d o s r e a l i z y 
dos sobre o assunto que p u d e s s e m s e r v i r como referenci a,ou 
mesmo diretrizes básicas para i n t e r p r e t a ç ã o d o s migrantes ry 
gistrados na Paróquia de Nossa Senhora da Luz de C u r i t i b a . 
Sabe-se que estes m o v i m e n t o s m i g r a t ó r i o s estão r e l a c i o n a d o s 
com as transformações e s t r u t u r a i s , sejam e c o n Ô m i c a s ,demo — 
g r á f i c a s , políticas ou s o c i a i s . T r a n s f o r m a ç õ e s que se p r y 
curou m o s t r a r pela a n á l i s e da i n t r o d u ç ã o de i m i g r a n t e s na 
Paroquia de Nossa Senhora da Luz de C u r i t i b a . Dentro d e y 
ta p e r s p e c t i v a , as m i g r a ç õ e s i n t e r - p r o v i n c i a i s também fo-
ram e l e m e n t o s importantes para m e l h o r e x p l i c a r os fenôme-
nos demográficos da c o n j u n t u r a h i s t ó r i c a c u r i t i b a n a na sy 
gunda m e t a d e do século XIX. 
A t r a v é s da análise das séries de r e g i s t r o s paroqui-
ais, o b s e r v o u - s e um número r e i a t i v ã m e n t e alto destes mi-
grantes na paroquia e s t u d a d a . 0 m o v i m e n t o m i g r a t o r i o pode 
ser relacionado com as a t i v i d a d e s e c o n ô m i c a s da c r i a ç ã o de 
gado. 
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"Outro ramo de tra b a l h o de gosto ceral he cria 
ção para a qual são talhados os vastos c a m p o s 
da p r o v í n c i a . 0 gado v a c u m , c a v a l l a r e mu a r 
faz objeto de mui e x t e n s o r o m m e r c i o para os 47 h a b i t a n t e s do int e r i o r . " 
0 extenso c o m é r c i o d e s e n v o l v i d o com o t r o p e i r i s m o , 
l o c o m o v e n d o homens da Pro v í n c i a do Rio Gr a n d e do Sul a de 
São Paulo, r e l a c i o n a - s e com o gr a n d e número de c a s a m e n t o s 
havidos na primeira d é c a d a . Esta p o p u l a ç ã o em transi to, re ' 
gistrava seus c a s a m e n t o s na p a r o q u i a , porém c o n s t i t u í a fa-
mília nas suas p r o v í n c i a s de o r i g e m , o que explica o pe^ 
queno número de. b a t i z a d o s para toda a dé c a d a . 
A extração da erva m a t e , a t i v i d a d e c o n d u t o r a da eco-
nomia p a r a n a e n s e , bem como a da m a d e i r a , também e x p l i c a m o 
afluxo de migr a n t e s para a pr o v í n c i a e c o n s e q ü e n t e m e n t e pa^ 
ra C u r i t i b a , pois "tanto os eng e n h o s de benefici amento co 
mo as serrarias foram i n s t a l a d a s nas p r o x i m i d a d e s de Curj_ 
t i b a . " 4 8 
^VASCONCELLOS, Zacarias de Goes e. Relatório apresentado ã 
Assembléia Legislativa Provincial em 15 de julho de 1854. Curityba, 
Typ C.M. Lopes, 1854. 100 p. p. 71. 
^PADIS, Pedro Calil. Formaçao de uma economia periférica; o 
caso paranaense. São Paulo, 1970. 98 p.. p. 44. (Tese Doutoramento-
Faculdade de Filosofia, Ciencias e Letras de Sao Bento, da PUCSP). 
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"... a h e r v a - m a t t e e a m a d e i r a , as duas produ-
ções notáveis sobre q u e , por ora, e x e r c e - s e -
entre nos a industria e x t r a t i v a (...) o d e s e y 
v o l v i m e n t o que tem tomado a e x p o r t a ç ã o do matte, 
p r o d u ç ã o que motiva o p e r a ç õ e s de três i n d ú y 
trias d i s t i n t a s : de e x t r a t i v a para o simples 
h e r v a t e i r o , de fabril e commercial para os dy 
nos dos e n g e n h o s , a l i m e n t a n d o quasi toda a de 
carreto e de t r a n s p o r t e , tal d e s e n v o l v i m e n t o , 
d i g o , não pode d e i x a r de i n f l u e n c i a r o com m e r 
cio geral, da P r o v i n c i a . " 
Essas indústrias o c u p a r a m em m a i o r n ú m e r o a mão de 
obra local, mas também a p r o v e i t a r a m , se bem que em escala 
menor a dos mi g r a n t e s . Isto e v i d e n c i a o me n o r número d e y 
tes c o n t i n g e n t e s nas atas de c a s a m e n t o para a segunda d é c y 
da, bem como o mínimo de ba t i s m o s o c o r r i d o s . 
C o n t u d o , a cr e s c e n t e n e c e s s i d a d e da mão de obra para 
a c o n s t r u ç ã o e c o n s e r v a ç ã o de est r a d a s que se d e s e n v o l v e r a m 
p r i n c i p a l m e n t e no terceir o d e c ê n i o com o o b j e t i v o de a t e y 
der ao comércio de. e x p o r t a ç ã o da erva m a t e e da m a d e i r a , p r y 
voca o aumento desse m o v i m e n t o m i g r a t o r i o no re f e r i d o d e c y 
n i o. 
49 - . 
MACEDO, Rivadavia de. Relatorio apresentado ao interventor -
do Estado dò Paraná Manoel Ribas. Curitiba, Impressora Paranaense. 
1933, 53 p. p. 12. 
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"As obras das estra d a s feitas por e m p r i e t a d a s 
acham-se em a n d a m e n t o ... U l t i m a m e n t e autori_' 
zei o aumento de mais ... t r a b a l h a d o r e s da 
turma emp r e g a d a na c o n s e r v a ç ã o da estra d a em 
toda a sua e x t e n s ã o , para que p o d e s s e m ser 
levados â eff e i t o os reparos i n d i s p e n s á v e i s 
no espaço c o m p r e e n d i d o entre A n t o n i n a e a 
barreira e bem assim e n t r e a Capital e o Rio 
Taquari. Para o c c o r r e r as de s p e z a s de sustejn 
to da turma de t r a b a l h a d o r e s mandei e n t r e g a r 
pela T h e s o u r a r i a da Fazen d a a d i a n t a d a m e n t e . . . 
a quantia de l : 0 0 0 C r $ 0 0 0 resto da verba des_ 
tinada pelo g o v e r n o imperial para obras pú-
blicas geraes e au x í l i o das p r o v í n c i a s ; de-
vendo as despe z a s de sa l á r i o s ser pagos pe 
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los cofres p r o v i n c i a i s neste e x e r c í c i o . " 
"A produção da erva mate deu or i g e m a novas 
p o s s i b i l i d a d e s de ganho. Era p r e c i s o cons-
truir novas e s t r a d a s para t r a n s p o r t a r a erva 
mate do inte r i o r a Ponta G r o s s a - C u r i t i b a ate 
An t o n i n a , porto de mar onde era e x p o r t a d o o 
produto." 
0 m o v i m e n t o m i g r a t o r i o para C u r i t i b a r e l a c i o n a - s e ai_n 
da com os salários pagos. E o que obs e r v a através das de-
clarações de Antônio Pereira R e b o u ç a s F i l h o , q u a n d o na dire 
ção da estrada da G r a c i o s a , dando " i n f o r m a ç õ e s sobre o cus-
to da obra c o n s i d e r a n d o os s a l á r i o s : - e l e m e n t o p r i m o r d i al 
r n ^ 
NOGUEIRA, Antonio Barbosa Gomes. Relatório apresentado ao 2? 
Vice-Presidente Manoel Antonio Ferreira. Curityba, Typ. C. M. Lopes, 
1863. 10 p. p. 4-5. 
51 
BREPOHL, Friedrich W. & FUGMANN, W. Os alemaes do Volga no 
Estado do Paraná (Brasil). Trad. Mathilde Winkert. Stuttgart, A. und 
H. Verlags, 1973. 102 p. p. 77. Datilografado. 
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do valor da mão de obr a , - preços dos pr i n c i p a i s i n s t r u m e y 
tos de trabalho - entre o u t r a s . 
Pequena é a diferenç a entre os sa ários a beira mar 
.e serra acima... contudo n o t a - s e que em Cu r i t i b a e suas 
imediações são em geral mais altos do que nas pov o a ç õ e s de 
52 
b e i r a - m a r . " 
Este também foi um fator de at r a ç ã o para o es ta bel y 
cimento de migr a n t e s de outras P r o v í n c i a s do Império na Py 
rõquia de Nossa Senhora da Luz de C u r i t i b a . 
A c o n s t r u ç ã o da estrada de ferro ligando Curitiba a 
Paranaguá propiciou o aumento destes m i g r a n t e s em Curitiba 
no terceiro decênio, p r i n c i p a l m e n t e se for ob s e r v a d o que -
"a terceira estação da estrada de f e r r o " , que terminav a na 
cap i t a l , foi a última etapa a ser c o n s t r u í d a . 
0. p r e e n c h i m e n t o de cargos a d v i n d o s da recém criada 
Província do Paraná e n e c e s s i d a d e s f u n c i o n a i s a d m i n i s t r a t e 
vas foram outros fatores que c o n c o r r e r a m para esse f l u x o 
m i g r a t o r i o . 
"Tendo sido elevada a ca t e g o r i a A d m i n i s t r a ç ã o ,por 
acto do Governo I m p e r i a l , a A g ê n c i a do Correi o de 
Cu r i t y b a , o P r e s i d e n t e da P r o v í n c i a , C o n s e l h e i r o 
Zacarias de Goes e V a s c o n c e l l o s , por acto desta 
data (1854) fez as nome a ç õ e s i n t e r i n a s do p e s s y 
al delia." 5 3 _ _ _ ^ 
CARMO, Jose Joaquim. Relatorio apresentado ao Dr. Andre Au-
gusto de Padua Fleury com que passou a administraçao desta Província 
em 18 de novembro de 1864. Curityba, Typ. C. M. Lopes, 1864. 24 p. 
p. 31. 53 
REVISTA DO CÍRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES, Curitiba, t. 1, 
set. 1929. 95 p. p. 63. 
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"... o jo r n a l i s t a s e r g y p a n o , J u s t i n i a n o de Melo e Sil_ 
va, na a d m i n i s t r a ç ã o do Dr. A d o l p h o Lamenha Lins veio 
para o Paraná na q u a l i d a d e de s e c r e t á r i o do gover-
« 54 
no. 
Entre outros a s p e c t o s da c o n j u n t u r a p r o v i n c i a l , o fim 
da guerra do P a r a g u a i , com o reto r n o dos sol d a d o s para as 
suas províncias de o r i g e m , levou m u i t o s deles a se instala-
rem em Curitiba a t r a í d o s pelo d e s e n v o l v i m e n t o u r b a n o e co-
mercial da cidade. 
A Lei de terras de 1850, d i s p o n d o sobre a aq u i s i ç ã o d e 
terras devolutas e f a v o r e c e n d o a c o m p r a , t o r n o u - s e fator 
i g u a l m e n t e importante para a c o m p r e e n s ã o do m o v i m e n t o migra_ 
tõrio em todo o período e s t u d a d o . 
0 relatório do pr e s i d e n t e da Pr o v í n c i a do P a r a n á , em 
1867, informa que: 
"Constando ao gov e r n o geral h a v e r terras devolu-
ta"s a beira desta e s t r a d a ( G r a c i o s a ) na terra 
e suas i m m e d i a ç õ e s desde o Rio das Pedras ate o 
Ta q u a r y , ordenou por aviso de 22 de maio do anno 
findo que pelo e n g e n h e i r o F r a n c i s c o A n t ô n i o Mor^ 
teiro T o u r i n h o fossem alli d e s c r i m i n a d a s as te_r 
ras de p r o p r i e d a d e n a c i o n a l , d e m a r c a n d o - s e em l £ 
tes, e em pequenas secções as que se prestarem ã 
cultura para serem v e n d i d a s a n à c i o n a i s e estran 55 ~ ' geiros que as r e q u e r e r e m . " 
54REVISTA DO CIRCULO DE ESTUDOS BANDEIRANTES, Curitiba, t.1,set. 
1929. 95 p. p.63. 
55 - - - • ARAÜJO, Jose Feliciano Costa de. Relatorio apresentado a Assem 
bléia Legislativa da Província do Paraná em 15 de fevereiro de 1868. -
Curityba, Typ. C. M. Lopes, 1868. 45 p. p.40. 
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A ocorrência de n u m e r o s o s m i g r a n t e s nos r e g i s t r o s de 
b a t i z a d o s , casamentos e Óbitos da paroq.'ia de Nossa S e n h a 
ra da Luz de C u r i t i b a , s u s c i t o u nosso i r t e r e s s e em anali-
sar a importância dessa parcela da p o p u l a ç ã o como parte das 
t r a n s f o r m a ç õ e s o c o r r i d a s ' n a P r o v i n c i a , e s p e c i a l m e n t e em 
C u r i t i b a . Para melhor r e l a c i o n á - l o s com essas mudanças,o_r 
ganizamos tabelas e g r á f i c o s onde se observa a p r o c e d ê n c i a 
e a d i v i s ã o por sexo desta p o p u l a ç ã o . 
As series dos r e g i s t r o s p a r o q u i a i s de b a t i s m o s no pe 
riodo de 1851 a 1 880 a p r e s e n t a r a m - s e assim di s tri buidos com 
relação aos m i g r a n t e s : 
8.1 . Ba ti smos 
Santa Catarina Ó a P r o v í n c i a que contribui com a maior 
q u a n t i d a d e de filhos de m i g r a n t e s . Isto o c o r r e apenas na 
primeira d é c a d a , sendo o número de homens m e n o r que o de 
m u i h e r e s : -aquel as c o r r e s p o n d e n d o a 20% do total do p e r í y 
do, estas a 25%. Os filhos de m i g r a n t e s do Rio de . Ja-
neiro são registrados nas atas de b a t i s m o s apenas no pry 
m e i r o e segundo d e c ê n i o s e em número i n f e r i o r aos de 
Santa C a t a r i n a , com uma p r e d o m i n â n c i a de m i g r a n t e s do se-
xo m a s c u l i n o , com um percentual de 20,0% em d e t r i m e n t o das 
m u l h e r e s , com apenas 10% dos r e g i s t r o s de batismos.. Os 
filhos de m i g r a n t e s da Bahia são em p e q u e n o n ú m e r o , assim 
como os da Província de São P a u l o . A q u e l e s o c o r r e m somen_ 
te na primeira d é c a d a , p r e d o m i n a n d o o sexo m a s c u l i n o , que 
atinge 10,0% da popula'çâo b a t i z a d a . 0 sexo f e m i n i n o re-
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presenta somente 5,0%. Os p a u l i s t a s r e g i s t r a m - s e apenas na 
última década e o número de e l e m e n t o s m a s c u l i n o s e f e m i n y 
nos são e q u i v a l e n t e s , ou seja, 5,0%. 
Dos três d e c ê n i o s o p r i m e i r o é o que registra o m a i o r 
número de filhos de m i g r a n t e s , a t i n g i n d o 7 5 , 0 % , percentual 
que d e c r e s c e s e n s i v e l m e n t e para 15,0% na segunda década' até 
a l c a n ç a r somente 10,0% na década de 1871 a 1880. 
As atas de b a t i s m o s são as que contêm o m e n o r número 
de m i g r a n t e s em relação aos r e g i s t r o s de c a s a m e n t o s e Óbi-
tos, conforme a Tabela n? 30, já r e f e r i d a e G r á f i c o 13. 
A n a l i s a n d o os r e g i s t r o s de b a t i s m o s de m i g r a n t e s ' em 
todo o período, v e r i f i c a m o s que os e l e m e n t o s do sexo m a s c y 
lino são os que p r e v a l e c e m com 55,0% em c o n t r a p o s i ç ã o dos 
do sexo feminino que não u l t r a p a s s a m os 4 5 , 0 % . 
8.2. C a s a m e n t o s 
Nos registros de c a s a m e n t o s é que se c o n c e n t r a o mais 
alto índice de m i g r a n t e s , c o n f o r m e é d e m o n s t r a d o através da 
T a b e l a . n 9 31, a n t e r i o r m e n t e a n a l i s a d a e G r á f i c o 14. 
A década de 1851 a 1870 r e g i s t r a nas atas de casamen-
tos o m a i o r número de m i g r a n t e s vindos de Minas Gerais com 
3,8% e n q u a n t o a primeira registra 2,7% e a última 2,1%. Dey 
tre esses migrantes 5,7% c o r r e s p o n d e m a homens e 2,9% a mu-
lheres, p e r f a z e n d o , p o r t a n t o , 8,6%. 
Das Províncias d o . M a r a n h ã o e E s p í r i t o Santo m i g r a m py 
ra Curitiba mais homens do que m u l h e r e s apenas nas primei-
ras décadas. Para o M a r a n h ã o , c o m p u t o u - s e , no p r i m e i r o de 
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cenio, 3,IX e no s e g u n d o , 0 , 6 3 % num total de 3 , 7 % para to-
do o período. D e s t e s , 2,4% são homens e 1,3% .mulheres. 
Os m i g r a n t e s do Espírito Santo se fazem r e p r e s e n t a r na p r y 
meira década com 1,6% e na s e g u n d a com 0 , 6 % t o t a l i z a n d o 
2,2% no p e r í o d o , dentre os quais 1,4% c o r r e s p o n d e m ao sy 
xo m a s c u l i n o e 1,8% ao f e m i n i n o . 
Os casamentos de m i g r a n t e s v i n d o s da Provínci a de Ser 
gipe para a Paroquia de Nossa Senhora da Luz de C u r i t i b a 
ocorrem nas três décadas com 1,2% no p r i m e i r o d e c ê n i o , ey 
quanto a segunda e a terceira d é c a d a s a t i n g e m r e s p e c t i v a -
mente 0 , 8 4 % cada: 
Os migrantes do Ceará a p a r e c e m nos r e g i s t r o s de e a s y 
mentos apenas no p r i m e i r o d e c ê n i o e r e p r e s e n t a m 2,5% em ty 
do o período a n a l i s a d o , sendo 1,4% do sexo m a s c u l i n o e l , l % 
do f e m i n i n o . Alagoas está r e p r e s e n t a d a pela taxa de 0 , 6 % 
de m i g r a n t e s na Paroquia em e s t u d o . Os h o m e n s p e r f a z e m 
0,4% desse total e as m u l h e r e s 0 , 2 % . 
Nestes registros os m i g r a n t e s de São Paul o são os mais 
n u m e r o s o s , p r i n c i p a l m e n t e na p r i m e i r a d é c a d a , com 10,6% dy 
f 
m i n u i n d o nas duas ú l t i m a s . Na s e g u n d a , c o m p a r e c e m 4,2% d e y 
sa p o p u l a ç ã o , e na t e r c e i r a , 5,7%. E m a i o r o n ú m e r o de hy 
m e n s , os quais perfazem 11,8% e as m u l h e r e s atingem8,7'% . 
Os migrantes do R-i o - G r a n d e do S u l , Santa C a t a r i n a , 
Bahia e Pernambuco r e g i s t r a m - s e p r i n c i p a l m e n t e na primeira 
e terce i ra d é c a d a s , sendo o número de p e s s o a s do sexo mas-
culino igualmente s u p e r i o r aos f e m i n i n o s . No p e r í o d o e s t y 
d a d o , 20,5% são c a s a m e n t o s do Rio G r a n d e do S u l , d e n t r e os 
t 
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quais 11,4% são homens e 9,1% m u l h e r e s ; d i s t r i b u e m - s e de 
m a n e i r a não uniforme pelas tris d é c a d a s : r a d i c a m - s e 7 , 8 % 
na primeira d é c a d a , 4,4% na segunda e 8 , 2 % na ú l t i m a . A 
Província de Santa Catarina contribui com um total de 13,7% 
nos três d e c ê n i o s , dos quais 7,3% são do sexo m a s c u l i n o e 
6,4% do f e m i n i n o ; 6 , 1 1 % se e n c o n t r a m no p r i m e i r o d e c ê n i o 
2,9% no segundo e. 4,6% no t e r c e i r o . 
Da Bahia, vem 11,6% de m i g r a n t e s . D e s s e s , 7,3% são 
homens e 4,3% m u l h e r e s ; os r e g i s t r o s de c a s a m e n t o s mos-
tram que 4,4% do total acima se e n c o n t r a m na primeira dê 
cada, 3,1% na segunda e 4,$% na ú l t i m a . 
Dos 4,4% de p e r n a m b u c a n o s que casam aqui na P a r o -
q u i a , 1,6% deles o fazem no p r i m e i r o d e c ê n i o , 0 , 6 3 , no sy 
gundo e 2,1% na terceira d é c a d a , sendo que 2,6% são homens 
e 1,8% mu 1heres. 
A análise dos r e g i s t r o s de c a s a m e n t o s de m i g r a n t e s 
de outras Províncias r e a l i z a d a s em C u r i t i b a aponta a d é c y 
da de 1851 a 1860 como a mais p r o f í c u a , a r r e g i m e n t a n d o 
44,0% do total de e l e m e n t o s f o r a s t e i r o s de todo o p e r í o d o 
e s t u d a d o . 
8.3. öbitos 
Outra fonte que permite c o n h e c e r o m o v i m e n t o m i g r a -
torio intèr-provincial para C u r i t i b a são os r e g i s t r o s de 
Óbitos. Com os dados que se e n c o n t r a m na Tabela n9 29 e 
Gráfico 15, d e m o n s t r a m o s que no p r i m e i r o d e c ê n i o os pau-
listas são os ma i s n u m e r o s o s , r e p r e s e n t a n d o 14,7%; d e c r e s 
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cem para 9,1% no segundo e 5,7% no t e r c e i r o . D e s s e s , a po 
pulação m a s c u l i n a r e p r e s e n t a 15,3% e a femini na. 14 ,7% num 
total de 3 0 , 0 % , d e m o n s t r a n d o a m a i o r f r e q ü ê n c i a d e n t r e to 
dos os grupos m i g r a n t e s vindos para C u r i t i b a em todo o pe-
ríodo a n a l i s a d o . 
Das P r o v í n c i a s de Rio G r a n d e do S u l , .Rio de J a n e i r o , 
Bahia, Minas Gerais e Santa C a t a r i n a , chegam m i g r a n t e s em 
todo o p e r í o d o , são, p o r e m , em m a i o r n ú m e r o no último decê 
n i o. 
Do Rio Grande do Sul para C u r i t i b a a m a i o r freqüên-
cia m i g r a t o r i a ocorre na t e r c e i r a década com 1 0 , 8 % , na se-
gunda ela se r e s t r i n g e a 2 ,5% e na pri mei ra , a l c a n ç a 6.,4%dis_ 
tribuidos da s e g u i n t e forma: 1 1 , 5 % deles são h o m e n s e 8,3% 
m u l h e r e s , t o t a l i z a n d o 19,8% em todo o p e r í o d o . A Províni 
cia do Rio de Janeiro contribui com 17,9% dé m i g r a n t e s , s e £ 
do que no último decênio são em m a i o r n ú m e r o e p e r f a z e m 
10,8%, enquanto no segundo a l c a n ç a m 3,2% e no pri me iro3,8%. 
Dessa p o p u l a ç ã o 11.,5% são do sexo m a s c u l i n o e 6,4%. do fe-
m i n i n o . Igualmente estão em m a i o r n ú m e r o , no t e r c e i r o de^ 
cênio os m i g r a n t e s da Bahia com 7 , 0 % , e n q u a n t o no s e g u n d o 
atingem 1,9% e no p r i m e i r o , 1,2%. Tota 1 i z a n d o - o s perfazem 
10,2% dos quais 7,0% são m i g r a n t e s homens e 3 , 2 % , m u i h e r e s . 
Do mesmo modo que as P r o v í n c i a s ja a n a l i s a d a s , a mi-
gração de m i n e i r o s é mais intensa entre 1871 e 1 8 8 0 , atin-
g i n d o , 5,1% e n q u a n t o que de .1861 a 1 870 ê de 1,2% e entre 
1851 e 1860 está r e p r e s e n t a d a por 1,9%. 0 total é de 8,2% 
em todo o período. D e s t e s , 5,7% são homens e 2 , 5 % , mulhe^ 
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res. 
Os m i g r a n t e s de Santa C a t a r i n a , no t e r c e i r o p e r í o d o , 
p e r f a z e m 3,2%, e n q u a n t o no s e g u n d o r e g i s t r a m - s e a p e n a s ! , 9 % 
e no p r i m e i r o , 2 , 5 % , num total de 7 , 6 % e n t r e os q u a i s 
4,4% são do sexo m a s c u l i n o e 3 , 2 % , do f e m i n i n o . 
0 número de m i g r a n t e s p e r n a m b u c a n o s ê p e q u e n o , ocor-
rendo s o m e n t e na s e g u n d a d é c a d a com 0 , 6 % e na t e r c e i r a com 
1 , 9 % , g l o b a l i z a n d o 2,5% em todo o p e r í o d o e s t u d a d o . Os ho_ 
mens são 1,9% d e s s e total e as m u l h e r e s , 0 , 6 % . Os sergipa_ 
nos a p a r e c e m nas atas de Ó b i t o s da P a r ó q u i a de Nossa Senhio 
/ 
ra da Luz de C u r i t i b a no p r i m e i r o d e c ê n i o , p e r f a z e n d o 1,2%» 
d i v i d i d o s e q u i v a l e n t e m e n t e e n t r e m u l h e r e s e h o m e n s . Para 
o M a r a n h ã o , os r e g i s t r o s de Ó b i t o s de m i g r a n t e s são idên-
ticos para as duas ú l t i m a s d é c a d a s , g l o b a l i z a n d o 2 , 4 % n o t o _ 
tal J J ' p e r í o d o . C o r r e s p o n d e , poi s , a cada u m a , 1,2%. A dis^ 
t r i b u i ç ã o p o r . s e x o s e v i d e n c i a t a n t o para o m a s c u l i n o como 
para o f e m i n i n o 1,2%. Na p r i m e i r a d é c a d a , não f o r a m regis_ 
trados Ó b i t o s d e s t e s m i g r a n t e s , na p a r o q u i a e s t u d a d a . 
No estudo desta v a r i á v e l , o b s e r v o u - s e que a d é c a d a 
de 1871 a 1880 ê a que a p r e s e n t a o m a i s alto í n d i c e dos 
Ó b i t o s de m i g r a n t e s em todo o p e r í o d o , ou s e j a , 4 6 , 1 % . 0 
m e n o r í n d i c e o c o r r e na s e g u n d a , com 2 1 , 8 % d e s s a p a r c e l a da-
p o p u l a ç ã o em a n á l i s e . 
A v a l i a n d o - s e os r e s u l t a d o s das p e s q u i s a s nas três va^ 
r i ã v e i s , c h e g a m o s a v á r i a s c o n c l u s õ e s : de m o d o g e r a l , os 
m i g r a n t e s das P r o v í n c i a s do sul s e g u i d o s d a q u e l e s da Pre) 
víncia do Rio de J a n e i r o , são os m a i s f r e q ü e n t e s t a n t o nos 
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registros de batismos e c a s a m e n t o s como nos de Ó b i t o s . Das 
P r o v í n c i a s mais d i s t a n t e s , a da Bahia tem p r i o r i d a d e sobre 
as demais. 
A m a i o r o c o r r ê n c i a de b a t i s m o s e c a s a m e n t o s de migraji 
tes se deu na primeira d é c a d a , de a c o r d o com os r e g i s t r o s d a 
Paróquia de Nossa Senhora da Luz de C u r i t i b a . 
V e r i f i c o u - s e também que as séries de r e g i s t r o s p a r o -
quiais de casamentos no período a n a l i s a d o , d e m o n s t r a m que 
57,8% da população m i g r a n t e Ó m a s c u l i n a . Este e f e t i v o adul-
to viria i n c o r p o r a r - s e a força ativa da p o p u l a ç ã o local, as_ 
sociada ã dos i m i g r a n t e s . P a r t i n d o desta p e r s p e c t i v a esta_ 
b e l e c e u - s e , através dos dados do censo de 1 8 7 2 , já a n a l i s a -
do, as Tabelas n9 48 e 49 e G r ã f i c o 16, com o o b j e t i v o de 
v e r i f i c a r o percentual da p o p u l a ç ã o c o n s i d e r a d a ativa tanto 
para a Província do P a r a n a , como para C u r i t i b a . 
A análise dos dados usados para esta p e s q u i s a eviden-
ciou que a população da P r o v í n c i a , e n t r e 15 e 64 a n o s , re — -
p r e s e n t o u 61,9% em- todo o p e r í o d o , dos q u a i s 3 1 , 8 % eram do 
sexo m a s c u l i n o e 3 0 , 1 % , do f e m i n i n o . F o c a l i z a n d o apenas 
a população de C u r i t i b a naquela mesma f a i x a e t á r i a , o per-
centual atinge 57,8%, dos quais 30,6% são h o m e n s e 27,2%,nuj 
lheres. 
Portanto, o l e v a n t a m e n t o r e a l i z a d o com base nos c e n -
sos e registros p a r o q u i a i s revela um alto e f e t i v o n u m é r i c o 
para a faixa populacional a t i v a , isto ê , a faixa entre 
15 e 64 anos c o n s i d e r a n d o - s e toda a P r o v í n c i a ou apenas Curj_ 
ba. 
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TABELA N? 4 8 
REPARTIÇÃO DA POPULAÇÃO ATIVA POR SEXO E POR GRUPOS ETÁRIOS 
Paróquia de Nossa Senhora da Luz de Curitiba - 1872 
IDADE NUMEROS ABSOLUTOS por 100 NO TOTAL 
EM ANOS COMPLETOS M* F TOTAL M F TOTAL 
Inativa 2.417 2. 534 4.951 37,3 41,0 39,2 
0 - 1 4 
Ativa 3.874 3.438 7. 312 59,8 55,8 57,8 
15-64 
Inativa 190 198 388 2,9 3,2 3,0 
Mais de 65 .Anos 
TOTAL 6.4 81 6.170 12.651 100 100 100 
"*M = Masculino; F =• Feminino 
/ . 
' TABELA N? 49 
REPARTIÇÃO DA POPULAÇÃO ATIVA E INATIVA 
Província do Paraná - 187 2 
IDADE NUMEROS ABSOLUTOS POR 100 NO TOTAL 
EM ANOS COMPLETOS M* F TOTAL M F TOTAL 
Inativa 22. 444 22.319 44. 763 34,6 36 ,0 35,4 
0 14 
Ativa 40. 331 38.099 78.430 62,3 61,6 61,9 
15 - 64 
Inativa 2. 035 1. 494 3.529 3,1 2,4 2,7 
Mais de 65 anos 
-
TOTAL 64. 810 61.912 126.722 100 100 100 
*M - Masculino; F.= Feminino 
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A s s i m , essa parcela da p o p u l a ç ã o , a t i v a 5 6 e 1 i v r e , ace-
lerou o processo de i m p l a n t a ç ã o da mão de obra 'livre c o n s -
t i t u i n d o fator i m p o r t a n t e de impulso da vida s o e i o - e c o n ô m i -
ca e de m o g r á f i c a de C u r i t i b a . 
56 
C o n s i d e r a - s e como ativa toda a pessoa que habitualmente -
exerce uma profissão, ou ajuda um membro de sua família no exercício de 
sua profissão, mesmo se esta atividade for temporariamente interrompida 
por uma doença ou pela inatividade. "HENRY, Louis. Demographie, analy 
se et modèles. Paris, Larousse, 1972. 340 p. p. 27. 
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9.0 C O N C L U S Ã O 
A a n á l i s e das c a r a c t e r í s t i c a s d e m o g r á f i c a s da p o p u l y 
ção da Paróquia de Nossa Senhora da Luz de C u r i t i b a , entre 
1851 e 1880, dentro do â m b i t o do p e r í o d o provincial p a r a n y 
ense, e v i d e n c i o u i m p o r t a n t e s l i g a ç õ e s com a c o n j u n t u r a poljí 
tico-admini strati va da é p o c a , a s s o c i a d a a t r a n s f o r m a ç õ e s 
e c o n ô m i c a s e s o c i a i s . 
A u t i l i z a ç ã o de fontes como os r e g i s t r o s p a r o q u i a i s 
e censos d e m o g r á f i c o s p o s s i b i l i t a r a m e s t u d a r , no c o n j u n t o , 
a n a t a l i d a d e , n u p c i a l i d a d e e m o r t a l i d a d e da p o p u l a ç ã o curi_ 
tibana. Estas c a r a c t e r í s t i c a s b á s i c a s foram a n a l i s a d a s nos 
a s p e c t o s da e s t r u t u r a e d i n â m i c a , q u e , c o m p a r a d o s entre si, 
m o s t r a r a m a e v o l u ç ã o dessa p o p u l a ç ã o . 
•A análise das fontes c i t a d a s , e v i d e n c i o u que a l g u m a s 
t e n d e n c i a s s e c u l a r e s , o b s e r v a d a s em e s t u d o s a n t e r i o r e s da 
mesma p a r ó q u i a , se m a n t i v e r a m também na segunda m e t a d e do 
século XIX. São elas: os í n d i c e s de alta n a t a l i d a d e e mor_ 
t a l i d a d e , c a r a c t e r í s t i c o s de uma p o p u l a ç ã o com u m . c r e s c i m e n 
to natural do tipo antigo,, isto é, p r ê - m a l t h u s i a n a . Além 
disso, o b s e r v a - s e que o f e n ô m e n o de i l e g i t i m i d a d e continua 
s i g n i f i c a t i v o . 
Pela i n t e r p r e t a ç ã o das f o n t e s , c o n c l u i - s e que , apesar 
das perdas de t e r r i t ó r i o , houve o i n c r e m e n t o da população,ob^ 
servado através do a u m e n t o da razão e taxa de mascul i ni da_ 
de e pela introdução dos i m i g r a n t e s e m i g r a n t e s de outras 
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P r o v i n c i a s . A c o n t r i b u i ç ã o destes c o n t i n g e n t e s p o p u l a c i o 
nais foi importante pelas t r a n s f o r m a ç õ e s que o c a s i o n a r a m na 
e s t r u t u r a d e m o g r á f i c a c u r i t i b a n a . Estas a l t e r a ç õ e s se obser 
varam através do a u m e n t o dos índices de ¡matizados, c a s a m e n -
tos e ó b i t o s , d e m o n s t r a n d o a e v o l u ç ã o da p o p u l a ç ã o da Paro-
quia de Nossa Senhora da Luz de C u r i t i b a . 
No p r e s e n t e t r a b a l h o , ainda se o b s e r v o u que é m a i o r 
o Tndtce de n a s c i m e n t o s para o sexo m a s c u l i n o . A mais alta 
m o r t a l i d a d e , porém, se r e g i s t r a , em todo o p e r i o d o , para o 
sexo f e m i n i n o , p r i n c i p a l m e n t e nas faixas de 20 a 30 anos" , 
não se c o n s i d e r a n d o a m o r t a l i d a d e i n f a n t i l . 
E igualmente entre as m u l h e r e s que o c o r r e a m a i o r 
p e r c e n t á g e m de pessoas que p e r m a n e c e m na c o n d i ç ã o civil de 
solteiras após os 50 anos de idade. 
0 efetivo m a s c u l i n o p r e d o m i n a d u r a n t e todo o p e r í o d o 
a n a l i s a d o . A m o r t a l i d a d e no m e s m o é mais a c e n t u a d a nas 
idades de 60 a 69 anos. 
Outro aspecto e v i d e n c i a d o foi a c r e s c e n t e m o r t a l i d a -
de infantil para ambos os s e x o s , r e l a c i o n a d a com a alta mor. 
t a l i d a d e geral, d e v i d o , as p r e c á r i a s c o n d i ç õ e s s a n i t á r i a s 
da é p o c a , uma vez q u e ~ p r e d o m i n a m as d o e n ç a s i n f e c c i o s a s e 
p a r a s i t á r i a s , seguidas de s i n t o m a s e e s t a d o s m ó r b i d o s mal 
d e f i n i d o s . 
A n a l i s a d a a o r i g e m e r e s i d ê n c i a dos n o i v o s , ficou d y 
m o n s t r a d o que a m o b i l i d a d e da p o p u l a ç ã o local era pequena , 
pois- o m a i o r número de c a s a m e n t o s se r e g i s t r a e n t r e os indi_ 
viduos nascidos e r e s i d e n t e s na P a r ó q u i a . C o n t u d o , o raio 
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m a t r i m o n i a l médio permitiu ver.i fi car que a p o p u l a ç ã o de mi-
grantes e imigrantes que c o n t r a í r a m n u p c i a s na Paroquia e 
b a s t a n t e significativa pois as c o n d i ç õ e s e s p e c i a i s da con_ 
juntura p o l í t i c o - e c o n ô m i c a „ a t r a í r a m a C u r i t i b a esses ele-
m e n t o s . 
A introdução dos novos c o n t i n g e n t e s p o p u l a c i o n a i s aj_ 
terou o regime da grande p r o p r i e d a d e , as a t i v i d a d e s de pro 
diíçãe s comercio e a própria f i s i o n o m i a rural e urbana de 
Curi íiba e a c e l e r o u , c o n s e q ü e n t e m e n t e , o p r o c e s s o de mo der 
ni z a ç ^ o , uma vez que s em g r a n d e parte,, a. vida ^conÕmi CÊ dr 
Curi ti ba passou a girar em rorrto das a t i v i d a d e s dos i mi ijra_n 
tos.' Fossem eles rurais ou u r b a n o s , desenvolvfiram o e s p í r y 
to empresarial e m o d i f i c a r a m a - e s t r u t u r a s o e i o - e c o n Ô m i c a lo 
cal . 
An.íSar da imigração para a P r o v í n c i a do P a r a n a , ha_ 
ver s,:do dirigida para a a g r i c u l t o r a de s u b s i s t ê n c i a , em 
certos grupos étnicos p r e d o m i n o u a c a r s e t e r í s t i ca u r b a n a . 
N a ' c o n j u n t u r a e s t u d a d a , outro m o v i m e n t o p o p u l a c i o n a l 
que contribuiu para ev i dsnc'i ar as a l t e r a ç õ e s havidas na so_ 
ciedade c u r i t i b a n a foi a q u e l e do m i q r a n t e i n ter-provi r.c i al s 
o b s e r v a d o através dos r e g i s t r o s paroquiais., 
Asciii! como os i m i g r a n t e s e s t r a n g e i r o s , os c o n t i n g e n -
tes m i g r a t ó r i o s de outras P r o v i n c i a s do I m p e r i o , pelo eleva_ 
do numero de adultos., participaran-, com força ativa e a ceie 
raram, ccm o produto de reu traba! lio, o p r o c e s s o de moderni_ 
za ç5o em C u r i t i b a . . . 
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P r o c u r o u - s e e x p l i c a r o f e n ô m e n o m i g r a t o r i o i n t e r - p r o 
vincial em C u r i t i b a , entre 'i851 e 1 880. E n t r e t a n t o , con-
clusões d e f i n i t i v a s a este r e s p e i t o seriam p r e m a t u r a s , uma 
vez que ainda es casse i am dados sobre o a s s u n t o . 
Desse m o d o , a a n a l i s e aqui r e a l i z a d a , a p r o p ó s i t o da 
m i g r a ç ã o , evidenciou c l a r a m e n t e a n e c e s s i d a d e de e s t ud o s , 
p o s t e r i o r e s , para melhor e n t e n d i m e n t o da i m p o r t â n c i a des-
c o n t i n g e n t e nas t r a n s f o r m a ç õ e s c o n j u n t u r a i s o c o r r i d a s em 
Curitiba em toda a segunda m e t a d e do século XIX. 
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ANEXO IV 
ESTADO CIVIL DOS FALECIDOS E IDADE AO MORRER 
PAROQUIA DE NOSSA SENHORA OA LUZ P£ CURITIBA - LEVANTAMENTO OOS REGISTROS DE OBITOS ENTRE 1851 - I860 
MASCULINOS POR ICO FEMININOS POR TOO 
SOLTEIRO CJ ¿0 CASADO c/ VIÚVO' % TOTAL % SOLTEIRA 5S CASADA % VI OVA % TOTAL 
MENOS DE 1 ANO 98 32,35 98 17,18 84 23,39 - - 84 13,59 
• 1 - 4 81 26,73 . - - . ' 81 14,20 77 26,94 - - ' 77 12,45 
5 - 9 26 • 8,58 - 26 4,55 16 . 5 ,.50 - » 16 2,53 
10 - 19 29 9,57 0,89 . - 31 5,.;Z 1 i 5,95 y 3,66 1,40 26 4,20 
?C - 29 5,94 23 10,27. - 41 7,18 22 7 r-.o t -, 45 23,56 - 67 ' 10,S4 
30 - 39 14 4,(32 i 16,97 - 52 9,10 9 •j , 1 h • 44 23,05 5 3,52 58 9,36 
•',0 - 43 13 • .4,29 A 1 i 18,31 2 4.,54 56. 9,80 15 • 5,24 35 18,86 7 4,92 58 9,36 
50 » 59 • 8- 2,54 15 20,55 10 22,74 54 ¡1 1Z 4,19 27 14,14 19 13,38 ES 9 2 G 
60 - 69 8 2 ,64 45 20 ,C'S i -. i 0 29,55 66 '< 1 ,57 7 2,44 14 7,32 " < > j, / 22,55 53 8.55 
70 - 79 3 0,99 16 7,14 '9 20,45 28 •4,90 •13 • 4,54 11 • 5,75 29 20,44 53 8,56 
SO - 89 4 1 ,32 10 4,46 r-0 .11,36 19 3,32 7 ' 2,44 3 1,57 35 24,64 45 7,27 
MAIS CE 90 ANOS 1 0,33 > 1 ,33. 5 11 ,36 9 1.57 7 2,44 4 ' 2,39 13 9,15 24 3,87 
INDETERMINADO 12 15 6 ... H 13 7 -
TOTAL 303 . VA 44 571 285 ' 191 142 619 
rv> O cr 
anexo y-
ESTADO CIVIL DOS FALECIDOS E IDADE AO MORRER 
PAROQUIA DE NOSSA SENHORA DA LüZ DE CURITIBA - LEVANTAMENTO DOS REGISTROS'DE'ÖBI.TOS ENTRE 1361 - 1870 
ÜVi^ 
MASCULINOS PüR 100 FEMININOS POR 10 >J 
'SOLTEIRO % CASADO .V A> ' VIOVO % • TOTAL. . %. : SOLTEIRA. . . % . CASADA % VI OVA % TOTAL % 
'•'£iVf)3 DE 1 ANO i r : 3 1 , 8 0 - - i . 155 1 7 , 5 5 163 34 ,04 „ - 153 18 „36 
' i - 4 105 2 1 , 5 5 • ,105 1 1 1 , 8 9 103 2 1 , 5 2 -
» 103 n ,59 
5 - 5 29 5 , 9 4 - - 29 24 5 ,01 21 2 ,69 
10 - 19 43 8 ,81 7 2 , 2 3 - 50 5 , 6 5 45 • 9 , 4 1 17 6 , 0 7 „ 62 6 , 9 7 
20 - 29 56 1 1 , 4 8 24 ' ' 7 , 8 4 - 80 9 .04 3 1 6 , 4 7 30 2 8 , 5 9 ' 4 3 , 0 7 l i s • 1 2 , 9 5 
30 - 29 27 5 , 5 3 72 2 3 , 5 4 10 1 1 , 1 1 109 ¡2 . .33 . 21 5 , 6 3 54 ¡ 9 , 2 9 8 5 , 1 5 89 ¡ 0 , 0 1 
40 •• 49 26 t .32 39 i 2 , 7 ' ! 11 1 2 , 2 2 76 a , 19 3 . 9 6 49 17 ,51 1 0 , 7 6 . 82 9',22 
50 - 59 15 3 , 0 7 38 12/42 . 18 20 ,01 ' 71 . 8 , 0 3 18 3 , 7 5 34 . 1 2 , 1 4 1 3 , 0 7 69 7 , 7 6 
60 - 69 16 3 , 2 7 71 2 3 , 2 2 T5 1 3 , 7 8 103 1 1 . 6 6 14 • 2 , 9 2 29 1 0 , 3 5 • 34 1 6 , 1 7 77 8 , 6 6 
7C - 79 • 0 j 1 , 5 ? 31 1 0 , 1 3 23 ' 2 5 , 5 6 62 . 7 , 01 15 3 J 3 9 3 ,21 23 21 ,55 52 5 , 8 4 
80 - 69 6 1 , 2 2 ' i -1 0 3 , 2 2 8 . S.,88 30 3 , 3 9 . 10 2 , 0 8 4 . . 1 , 4 2 Vi. 12 ,21 oO 3 , 3 7 
MAIS DE 90 ANOS 2 0 , 4 0 8 2 . S T 4 4 , 4 4 . 14 1 >56 ' 10 2 , 0 8 4 1 , 4 2 9 6 , 9 2 23 2 , 5 8 
' INDETERMINADO. 45 41 29 - 23 32 • -
t o t a l ' 4¿8 306 90 . . . 88' ' ; . . . .479 . . 2 8 0 . 130 889 
iV> 
o 
cr. 
TOSO 
MASCULINOS POR IOC FEMININOS POR 100 
i unuu 
SOLTEIRO % CASADO .. % VI Ovo. • ? TOTAL.. • .% . SOLTEIRA % . CASADA % VI OVA • 0! TOTAL y 
MENOS DE 1 ANO 225 37,76 - - 225 23,22 213 33,77 • ~ 213 21 ,76 
1 - ~t 167 28,04 - - 167 17,24 200 31,71 - - . 200 20,33 
5 -.9 28 4,70 - - 28 1 ,83 32 5,07 - 32 3 ,2 
10 - Î9 54 9,07 5- 1,74 - , 59 6,09 36 5,71 .4 1 ,68 - 40 4 ,06 
20 - 38 . 6,38 p-¿ 7,69 - .. . 60. 6,1-9 32. 5,07 46 19,33 • 3 2,60 81 8,24 
39 20. 3,.o5 37 1 ,94 3,44 60 , 1 « *-" 1 • • 30 . 4,76 53 22,27 3 2 , 6 0 £5 8,74 
40 - 49 ' 18 3,02 56 19 ,F9 3 ,'"'4 77 7 .95 24 3,80 47 19,75 7 6,08 78 7,-3 
50 ~ 59 13 2 :18 61 21 ,33 V 12,65 85 ,8:78 21 .3,32 . 34 14,29 21 18',27 . 76 7 ,7?. 
60 - 69 11 M 4 58 20,28 21 . .24,14 90 . 9 „29 15 • 2,37 ' 26 10,92 23 20,01 •54 6,50 
70 - 70 9 1,51 2;! 9,4¿ 28" 32,19 64 6,60 • 10 1 , 5 8 16- 6,72 28 24,35 54 5,48 
oO - 89 8 1,34 i?. 4,19 14 ' 16,10 3-i **> T r j vi j w»Ü ,11 1 7 2,94 19 16,53 37 3 ,76 
MAIS CE 90 ANOS . 5 0,83 8 2,79 7 . .8,04 20 2,06 7 i 
I 
1 ,10 5 2,10 • ¡i 3,56 23 2,33 
INDEXER •í I NADO 30 28 15 . 18 22 11 
TOTAL 536 286 . 8 7 . ......969 531 233 115 
A.NEXQ VT I 
BATISMOS. CASAMENTOS E OBITOS DA P O P U L A Ç Ã O LIVRE POR ANO CIVIL 
PAROQUIA DE NOSSA SENHORA DA LUZ ü¿ CURITIBA - 1851 - 1330 
BATIZADOS 
ANO CIVIL : — CASAMENTOS ÜBJTOS 
LEGÍTIMOS ILEGÍTIMOS 
1851 507 145 70 .182 
1852 . 360. 117 70 47 
1853 ' 345 115 94 1US 
' - > 
1854 481 170 150 ' 152 
1855 476 148 124 . 115 
1856 494 131 136 155 
1857 509 158 146 116 
i 358 447 155 209 152 
1859 479 35 Î36 113 
1800 • 496" Ti .8 89 115 
TOTAL 4 .644' 1 ."{'. ?.. 1.224 . 1.254 
1861- 450 ¡51 • ' 64 - 94 
1852 409 ' ¿07 55 'i 30 
1863 4SI ' 127 .. 85 175 
1854 483 118 80 135 
1865 ' 412 155 106 150 
1865 514 ¡4,' -127 178 
.1857 • 424 Ti9 120 164 
868 - 4 7 5 139 98 249 
1069 505 169 126 223 
1870 472 137' 11C 180 
TOTAL 4.605 1 .492 97! 1.67o 
1871 255 114 76 140 
1872 " * ASO Tiú " 148 140 
1873 487 110 92. . 203 
1874 455 .134 111 ló9 
1875 525 11b 112 214 
1876 458 99 . 89 281 
1877 527 128 105 132 
1878 355 107 75 286 
1879 330 94 94 232 
ISSO 434 121 80 ' 127 
TOTAL 4.356 1,133 982 1,984 
An e>: :> V I I 
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Anexo 
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ASSEMBLÉIA MUNDIAL DA SA0DE, 19. Genebra, 1267, Classificação inter 
nacional' de doenças: revisão de 1965. Curitiba, Secretaria de Saú-
de Publica, Dep. de Unidades Sanitárias. 1973, I.V. V.l. Dati!_o 
grafado. 
BREPOHL. Friedrich W. & FUGMANN, Wilhelm. Os alemães . do Voígj no Es 
tado do Paraná (Brasil). Trad.' Mathilde VT,ÏRert. Stuttgart, ' - A. 
und. H'. Verlags, 1973. 102 p. Datilografado. 
COELHO, Salvador José Correia.- Passeio ã minha terra. São Paulo, -
1860. 129 p. Datilografado. . 
Registros da Paróquia de Nossa Senhora da Luz de Curitiba: 
Arquivo dessa mesma paróquia Curia Metropolitana de Curitiba perío_ 
do 1851 a 1880. Manuscrito. 
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II - Fontes'impressas 
ABRANCHES, Frederico José Cardoso d? Araújo. Relatório apresentado 
a Assembléia Legislativa Provincial ern 15 oe fevereiro de 18747 
Cur i t'y b a, ~îy p. Viu v a Lopes, 1874, 56p7 " 
ABREU, Carlos Augusto Ferraz de. Relatório apresentado 5 Antonio Au 
gusto da Fonseca por ocasiao de~The entregar a ItdnrinisTra.çao da Pro" 
vjncVa do "Parana em~lT~.de setembro rte I8601 CurftyUã, Typü ~Ü\~~M7 
I õ p e s 7 T 5 5 ^ 2Tp, 
ARAÚJO, Frederico Jose Cardoso de; Relatório apresentado ã Assembléia Legislativa Provincial em 15 de fevereiro de "1 "87 5.' Cur i tyba, Typ. 
'vTüva Lopes .TÖ?'»- ."45p. 
ARAÚJO, José Feliciano Costa de. Relatório apresentado a As semblei a 
Legislativa da Província do Parana.em 15 de.fovereiro de 1 8 G 8 . 
• uirítyba, Typ. C / M . Lopes :71868.' "60p. 7 • ' " 
BURLAMARQUE, Pol i doro Cesar. Rei atór i o apresentado a Assembléia Le^. 
gislatlva do Parana em i5 de março de 1 8 6 7 / "74p. 
— R e l a t ó r i o apresentado 5 Carlos Augusto Ferraz ue Abreu 'por o "a 
slao de passar-TTü~äT adminfs traçao da "Pro/i nüTã d o Parana em" 31. ce 
outubro de "1867. "Cur i tyba, Typ". C. M. Lopes., 1867. 16p. 
CARDOSO, -Jose Francisco. Relatório apresentado a Assembléia Legisla 
t i v a da Prov Tn c i a do PaFana em T 9_ de março de l~85Ch Cu r i tyb a", Ty p. 
"£7"M. Lopes," TSbih 24p. 
. Reí at õrio apresentado ao Dr. Antonio Barbosa Gomes Noguei ra _po_r 
ocasiao de passar-l he~a administração da Provincia do Parana. 
Cmntyba, Typ. Còrre i õ~0f f i ci al, 18 G17 65p; 
CARMO, José Joaquim. Relatório apresentado ao Dr. André A u g u r o de 
Padua Fleury com que passou a a dm i n i s t ra çao desta P r o v i ne i a ëi n ÍX> 
"de novembro de i"So4. Curityba, 'Typ. IT. M. l o p e s , ~ " 2 4 p / 
CARVALHO, Antonio Luiz Affonso de. Relatório apresentado ã Assem-
b l e d Legislativa do Paraná em 15 dlTTevereiro de 18707 Cïïrityba, 
T y p T T T T T n ^ p e s T T ü T ^ ~ 
CARVALHO, Carlos Augusto de. Relatório apresentado a Assembléia Le 
qislativa do Paraná em 1Ç de outuïïro de T5BT. "tur i tyba, TypT Pe_r 
"sêverança. IBBi:/ ITBp. 
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DANTAS FILHO, Manuel Pinto de Souza. Relatoras apresentado a Assem -
b 1 eia Legislativ ¿ d o Paraná em 4 de Junhe Bê""T871lh Curítyb a, Ty p. ' 
Per se ve rança , HT/ T. TI p. 
Velatorio apresentado a Assemblëia Legislativa do Paraná em 14 
de junho de 1879.' Curityba, Typ". ' Perseverança, TT579. 3T"p7 
— . Relatório apresentado a Assembléia Legislativa do Paraná_ em 16 
de f e ve r e i r o ' H e T B M T Curityba, Typ T' PérseverançaTTEBIT 87~pT~ 
" — i Relatório com que passou a administração da ProvTncia ao Dr. Jo 
ao Jose Pedrosa~eoi 4 de agosto cie" iïïffiï! Cu ri tvba, ~'fyp~! P'erseve — 
rança, löBlK 2TTp. 
FLEURY, Andre Augusto de Padua. Relatório apresentado na. abertura da 
2a.Se~.sao da 7a,Legislatura em 21" de "marco""de 1665. "TüWtybi^Jvp." 
C.M. Lope's, TB65. " W p 7 ' " " 
Relatório apresentado ao Vice--Presidente Manoel Alves de Araújo 
em 4 de junho d!TTS65. Curityba,' Typ. C.M. Lopes", 1865. "T5T~p~ 
Falia dirigida ã Assembléia Legislativa Provincial do Parana em 
15 cfé"" fevereiro deTB'SïïT" Curltyba,""Typ. C. ¥.. Lopes, 186F. 62 p.' 
FONSECA, Antonio Augusto da. Relatório apresentado ã Assembléia Le-
gi si a ti va do Paraná em 6 de"ã5"ríi oê" 10 é Curityba, TyD, C 7 P . ~ 
Topes, T S 6 9 3 4 p. 
— - Relató..-i o apresentado ao Vi ce-f-resi dente Agostinho Ermelino de_ 
Leão em 19 de sYtambro de 1869. • Curitvba, TV pi C.M. Lope." 1869. 
•¿rp7 — 
GUIMARÃES, Manoel • An ton i o. Re i 3'tórin com que abriu a Sessão da 
16a. Legislatura da AssembTe"i"a"~ProvTricTãT do Pararía em T7 de~fevé 
reiro de 1873". Curityba, TypT Vi-uva Lupes, "1873. 9 p. 
— - Relator-i^ apresentado ã Frederico Jose Cardoso de Araújo Abran-
ches por "ocas i ao de passar-lhe a' administração da Provincia .do Pa_ 
rana am 13 de junhó" de 1873. Curityba "Typ. Viuva Lopes", 1373. 
p": 
INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E F.STATIST ICA. Annuário estatísti-
co do Brasil. Rio.de Janeiro, 1915. V/h 
LEAL, Luiz Francisco da Camara. Relatório apresentado ao Pris i dente 
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